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O E 9 Á M C 3 O f I O Í A L Í H i s ^ F i H f l ' A l i l B í l » I k & 
NOTICIAS OFICIALES. 
S l e e í o r Ooropel Oaucli?» comanioa 
dí'tfdM Juniai'.^.. quH d. díaM25 oon 180 
hoTubrefl del brtuilón de 8imrtiio»8 y 5Í0' i 
Gtuurdiaa Civiles de oabaUerí*, sorprtia- i 
dió ?oa oRDjpftinpQtofi ijusurreotosde G-i!! 
y IVri'jciífi Pírftz, Hituaoo;* eu loetnon- " 
El número de los in»3nrr<vtoH iiPütjn-
dí'.i k mil, Ida <;Dí4¡oa huyeron despaés 
du cincacuta iDinato« de fut-go, dejAiido 
sobro el campo cinco muertos, caballos, 
armamen toa y vívtre». 
l'or parte de nuestras faerzas te»)e 
mos qne lamentar caalxo heriaoB. 
Pci«|tíefiA8 coluiíinaH al mando del 
Tenante Oorotel eeñor Begara, y de 
los Jefetj etfíorea ííai?. y López, pírfci-
gn î al enemigo. 
Telegramas por a i cable. 
SfiftYICU) -PW/EtíllAlTICO 
Diario de la Mariaaa. 
tifiMMUR A-
T K L H G - R A M A S D K A N O C S E . 
l^ACiOMLÉS. 
Madrid, 26 de septiembre. 
F A L T A N N O T I C I A S . 
D e s d o m i a n t e r i o r t o l o e r a m a n o s e 
.̂ .d-v r^cibiclo m í i s n o t i c i a o de M e l i -
11a. 
E s p é r a a o í u n d a d a m o n t o t l ú o í e n -
g a e s c a s a t r a s c e n d e n c i a ol s u c e s o . 
L O S C A T A L / V N f i S . 
L o s c a t a l a n e s p r e p a r a n u n v o t o 
p a r t i c u l a r i n s p i r a d o e n t e m p e r a -
m e n t o s do l a m a y o r i n t r a n s i g e n c i a , 
r e s p e c t o da l a p o n e n c i a do l a C o r a l -
n i ó n a r a n c e l a r i a de C u b a q u e t i e n e á 
au c a r g o l o s toj idos y c o n f e c c i o n e s ; 
pciro e l s e ñ o r I^orratgos s e p r e p o n e 
KOístionar l o s t ^ r m i n o a de u n a c e n -
eferdiá. 
L A ÓPKRAÜIÓN D E (JUH3DITO. 
XTn t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n d i -
ce que ol P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o do 
M i n i s t r o s h a n e g a d o f r a c a s e e n P a -
r í s l a o p e r a c i ó n de c r é d i t o q u e s e 
p r o p u s o roa l iaar e l g o b i e r n o p a r a a-
t a u d e r á los gas tos de l a g u e r r a de 
C u b a , a ñ a d i e n d o que c o n t i n ú a n l a s 
Bes t i ones p a r a e f ec tuar la . 
A P L A Z A M I E N T O . 
Hafjta que no e s t ó u i n s t r u i d o s loa 
q u i n t o s d e l a c t u a l r e e m p l a z o , no 
m a r c h a r á n n u e v o s r e f u e r a o s p a r a 
C u b a . 
C O N T R A POlíSRT. 
L a Iberia, ó r g a n o de l S r . S a g a s t a , 
p u b l i c a u a e n ó r g i c o m t i c u l o c e n s u -
rando e l n o m b r a m i e n t o dol s e ñ o r 
P o r a c t para ol g o b i e r n o c i v i l de M a -
t a n z a s . 
S U I C I D I O . 
S o h a s u i c i d a d o e n B a r c e l o n a e l 
g e n e r a l de b r i g a d a d o n F r a n c i s c o 
Osi jor io . 
CLARIN Y L A ARMADA. 
V a r í e s o f i c i a l e s de l a A r m a d a , 
m o l e s t a d o s por u n a r t í c u l o q u e h s 
pv ib l i cado o n E l H e r a l d o de e s t a cor -
te o l c o n o c i d o e s c r i t o r C i a r l a ( D o n 
T-iCopoldo A l a s ) h a n a c o r d a d o q u e 
v a y a n t r e s de e l l o s á O v i e d o , r e s i 
d e n c i a de d i c h o l i t e ra to , p a r a oxv 
g i r l e r e p a r a c i ó n , y d o s á E l l í e r a l d o 
p a r a p e d i r r e c t i f i c a c i ó n . 
L O S C A M B I O S 
A y e r s e e c t i s a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e i l i n a s á 2 9 . 6 2 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cftoti o por 100 español , ft 09 i , e x . i n t e r é s . 
f \ ' ,H3 .H€ í>t i en ihre A?/5. 
Renta :t por 100, á 100 fráfícos l»6 ct«. , ex-
lalerós. 
(Qtudapohibtda la reproducción de 
los Vilcfjrainas qne anteceden, con arreglo 
ni ¿ f M M t . la Ley de Propiedad 
hitfíLficf.v¿iL\ 
EETHANJEEOS. 
Nueva York 26 de septiembre. 
C O N D E N A . 
A v i s a n de P a r í s q u e V í c t o r B o u 
t e i l l e h a s i d o c o n d e n a d o á t r e s a ñ o s 
do p r i s i ó n p o r h a b e r c o l o c a d o u n a 
b o m b a e n l a c a s a de b a n c a de l o s s e -
ñ o r e s R e t h s c h i l d . 
E L P R E S I D E N T E F A U R E . 
D i c e e l Gaulois q u e e l p r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a M r . F a u r o » o e n -
c u e n t r a i n d i s p u e s t o , h a b i é n d o s e l e 
p r o s c r i t o p o r l o s m é d i c o s r o p o s o 
p o r dios; d í a s . 
R U S I A Y C H I N A . 
C o m u n i c a n do S a n P e t e r a b u r g o 
q u e e l g o b i o r n o r u s o e s t á e n t r a t o s 
c o n o l d a C h i n a p a r a o c u p a r l a p l a z a 
f u e r t e do P o r t A r t h u r . a u n q u o h a s t a 
a h o r a c a r e c e de f u n d a m e n t o d i c h a 
noticie-. 
E L 1 1 E R E D E R O D E R U S I A . 
E l G r a n D u q u e J o r g e , h e r e d e r o de 
l a c o r o n a do R u s i a , q u e s e e n c u e n -
t r a a c t u a l m e n t e e n e l C a u c a s e , so 
h a a g r a v a d o e n l a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e . 
¡ E X P L O S I O N T E R R I B L E . 
A n u n c i > x i do X-oadv i l l e , E s t a d o de 
C o l o r a d a , q u e h a o c u r r i d o u n a ex-
p l o s i ó n de p ó l v o r a o n l a m i n a B o l -
g i u m , o c a s i o n a n d o l a m u e r t e á v e i n -
te p e r s o n a s . 
R U M O R E S D E L L A B O R A N T I S M O 
L o s c u b a n o s r e s i d e n t e s e n e s t a 
c i u d a d do N u e v a T o r k a s e g u r a n 
q u e e l M i u i e t r o d e E s p a ñ a e n V e n e -
z u e l a h n m a n i f e s t a d o d e s e o s de s u s -
p e n d e r s u s r e l a c i o n e s c o n l a s a u t o -
r i d a d e s de C a r a c a s , p o r q u e é s t a s 
h a n r e h u s a d o p r o h i b i r u n meetinff 
q u e v a r i o s j ó v e n e s h a n o r g a n i z a d o 
e n u n c l u b p a r a a u x i l i a r á l e s i n s u r -
g e n t e s d e C u b a . 
TELKGÍIAMAS COJttEIlCIALES. 
JVuciut-York, septiembre 2 3 , 
(Z Itíé 5 i tle l a t a r d e . 
Onzas cspanolns, ú $ (5 .65 . 
CcntCHes, $1.81. 
Dertcimnío paptíj romcrcml, 60 (Ijv., de i í A 
5,̂  por cier.lo. 
CambuM sobre LOUSIÍOÍ, (¡0 div. (banque-
ros), áí $1.88 
Idem sobr * Purí-i, (íOd-v. (bananeros), ít 6 
francos 171. 
Idem sobre Jlaiiibur^o, ti<> div. ( b a i K i n c r o s ) , 
X 95 i . 
Bonos ?'e::i-;l.r;i.'!os (5o I» > KstndoH-Unidos, 4 
n o r r f t í J i h ) , .1113i, ex cupón, 
t'entrffruw, n. 10, pol. 0 « , costo y flete, rt 
v 3 í> 10, MOJí i ina l . 
JAsaikt ^u ; » i az : í . :í ."1. 
Eogralur ¡i bnen * . ¡Í;IÍ.<, i>» plaza, A - ¡U A 3 | . 
AzrtcM- «-.- lüitíí, en í»l*»íí, 2 .'M16 & 'i 1 5 í l « . 
KiO&M «í.: <'ul>(t, tMi bocojrs, t i u n i í U H i . 
E l OMíecado, Arme. 
VEA ü l D O ';: 0,300 sacos do a i r t c H r . 
Manteca del Oosío, cu tercerolas, de $0.174 
¿•uomíiuil . 
Haríiaa paleut Minnesota, a $4.10. 
L o n d r e s sept ie inbre 2 5 . 
Aziícar de rem-ílacha, nominal á 10t2i 
V Azflcar centrílug-aj pol. 9(í, á l l i G . 
Tldemregiiiar relino, de 8 i á á 9 i 6 . 
CousoUdRaoSiíll02f5 ex-iuterés. 
DBl.-
pondiontes Rioboí, procodiéntíoífe írtu^damente al | Apcstadero de la Hal) ina. 
aot.o del «orteo. . 
Dur*nte IOÍ onairn prim»ro« d ía ! h íb i leo , o^úW", 
don rfeedo el do la celebración del referido norteo, 
p o d r á r pasar 4 ento Necociado los seBoroe f-uscrip-
tore» <i recoger los billete» ane tfingan suscr ip toí 
rmoupondianteB R1 sorteo ordinario nl ímero 1,621; 
r:, i ' ;" ' 'í 'ii?DCÍa do ijue panado dicho tórmino, ns 
d i 'pondr í t lié -í>,>^ 
m i 
omandsnoia General I 
o MHmja—8ec tftnrí» de Jact ie i» .—Eáiofo — | 
Don B » f ^ i C 9 D i . yar:o P:4l<.«íaino, Cspit n do I n - j 
í í - . ter l» de Marina. Seof-Utio d«i .»ii»tiül'agdé j 
la d»*ia>rt5»?<ci* f ieBerp) d»* esle Apostadar.i. | 
P,.r el pr»?cnte y éétmino Imprort^gab'e de treinta t 
dlaR y por c»!> rola TÍ>Z. ff'o, ÍI IIHO y emplüzo ni i n - | 
. d i r i d ü o Doi . Juau Ki' íuero í f o a a l d c s , -yeciiMi íjue ¡ 
¡ foé del Vodado, rar* qno so pretien».» en eeii* De- j 
L o oue ÍO a? lB3aí 5*bli«<) cara general conocí - p^ndencift al onicto de recojir las portaneociaf qna 
m é r i t o . 
J í o íde el d ía de la fecha •« dará principio L is vert-
ía do loa 15,000 billetes d« míe se rorapone el sor-
te» ordlcario íiúinero 1,521, que se ha de ce'ebrar 
á las OCÍÍO do la maí iana del día 8 del entrasto 
STuovd^ 0'ctiibro, dietríbtjyéndo«e el 75 por 100 de 
' sii vvWr tótaV ñn la forma sigiiiente: 
15.000 billetes S. (Stb plata-cada Tino. $ 390.000 
CT>.Krl.? parte para la HaóJtiídiA ,, 75.000 
> i'ejó al f illacircK-uto su hijo D . Jnan K c n 
í q ü t z , en la irteligescia (i^*; si no lo t f jetúa 
moro Vaz-
| uvz, j j TBii oíiii'  uv iv Jc se pror.ív-
títrá coii arr< g'o a la í .ny. 
H A b a ü a 2 3 ;io Septiembre de 1893.-151 Secretarle 
de Jce í ic ia , Ka!".el Caacyano. 
¡BSiSSiifBi 
í l 9 p g T > . djr. 
f Í 0 i á 21 P S I anc<^ 




í S d(T 
Si 6 5? n. 
*s^añol 
k 3 d i T . 
•ru\M-?\ 0 ttOXIúéS, 
4 8 d l f . 
Vapores Coi íeos m m m 
U K L / U I O M P A Í Í I A 
HáMBUEGUESá-AMBEICANA 
l Á M S k de Ixs Anti l las . 
Para N E W - O R L E A I í S directo, s&ldrá SOBRE 
E L 6 D E O C T U B R E de 3895, el vapor correo ale-
mán, de porto do 2333 toneladas 
i ^ e d a n p a r » dietrlbalr í? 325.000 







AE.CCAK n » XIBL. 
Polav-ixtoión 88. 
A o ::83 de peto en ero por t\\ kilógramo». 
Sacos: Nominal. 
AZÚCAR MASCABADO. 
C o m í n & regular refino.—No hay. 
B o ^ o r e s C o r r e d o r a » do « o a f i f t » » 
'>3 C A M I i í O ! ? . r - D . francisco Iglesias / Balart 
a m l í l a r do corredor , . 
1)8, F R U T O S . — t ) , Jo sqn ío Guma y F e r r á n . 
Sn copia.—Habana, 26 de Septirmbre d"» 1896.--
NOTICIAS DE VALCEES. 
PLATA ( A b r i ó de 8i)g á 89|. 
NACIONAL. ) (Jcifró <3e « 9 | á 89^ 
Comps; Tend. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntarolonto 1? blpo'^o& 
Oldigaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento . . . 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de C u b a . . . . 
A C C I O N ^ 
Banoo EopeOol do ls Isla de Cab» 
Banco Agr feo lá . , 
Kanoe del'Comercioj) Ferrocarri 
lus Unidos ue la .'.'ibana y A l 
macones do Regla 
CompaCU de Caminos de Hierro 
do Cárdonas y JAcnro 
Coi) p.-.hía Unida do loe Ferro 
carriles do C a ' b a r l é D . . . . . . . . . 
CoropaBia de Caminos de Hierro 
deMstcnzae á Sabanilla. . 
Otfinoafiíáí de Caminos de Hier r r 
do ?agiia la Grande 
CoTupaflío de Caminos de Hierro 
de Ci- nfnegos á V i l l a o l « r a . . , . 
CVircpafifa ( lorPerrocarri l Urbano 
Oompi dol Ferrocarril del Oeste., 
Cqtñ{i ( '«bíina do Alambrado Oat 
Bonos ríinotOo-ii'ioí do la Compa-
ñía de Os» Coüa^idtbdA»•<...<. 
Cfmp Wr, de ORÍ K i í p á n o - A í n e -
•iroHua Consolidada 
Po^ot Jliprftecori^s ConTdrtldóéi 
do Gas Consolidr.do ' 
Beflneria de AífioftrdC CAr-Ionas. 
Conipalíí^ de Almacenos d» ! 'a-
cendados 
Emprei^ ds Fom&nto y Navega-
ción del 8 ü r . . . 4 . í . . . i . v . 3 ; - -
Compafiia de Aimacenhi ad iítí-
pósito de la Habana 
Ob'igac'.onos Hipotecaria! de 
Cienfnegcs y ViUaolsra 







61; » 654 
92 á 107 








Ked ToloWnica de Habana. . . . ' 
Cr«ilii.o Te.vrlí.iVnr.l HipotcoftTio¡ 
«e >* Isla de C o b a . . ; ; . i . . . 
Co.'apatiía f<oi>,vt .ÍH V i t f r i s s . . . . . . 
Fflrfoo^mi de Gibara y HolgiUE,| 
Aeoi'jpes 
ObUgMlOBM 
FrrTf vM-ril óo Snh Cayetano 
V ift{¿MÍ—Aceíonf « . . . . . . . ^ i 





























2B Septiembre de 188o 
E O F I C I O . 
O n t A M I M X C Í A O K N K R A L I>E M A R I N A D E L 
A POSTA P E R O J»E I.A H A B A N A 
Y B S Ó Ú A l l B A DE I,AS A N T I L l i A H . 
KSTADO MAVOtt. 
NcgadMiu 39—Anuncio. 
nispuctto pnr el Excmo. é lifrno Sr. Comandan-
te General de esto Apostadero, q-ie los e x í m c i'» re-
iriamentarios para maquinistas navsle» se rotiliqnen 
el d{>« l ? y sifoieutps del mes p róx imo , los i n d l r l -
dttOJ qn hdetjMn Kei ejsminados preiiontarán on dioha 
('"insiidarvoia General sus instancias docnmentadss 
ante» «Id d<a últ imo del p résen le mes y oon arreglo 
d ta» disposiciones viguntos. 
t / . i (|no de oideu de 8. B . se publica para general 
o?nocimleito. 
I l a l n n a l ( i de Septiembre do 1895.—El Jefe de Eo-
t.vdo Mayor, P o l í y o Pedemonto. 4 18 
OOAIANDANCIA « E N E R ^ M . D E n iA.Ri r fA D E L 
A P O S T A D E R O D E I . A H A B A N A 
Y E N C U A D R A DE I .AS A N T I L L A S . 
ESTADO MATOB. 
Negociado 2'. '—Sección Clases 
A N U N C I O . 
I n o r á n d o s e el domicilio de la viuda del Sr. Con-
tramaestre qne fué do la Armada, D . J o s é Monte A -
lo.-iro, l l a n u d i Ad^la. hija de Juana Salón, por el 
prese so lo hace saber que eg nececario se encuen-
tre en esto Ebtadn Mayor on h «ra hábil do etioina, 
para enterar ía de un asnn-.o que le interesa. 
HabaQS, 21 d i Septiembre de 1895.—El Jefe de 
Estado M i y o r , Pelayo Pedfirronte. 4-24 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
V C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
El Coihandaiite do Marin?. de eeta proyincia y Ca-
pitaufa rto Pi;c»to «.'e la l lahaca: 
Hace sabei; qTi« apr^x^máiiiiose la época do los c i -
c'otio'í en estas regiones, se previene & los Capitanes 
» 1' i'.-nea do los buques surtos en puerto, que en 
es{ta C. ' ipi tviast h>;rán las señales que á continuación 
se fxf-resan, íi fiu do que en ios buques de sus res-
peo t ivs mandos se K-raen las medidas i eceearia* 
•:u prevt&pióio de ev.tar siniestros ó averías 
D E P I A . D E N O C H E 
[ iy indicios de 
mal tirtinpo 6 ^ Gallsi-dcte rojo. ^ Un farol rojo 
Aumentan 
indicios . 
f Bmdera eraBri-") Un fa'ol rojo 
los | Hay azul por I superior. U n 
mitad horizon- ^ farol blanco 
tal J inferior. " " 1 




n los ^ 
A b o n a n z a el 
Kola üegra so-(["Farol blanco 
hro gallardete < superior. Fa 
rojo C rul rojo i n -
| ferior. 
Bola negra so-
bre bandera a- | 
Farol blanco. tiempo i manila y azm^  
r | por m i u d ho-
l r izur ta l J 
Estas s^fialoi so i;!.->;;!r, en ol asta de la Capi tanía 
dol Puerto ó en otra qn« sea p^rfaotsmente visible y 
dis tarán 'MU faroles de n a sf&>l entre sí un metro. 
Jjas at-fUlís de día oetáu repetidas por el Semáfo-
ro dol Morro. 
Habana Agosto 24 do 1 8 9 5 . — i ? i « n a r c « í i t r a P i -
lón . 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
F P L A Z A 1>TC L ¿ H A B A N A . 
A ¿V U N C I O -
D o ñ a Cí rmei i Kons M^dMia .^ i viuda del Tenien-
te Coronel D M i r i a ü o Nieto, c o y i doaiuillio «e ' g -
nor.t, ne «ervira preseüt.arne ©o 1 t Score ta r ía d<» ei^e 
GohipTm Mi )Ur de 3 A 4 da ia 'arde en día h l h i l . 
o "hjeto de rerog^r u:i documento que lo intorfsa. 
K :J'>iia 25 (te SHj.t'oinhro de 1895.-- D o O . da H.IÍ 
E C.'>tnACiia).,M6»or«t-arío, Mariano MarU 4 28 
«i t)?'<i{eRoií» jktaKoraí r í ? M a c í e M a 
D E L A I S L A D E C U B A . 
.Vegociftdo d é Rentas Estancadas F Loterfus 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E ' neviers 27 dol corriente mes de Septiembre, A 
la» 2 de ta tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intendente Gral . de Hacienda se ha rá 
por la Junta de los Sorteos el examen da las 15,000 
boKs de ios n ú m e r o s y de las 477 do los premios de 
que se oompone el sorteo ordinario n ú m e r o 1,520. 
E l s ábado 28 á las siete en punto de su ma-
flnaa, t e In t roduc i r án dichas bolas en sus e o r m -
1 d e . . . . . * 
1 d * . . . . . » « > . ' * . * r « « » o * . " M * . * « . « rt 
1 de > 
5 de „ 1.000 „ 
469 de „ 200 „ 
2 aproximacioao» par&los n ú m e r o s 
anterlo? y M M e n o r al primer 
premia á ?400 , 
9 aproximacionen parn les a t o e r M 
áir?tprior y nn^terio* al ssgu.ndo 
p í í » » i o * Í 2 0 0 . . , . . „ 
481 promlo» f 
Preolo de loo Wlletsa: E l tnUin '̂Mf plata: el cua -
dragésimo 50 cts.; el oetogésimo 2S cís . 
Lo que se avisa al públ ico para ¿onera l d&fít/dh* 
miento. 
Habana, 17 de Septiembre de 1895.—El Jefe dM 
Negociado dn Rentas Estancadas y Loter ías , M a n u e l 
M a r í a A n i l l o . — V t » B n 9 — K l Sub-Intendente. 
Fter.níe Torre» . 
E D I C T O , 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A OB C U B A . 
RECAUDAOIÓN DK COKTRTETICIONEB. 
A lo» Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Sabana . 
PKIMKK AVISO D15 COBRANZA DEL 
Primor trimestre de 1895 á 185)8, por contribución 
de Subsidio In<lus{rli«l. 
La Recaudación de Contribuciones hacesftber: 
Que el día 19 del próximo mes de Octubre empa-
cara la cobranza de la corjtrlbueión correspondiente 
á este Término Manicipal, por el conrepte, trimes-
tre y aFio económico arriba expresados, así como de 
los recibos de trimestres y aBos anteriorss ó adiolo-
naies de igual clase, que por reotilieaoió do cuo'as ú 
otra» causas, no ss hubiesen puesto al cobro hasta 
ahora. 
La referida cobranza tond íá lugar tados los días 
hábiles, desde las 10 de la m a ñ a n e á h g 3 de la tardo 
en este Eetableciniiento, callo de AgUlar nAruero 81 
y 83, y te rminará el 31 dol mismo Oclnbro. 
Loque se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do ca ol art ículo I I do la Ins t rucelón rio procedi-
mientos contra deudores á ta Hacienda Públ ica y de-
más disposiciones vigentes. 
En la Habana á 23 do Septiembre de 1895 — E l 
Snb-Oobf.rnsdnr, Jo sé Godoy y Gar í i — P u b l f -
qu^se: El Aicalda Municipal, Antonio Qsesada. 
I 1Í55 í 26 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L BtiJjA J S L * DE CUBA 
S E C R E T A R Í A . 
Negociado de Ayuntamiento. 
P l u m a s de A g u a . 
Primer aviso de cobranza del tercer trimestre 
do 1Í95 
Encargado este Establecimiento, según "scritura 
de 22 de A b r i l de 1889; ntorgada con el Excmo A -
yuntamiento de la Habana, de la recaudación de los 
productos df l Canal de Albear y Z*ma Real, se ha-
ce saber á ln« concesionarios de servicio de agua qne 
el c ía 1° de Octubre próximo inmediato empezara 
"n la Cala íle cstt iMuno, calle de Aguiar números 
81 y 83, la cobranza BIO í eo i rga , do los recibos co-
rrespo¿die^tes al meriCÍonltdo tercer trimestre de 
1895 así como dé los de anos y trimestres aot^rioree, 
que pe í íeetirtcnción de cuotas ú of.rfi» (WUS6>. no se 
hubi osen puesto a) Hhro hasta abora. . . v , , ^ 
Dicha co ranae se f ío&tcará todos Irs días hábi les , 
desde las dioz de la mafiana hasta M tr«» « " '» 
•ie y í e fm-^ r f i el á l del mismo mes d« p;*»»^0»» 
•uieción » lo que píotieufen ios art íoulos 10 y W <ie 
la Inatruocióo de 15 de Mayo d* ISto P^'^ i ^ » " -
dtmiento oontr . dadores * ' a Hacienpa P u b l i c a y á 
¡a w-n i orden de 7 de Noviembre d i 189o para ap l i -
car 'dicíia In i t t twaWn á la cebranza del servicio de 
R g H á b a ^ . 24 de S e p ' i e m b ^ d o 1895 - E l S-.b-Go-
b / r W o r . J o ^ - R - í m ó n de H . r o . - . ' n b b l í ^ e . e : El 
AÍc>lde Mu- l<íl&al, A t ó o a i - Q ^ a d a . ^ 
i i i 5 o a fr 
S E C R E T A R Í A D E t E ^ C M O . A Y VTITA M iEM'ÍÓ 
En a tc-c iún A ser día . V t i v o el 29 del aotual sefl] 
l ido para la celebrrrión de 'a f.<i ;«f ui del fáber de 
tabaquería de la Real tV-rce'; el Eterno, i-.r. A i C K . t e 
Municipal te ha ser-ido t r aus í en r ni ha subasta para 
el sipniente ó sea el 30 del corriente. 
Lo que ce hace pilbllco por e t lé «cedió pars gene-
ral conocimlnnto. -- . 
Habana, 21 de Septiembre de 1895. - - E l SectlH 
tario, A y n t H n ffwowff^o, 4-8 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCIÓN INDDPTHT*I. 
l'ciir.ero y R^gndo-ndo trimestfe' 18f)5 á 95. 
Se hace sab^r A li¡s r.ootTibnyentes de cale T é r m i -
no MnM .-ipal qi;o el dia 16 del corriente empezará 
en la Oti-i^a •lo Rucaudaeiou, sita en b'S «ntreene 
les de e-ta Cas i Capitular, entrada phf •OhtSpo, el 
cobro de lo», r c u r g o t municipales sobre la Coulribu • 
eión de Sabsulio I i i dns t t i i l . corresptn liento al 1'.'y 
2 ' trimestres de 1895 á 1896. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles 
desde las 10 de la maSana hssta las 3 de la tarde y el 
p.aüo para pagar sin recargos de apremio el primer 
IrlmeRtre, t e rmina rá en 15 de OJtnb-e próximo 
Kl 3? trimestre no ca obligatorio á los contr ibu-
yente* satisfsoer en el expresado plazo; pero se pone 
t imMén al cobro abora-en uso de la autorización i m -
pén ida por R. O. do 11 do Agesto do 1893--p.ira o 
vitar á los que lo dessou ti.noc q'ie oon cur t i r dos ve-
ees on meses conseniitivoH'. a efectaar s s prigcs, de 
esa manera se impide la ugloraeraeióii en el deepa-
cbo, con mutuas ventajas para la Admioistración y 
eontribuyentes, y no se ofendo el derecho de estos 
que, demle luego, queda a salvo con arreglo á los 
preceptos légalos. 
Habana, Septiembre 12 de 1895.—Fl Alcalde Pre-
sidente, Antonio Qaesada. 1 1158 4 14 
Beal Univorsidad d© la Habana. 
8ECRETAIUA. GENERAL. 
Ignorándose en esta dependencia el domicilio do 
algunos de los seCorcs que f j rman parte del Claustro 
General extraordinario de esta Uaiversidad; de or-
den del I l tmo. Sr. Rector se les invita por medio de 
este anuncio para que se sirvan concurrir al acto to 
lemne de la apertura del curso aoadé<uico de 1803 á 
96, que ha de celebrarse á las nueve da la mañana d> 1 
día 1? de Octubre p ióx imo en la Igle . ia de Santo 
Dcmiugo. sirviéndose ¡.1 efecto pasar á «sia Secreta-
rla con ol jato de proveerse do la papeleta de invi ta-
c ón cr-rrtspondiente. 
Ha dispuetto asimismo S. S. Utma. que para ¡a 
m í s perfecta conservación del ordon se prohiba en 
el expresado día, dó ren te la colebroción de la aper-
tura la entrada eu esto edificio Universitario y en el 
local d« la Iglesia, á toda persona qne no presente á 
los porteros la invitación par-» dicho acto; y en su 
ecuseonencia todos los alumnos de ei-ts estabieci • 
miento qne deseen ecuourtir á él, deberáo proveerse 
en el Rectorado de la invitación personal intrasmisi-
ble que se les facilitará. 
Habana. Seoiiembre 25 de 1895—El Secretario 
General, Dr . J . Gómez de la Maza 4 27 
Orden de la Pl&isa del día 2(> de sepiicnibre. 
sv^viaio PABA «i DÍA 27 
Jefe do día: E l Comandante d»! 29 batal lón de L i -
geros Voluntarios, D . Benito P t ü a . 
Visita de Hospital: Bata l lón mixto de Ingenieros 
29 capi tán . 
Capi tanía General y Parada: 29 ba ta l lón de L ige -
ros Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 29 batal lón Ligeros Voluntarios. 
Bater ía de Ja Reina: Ai t i l le r ía de Ejérci to. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mil i tar : K l 
2o de la Plaza, D . Antonio Prieto. 
• Imaginaria on idew: E i 29 de la misma D . Enrique 
Pessino. 
Vigilancia: Artillería, 29 cuar to .—Ingeniero». Ser. 
Id-m.—Cabal ler ía de Pizarro. 49 Idem. 
El Comandante Sanretito Mavnr. .hian Fuentes. 
SB g8l*SB AN 
8bre. 37 Montevideo: V«IMJaa r efcala». 
. . 27 SejtTjnuBoa: VerfjfflJM y escala*. 
28 Mascoíte. •"•«;•<.- •'ÍT--'".E»»-^ 
. . 28 Whitney: Huév^-O'r leaas y escalas. 
. . 29 UtiMta» mtX? 
^ 29 P fBM V C9KÍ1- 1 t*tst4M • 
30 r,syo Romane: Loucííes y Ambetos". 
Obro. 2 Franci.ca: Livsrpo ' i l y escalas. 
3 i^a Notmandie. ísamt N&/-.31T»Í y esoalaa. 
. . 4 Manuela: i i e t ' . - . - • t f.-ieala». 
5 Habana: NVeva-Tc-Tk 
6 Reina María Cristina: Cornfia 
6 Vslesfcia: Hajubnrgo y escalM. 
7 Hugo: Liverpool y escalas. 
8 ¡Samanderino: LÍTetpool c MC&lM. 
„ 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
S A L D H A S 
Sbre. 28 Mascóte: Tampa y í íayo-Hueso . 
28 Sepe roncar NtiífT» V« tk 
30 Montevideo: Puerto Rico y CoruSa. 
SO Hünwná: N r ^ T / i - í ' V 
80 Baldomero Iglesiae: Fuorto-Rioo y escalas. 
. . 30 Orifiaba: V e n o r ' i.MM-.̂ t. 
Obre. 3 L a Normandie: Veracruz. 
„ 6 Mésieo : Puerto-Rioo y escalas. 
6 Valesia: Havre y escalas. 
, 10 María Herrera: Canarias. 
», 10 Manuela: Puerto Rioo » esoala». 
20 Julia: Puerto Rlcy y eocalaa. 
caijitan Kuhlewein 
YAPO K E S - C O K HEOS F K A S T G E S I M 
S í n j o c o a c t o p o B i i t a i c o n e l O L o M e x n a 
Para Teracru» directo. 
BálidrC par-. (Úeha pnluio sab'* el día 3 do Oc-
bre OÍ TPOOÍ fraucés 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I B N . 
filTUAOIÓN D B L A E M P R E S A E N L A T A R D E D B L 31 D K AGOSTO D B 1895. 
r 
C A P T A N D E L O N C L E 
A C T I V O . 
CAJA: 
<tanco del C o m e r c i o . . . . . . 
X.. Rniz y C? 
\ Contadur ía , Cta. general., 
p A dministración del Camino 
| Coas tn icc lón y servicio de 
la linea 
3 Depósitoa do abasteolmlen-
I to 
I ORÉWTOS VARIOS 
v Real Hacienda: ouoiita cr6-
f: _ ditos f i rmes . . . . Admito carga i^flets.f paojjeros. 
Tarifas muy redacidai coa oouooimieaío>i ÚU-SOÍOÍ Real IlacieRdn.; cuenta pa-
para todas las oiudade^ importantes do Fraacla. ?' _ goa en aleada . . 
V A P O R E S O O B T E E O B . 
S E E S P E R A N 
Sbre. 29 Argonauta: en B a t a b a n ó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T i i r . i -
dad y Cienfuegos. 
Obre. 2 Pur í s ima Conoepción: en Batabanó , de 
Cuba. Manzanillo, Sania Cruz, Júoavo, 
Túoi-B. Trinidad y Cioufuogos. 
4 Manuola: de Santiagodo Cuba y escelas. 
6 Ant iuógenes Menendos, en Bs iabanó , pi o-
cedecte de Cuba y escalas. 
9 Jocefita, en Batabanó: sn HAut'sño de Cuba 
Manranil lo. Santa 0*M JLGeani T ú ; a a 
Trinidad v Cienfueco^. 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y encalas. 
S A L D R A N , 
81.re. 26 Antinógenes Menendez. de B a t s b a n ó para 
Cuba y escalas. 
. . 29 Joseflia, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. T ó n s s , Júco ro , Santa Cruz, 
Msnzaniílo y Santiago de Cuba. 
. . 30 B . Iglesias: para Santiago do Cuba y es-
eais». 
Obre. 3 Argonauta, de Ba t abanó para Cioafuegos 
Trinidad, Tucas, J ú c a r o , Santa Cruz 
Manr iTi i l lov roba . 
. . 6 Pcr ís ima Concepción: do iísw»)?»»* psis 
. iCiiycpon . Tnnidad , Jüú.fíát, l í ' - i -
\̂ni!. ífat»»»DÍUo r Rw. ds.On^i» 
10 Stanaela, para Nuevitas, P. Padie, Gibara, 
Sagiia de T á ñ a m e , Baracoa, G u a n t á n s m c , 
v Sansiaga de Cuba. 
20 Julia: para Nvievitas, Gibara, Baraooa, 
y Santiaiío de Cuba. 
ALAVA: de W Habana, loa raiórooles á las seis de 
a terde. pata Sagua y Caibar iéa , regresando los l u -
oe».—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
AIÍBLA: ae la Habana, para t*agua y Calbarién 
todo» los miércoles á las eeis de la tarde, 7 l legará ó 
este puerto ios sábado». 
KCEVO CUBANO: de Batabanó , loa úomiogos p r i -
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando los miércoles. 
COSME DE HERRERA : de la Habana para Sagua 
y ( laihaiién. todos los sábados á Iss 6 de la tarde, y 
7 llegará ft esto puerto los miércoles. 
GiTADiANt: de la Habana, loe « ibv lo s á la» 5 
d» la tarde, para Río del Medio, Dimaa, Arroyos, L a 
Fo.y Guadiana. He despecha á bordo. 
Admito carga para ei citado puerto y Hamburgo 
y i.uinb éa trasbordos coa oonocimioutos direetoa 
l>ar« un gran número d^ puertos de E U R O P A , 
A M E R I C A D E L SUR, A S I A . A F R I C A Y A U S -
T R A L I A , según pormeneres que se f^oiiitan en la 
OHf a eonsiguatj.ria. 
K O T A . — L * carga destinada á puertos en donde 5 
no toqa-í el vapor, será trasbordada ou I l í ü ü a r g j . > 
AioiK.a pas JOT M do ¡jr,o« y unos ouaá tó i de p s l - j 
mera c í m s r a para N E W - O B L K A N S á procioa a- | 
rreglados, sobro los que impondrán ios consignata-
rio!,. 
L * carga sa recibo por el mue'io do cabal ler ía . i 
l i a correspondencia solo se rauibe por la A d m i -
n'strie.ión de Correo». 
Para más pormenores dirigirse á ios consigaatarios 
c¡i!l-3 ¡i; Sau l e n í c i o n . 51 Apartado de Correo 729. 
M A R T I M F A L K r CP. 
C 855 156-16 My 
Los seWorsí eMideado? y militaren o b i o n l i á n KTIP 
fle* ver.tujfts on •v'í^sr por esta IVnea. 
Uridet. Moa'.'rrB r COJOT»,. A<ii»v^ur'. BfBWrn f>, 
11255 8'i-24 8a-2i 
E M P R E S A 
VAP0HES ESPA&OLESl 
CORREOS de ías A N T I L L A S 
i . Obligacioní.s á cobrar. . 
5! Trasportoa Militares 
msm 
A N T E S D E 
v a p e r - c o r r o e ? 
O M T E V I D E O 
c a p i t á n R e s a l t . 




el 30 do Septiembre á las 4 de la tarde, Uevan-
«10 I.» conrespondoiuda púbhoa y de ofteic. 
Admite pasajeros para dichón puertos. 
Carga para í'ne.-to Rico, Cornüa , Santander Cádiz, 
Barcelona y Génova . 
Tabaco para Puerto Rico, CoruSa, Sactandor y 
Cádiz. 
Los posaportea ae en t regarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
L->s pólizas do carga so Armarán por los consigna-
íarUa antes dn correrlas, sin cayo requisito se rán 
nulas. 
Bocibo carga á bordo hasta el di.-". 28. 
DÓ más pormenores impondrán BUS ooj i t ignaísr ios 
M Calvo y Cn. , Ofloioa n, 28 
I T S M m T O E K . 
A m é r i c a . 
l a s T3,í3í5s:»$ia d a w u e r t o l e » dista 
¿CJ, ,"20 5?" S O . y &ei do . H o w - X a r f e les 
>U.*.fi I O . SIQ y 3-3 éc» s a o » . 
E L V i?-O.U G G B K E O 
TBIBONÁLES. 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana—Don Enrique Frexes y 
F e r r á n , Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia de Marina y Capi tanía del Puerto, 
dufz Instructor do una causa. 
Por ol presente y término de veinte días cito, llamo 
y emplazo á iaa personas que puedan dar noticias de 
quien sea el cadáver de un niño como de tres á cua-
tro días d» nacido, qne apareció en este puerto en 
acuas del Arson.il de esta ciudad á las tres y media 
nr, l,<v tarde del día do ayer v que segúntindicios tenía 
tros ó castro dfás de fa'lecirto, porteaeclendo al pa-
recer á la raza <ie rclor. 
H a b n n a . 14 f l * Poptiembre de 1895.—El Jaez Ins -
tructor, Enrique Frcxos. 4 -22 
Comsirdasofa M'lt-ar de Marina y Cap i t an ía del 
pu»i to de íu, Habana. —Don Enrique Frexea y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía de Puerto, Juez de In s -
trnuoión de la sumaria quo se instruye á Angel 
V i l l a Fe rnández , por no haberse presentado pa-
ra su ingreso en el servicio. 
Por el presente y termino de sesenta dias cito, l l a -
mo y emplazo para que comparezca en esta Coman-
dancia á ios familiares ó personas que conozcan al 
inscripto del Trozo de esta capital , Angel V i l l a y 
F e r n á n d e z , natural de Bilbao, hijo de Angel y M a -
rja, á fin de que sean oidos en la sumarla qne ins-
truyo á dicho individuo por no haberse presentado 
para su ingreso en el seivioio en el llamamiosto dis-
puesto en 11 de febrero del corriente afio. 
Habana 6 de septiembre de Jg95'—El JaezInB'» 
tractor, Enrique Frese», 3-31 
Ciudad 
E N T R A D A S 
D.a 25: 
De Noev i \ o i k , «Ti 4 días vap. am. Yuca tán , capi-
t«n ^e ine lús , ton. 2317, coa carga general á H i -
<j8ig.> y Cp. 
SALIDAvS 
í L> 3é: 
' ParftF'reftr.-po 7 V e r a c r u í , on el vap. esp. 
Condal. Car- Laylh . . . . 1̂ 
Mata> z -s, v.ip. esp. A la t a , c^p. Li ib=Tr i . 
Nueva Y >ik v . p . am S a w j o g í J í í g J B >yeo. 
lüy^rüoruí! v^p. ara. Yacatan; ii»p. K c j i ' o i tí. 
E N T R A R O N . 
De Í Í Ü B V A Y 0 8 K on el vap am. "Yiioatáft ." 
C arz—B. 
k—Sefl'-ra 
é M . Ló-
, e r_ jn s6 Betaiícourt—JoBé Ya'f!ar 
Aoigcto López Además 11 de 
8 r - ¿ . P o n Ah-hric . C«t ls l*—-H. M . ( 
H i r c h s b u m - L . L ó p e z - C h a r l c e v » " 
M . 8. de Xlqaés- f" . P- Mo Dorongh-.T^s 
c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para Ne\v York el 30 de Saptiembre á 148 4 
de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato qu t-sta antigua Compañía tiene acredita-
do ou sus diferentes l íneas. 
También reci'oa carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breman, Aniatordan, Roiwrdau. Ambere» y demás 
puert os do Europa con cooocimianto directo. 
L.-. ••. a ¿.i fc»» recibo h^'t.a la víspera de la calida. 
I J I .'j.-reepondeocia solo te, rsoibe on la Admin í s -
rftción de Correos. 
Ñ u f A . — & 8 « a Compa&ía tiene a b i e m r a » piMisa 
dotante, i é i oara estn i íne» eomr. psrl i tod.i» las de-
más,b«iio la caá! pueden wégaraire^ t o d w les c J * * * * 
qas ae erar-avne.aE en su< y&pores. 
De más pormenores imuouítríoi BMS i<onslgnr,'.s.rioi 
Sí. Calvo 7 Cp., Oficios áá". 
I S3 12-1 K í 
E L V A P O R C O R R E O 
B a l d o m c r o I g l e s i a s 
C A P I T Á N G Ó M E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago da Cuba, 
l'ouce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de Scp!.;em -
bre á l-wi 4 de la tarde, para oiiyoa puertos admite 
carg.» y ¡ü^a ie ros . 
fiecibe carga para Ponoe, MayagttHa y Puorto Rico 
hasta el 28 ¡hc lus i re . 
pe 7. _ N . B 
Ccmelio V * d(i? 
t ránsi to 
Dia 29. 
finían Agnss, vap. T i i t on , cap Vigx, 700(3 t a -
baco y eítoioa. 
S^gna, vap. Adela, cap. G mzi 'ez 1987(3 tabaco 
y 1 faótto. 
— D i m is, gol. Dos Amigos, pat. Ros, 800 sscos 
oh»bón. 
M»rieí, gol. Maria Magd ilena. pat. Mirantes, 30 
qniEtal'.s cobre viejo y efactot». 
Bajc i gol. Carmita, pat. Armengol, 800 saco» 
carbón. 
— Nue^itas, g i l Emilia, pat. V ízquez , Í24 palos 
cedro. 
Mari?!, gol. Altagraoia, pat. Sastre, 00 saces a-
túe^ r y efectos. 
S A L I D A . 
Da la Hab-nna el día ú l -
" • i'o cada mee. 
.. Glbi r i ff I 
,. Santiago de C ñ b a . |1 
,. Pouo.ó. . 8 
,. Maj sgtlez 9 
L L E G A D A 
A Nuo7Í:as el 
. . Cihara 
S i i i üago de Cuba. 
í ínf f i f fUer . . . 
P a t r i ó S í c C . 
Dia 26: 
-florigojas, gol. Amalia, pat. Lorenzo. 
-S»gna, gol . Natalia, pat. Valdó . 
• Calbarién, gol. B i l la Catalina, pat. Rivera. 
-Cárdenas , go". I.^ia da Cuba, pat. Zaiagoza. 
B u q x i «v. m u i^feAWÜ'* .rfeiam© 
Montivoden. berg. esp. Paratons. cap. F a g é i , 
por Pedro Pagé^. 
Truji l lo (Honduras) go!. am A'ico Vane, capi-
tán D e l s w í r e , por R P. Sant-a María . 
N n e ^ a Y ^ i k vap. esp Habana, c»p. Tomasi, 
pnr M . Calva y Cp. 
Canarias, boa. esp. V,rd-.,d, cap Sosvil'a por 
G t l b á n v Cp. 
Nueva York vap am Sarateg i , cap. Boyco por 
Hidalgo y C ' 
Progreso y Veiae.ruy, vap. esp Ciudad Condal 
cap. Lavin , por M . Calvo y Cp. 
Montevideo, berg. esp. L'irenzo, cap. Ca' inova, 
por ¡San Román , Pita y Cp. 
Puerto Rico, Coruña y Sintc.'i ler, vap. español 
Montevideo, cap. Resalt, por M . Calvo y Cp. 
Nueva Y c i k vap. esp. P a n a m á , cap. Casquero, 
per M . Calvo y Cp. 
B n q i a « a qiac ao ^ a a d e s p a c h a d l e , 
Matanzas, vap esp. Alava, ca?. UribaTr¡, por 
Loychate. Suenz y Cp. 
Veiaoruz y es'-.atas, vap. am. Yuca tán , capi tán 
Reinold, por Hidalgo y Cp. de t ránsi to . 
Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capi tán 
Guerrica, por C. B l a n d í y Cp. 
Cárdeno», vap. iog, Ardanmhor, cap. Davey, 
por L . V . P lacé , en lastre. 
B n Q u a » q a e H a n a b i e r t o ro^ieitro 
a y o r . 
Casa Blanca. Marruecos, berg. esp. Msrgarita 
Sintes, cap. Talayera, por J . Astorqui. 
do S e p t i e m b r e 
lA^Ciwr, s a c o s . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga, b y e s . . . . . . . 
Tabacos tercios , 
i ú b a o o s toroidos . . . , 
^ajetll laii e.tgarf'.irr. 
Picadura kilos 












Veñiat efeeinadas el 26 de septiembre, 
B. garbanzos gordos, ií 7 q, 
c. latas de 23 l ib . aceite. $9 68 q. 
c. idem de 9 id . id . $10-18 q. 
latas de 1 arroba pimentón $9 25 q. 
o. latas surtidas pescados, $3-75 dua. 
c. i d . i d . carnes, $4-50 dua. 
o. sidra Cruz Blanca y 
o. id . Guerrillero á $3 c. 
25 pipas vino Gar ín , $36 pipa. 
200 c. fideos amarillos Sanfnrlo, $7 las 4 c. 
100 o. id . id . blancos id . $8 id . 
100 c. chocolate Galicia, $25 o, 
300 s. sal molida Torrevieja, 87 cts. q. 









M m í la car 
Polacra "Paratons" 
cap i tán D . Segundo P a g é s . 
Sa ldrá sobre el 15 del p róx imo Octubre directa-
mente para M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S , 
para cayos puertos admite un resto de carga y flete. 
Informar t BU oonaigURtario Pedro P a g é s , O f i -
S A L I D A . 
D f Huerto K i c o e l . . . 15 
. . aia-ignoz 16 
. . Ponoe 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . S.-.r tiago de Cuba. 20 
. . Gibar» 21 
. . Nuevi'as 22 
L L E G A D A 
A Mayugiiuz el 
. . Penco 
Puer to-Pr incipo. . 
. . iSauliaíro de Cuba. 
. . Gibara' 
Nuevitas , 
. . Hab&oa 
N O T A S 
áic- «a fiejí ' ó» l J ¿# i é tb f t* i í á ¿'net io - í t i eo l o i «1« 
Si de oadft >in}«. ia oaf£» y OSSSJC.TOS quf. :•»««. U» 
piertos del mts CaHáie ¿v.i.>a « i p r n a ' » y Vaor^eo 
aundussaol e&vis^ ¡jue ««le d? E í i t e i o r í » •" Ai* 25 » 
Céd i i el 30. 
su VKJIÍ 4$ 5:-«grsío, vasg^á^ U somo QHC t á lc 
"e ^59rto---<ico s 15 la CMJÍ:* y SMJ^MM qne .-".nná'u-
f^prc-aadeníe fií latí i'.tt6rto<j M.-*- •••xa!. Cftirlbs y « ; »! 
?aef.*eo, pava C&dis y Barcelona. 
En :& í^oc..*, de evarentaus, 6 sea desde el IV de 
mayo .sí 30 do STjptismbre, se a d m i t í carga para C á -
Us¡ Baióot^á»; SaAtánoiní j Ootañk, poro pMajsros 
tóio par» i-.» ó j l i m i í •;u:it*>í,-"K. Osl-rfl y Cp. 
tí. i j . i . t o y Oomo-. Oftoioí fcsT.syo 28. 
LÍNEA E LA HABAüa A COLOR 
En combinación ooa loa vaporee do Nusve-Yorh j 
con la Compafna dol FeiTocarrl! de P a a a m í y yapo-
tos da la eests S-ar v Norte del Pac i í l io 
E L VAPOR CORJiEO 
3 ? " 
e a p i t á » M a r r o i g . 
Saldrá el día 6 de Octubre, á la i 5 de la turile 
C?n dirección é los puoríc-i qt»; á ;-or.tinusoi.ón fe 
expreBan, admitiands carga y pasajero*. 
Recibe además , carga para todcíi k i pveri.n- ^ f l 
Pacífico. 
La carga so recibe el <J1» 5 solamente 
S A L I D A S . 
De lo Habana el d í a . . 6 
.„ Santiago de Cuba. . 9 
n L a Gualr,-,.,., 13 
n Puerto Cabe l lo , . , . 14 
.« í i a n a n i l l a . . . . . . . . . . 17 j 
Car ta- rena , . . . . . . . . 18 i 
„ Colóu 20 i 
mm Fuerte L imón (fa- t 
enliatiTO! , . , , , , 21 ¡ 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cub&c-i 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . . 
Puerto Cabello.. . 
Sabanilla 
. , '.V^rtagono . . . . . . . . 
„ C o l ó n . . . . 
^. P ter to Limón (fa-
sultativo) 
Santiago d9 Csba.. 
. . Habana . . > . . , 
NOTA.—Es ta GompoSía. '.leD.o abierta una póíiKa 
flotante, asi p&ra estal{a9aer.iap pa^a t o ^ a laíi d« -
niáa, bajo la cuai pnedóB &segii*iMree todos les efsel-Jí 
que ee embarquen au ru» vs;.(;.?r:'. 
A^iso á los car^aáerss» 
S i t a Compo&ía no respondo dol reteaso * « x t r a r i a 
que sufran los bul!^« (le cs.rga 4?.? Bó lleven octsm-
pades con toda clRriel^ó ,̂1 de.'tii-o f mareas da l<i« 
mercanc ías , rsi tampoco de ir,! ««^ajaa^lpnoi on a ee 
bagan, por mal í-Bvas» r í*Ue ¿"> ' jr^clcht f ü Jo» isls-
ntoe. 
P L A N T 8 T E A M S H I F LIHÍá 
A N e w "STork ©ss, 7 0 Jasraa 
los rápidos v^porefí-correos ftm^vicanos 
MáSOOTTE Y OLIVBTB 
Uno do estos vapores saldrá de éste puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una d-» la tarde, oon 
escala en Cayo-Iiueso y T&mpa, donde se toman les 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jackaonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond. Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combino, 
ción con las mejores l íneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no ee despachan pasa-
portes después de las once de la ma&aua. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, 
L A W T 0 N HERMANOS 
Me^cadeyfis 2 2 , altos. 
C115? ! " • 186-1-Jl 
i S E O S » d e M C P S ? © : * ? a -
CÜ1£NT\8 AMOUTIZABLJfB 
Cuenta E m p r é s t i t o . . - . 
Estonio de prolongación 
O r . B N T A S T H A N S I T O E I A B : 
Gr.enta ou suspenso 
OPUNXA OONTRA m O 
D l ' C T O B . 
asto» <io Esp lo tac lón .— 
Dirección. 
] Gastos id.—Administración 
Gastos. — Ext ra - explota 
ción 























P A S I V O . 
Capital 
RKarONSABI i . i DADES: 
Dividendos atrasados... 
D i v d " activo n. 8 C. Unid» 
Real Hacienda: cuenta i m -
puestos del 10 y 3 p 3 
Dicha. Subsidio Industrial 
R o m a n e r a c i ú n do la Ge-
roncia , 





Saneamiento del A c t i v o . . 
Censo 
Accionistas de Caibar iéu á 
Sto. Spír i tu; sus créditos 
Cta. Real Hacienda de) 
Activo 
Roaultas á l iquidar 
PBODUOTOS OENERALES. 
En lo qae va do afio 
Prodauto por rea l i za r . . . . 
GANANCIAS T PÉRDIDAS. 


























S. B. ú ().—Habana, 26 de Septiembre do 1895.—Kl Contador. An tomo M . de Por ras .—Vio . B n o . 
El Prnuidente iutuvino, Francisco Oaorera y Saavedra, o 1597 4-28 
^iliiiicióu del Baucu &*\mM de la isla de Cuba y sus Bncurs&leR, 
EN L A T A R D E D E L SABADO 21 D E S E P T I E M B R E D E 1895. 
M O T I V O . 
COro 
4 CAJA. < Plata 
( B r o n c e . . . . 
LINEA CANARIAS 
V A P O K 
al mando de su acreditado capi tán 
D . F E D E R I O O V E N T U R A 
Kste hermoso vapor, recientemente construido en 
Glasgow con todos loa adelantos moderaos, luz e láo-
trica, lujosas cámaras de I a y 2?-, A M P L I O Y V E N -
T I L A D O E N T R E P U E N T E . C O N C A M A S D K 
H I E R R O Y B A Ñ O S P A R A E L P A S A J E D E 
T E R C E R A , y cuya ráp ida marcha es ya conocida 
por haber ron dido viajes eu D I E Z D I A S , s a ld rá 
P I J A M E N T E de este puerto de la Habana el día 
10 D E O C T U B R E , á las dos de la tarde, vía 
Caibarien para 
Santa Cruz de ía Pa lma , 
Puerto de l a Orotav», 
Santa Crn¿ do Tenerife, y 
Las Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Admite carga y pasajeros, quienes dis-
frutarán de las comodidades do este buque y del 
buen trato que tieno acreditado. 
Este vapor es tará atracado á uno do los espigónos 
de los muelles de Luz para mayor comodidad de les 
sefiores pasajeros. 
La carga sa embarca rá por el muelle de Caballe-
ría hasta el dia 8 icclnaive. 
En Caibar ién el pasaje será conducido á Cayo 
F r a n c é s por uno de los vapores <le esta Empresa 
que htcea esa carrera. 
Se facilitan billetes de pasaje de ida y vnelta va-
lederos por un año; y so dan G I R O S para las Cana-
rias á cargo respectivamente de D . Juan Cabrera 
Mar t in . D . A u r e ü a o o Yanez y Sres. Hijos de Don 
Jnan Rodr íguez y González . 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios. 
E n Caibarión.—Sreá, Sobrinos do Herrera. 
E n la Habana.—Sres. Sobrinos de Herrera. 
S A N P E D R O N . 6: 
I 35 312-1 E 
Fondos disponibles en poder de Comlrlonados, 
CASTKKA: 
Descuentos, p rés tamos y L j á cobrar á 90 dias. 
Idem Idem á más t i e m p o . . . . . 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habano, < Habana 
1* Hipoteca (Nueva Y o r k . . . . 
Emprés t i to del AyuEta-nlento de la H a b a n a . . . . . 
Tesoro, Deuda ¿o Cuba . . . , 
Hacienda póblloa, cuenta Depós i tos 
Hacienda públioa, cuenta recogida billetes emisión de g n e m 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones. „ 
Hacienda Públ ioa , cuanta o s p e o i a l . , , . . . . , 
Expendición de Efectos Timbrados 
Propiedades , , , , 
Diversas cuantas . . . . , 
GAITOS DB TODAS CLABSH: 
































I I P A J S I - V O . 
Capital 
Saneamiento de c r é d l t o B , , . . . , , 
Billetes on c i r c u l a c i ó n . . , , , , . , 
Cuentas corrlauteo \ 2 , r o . ' 
/ P l a t a . . . , . . , , 





P f l M P i S F 
Dividondoi 
Corresposales..., 
Arnortizaoióa é intereses del Emprés t i t o de" A y u n t á m i é ñ t ó 
de la Habana , 
E r p e n d i c i ó n de Efectos Timbrados 
Hacienda públ ica , cuento Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de con t r ibuc ión 
Municipios, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i o n e s . . . . , , . , . 
Recaudación de Contrbuclones 
Productos del A7antamionto do la Habana i . , , , 
Beneficio en la recogida de billetes de la emis ión de guerra . . 
Anticipo al E m p r é s t i t o de $4.000,000 
Intereses del E m p r é s t i t o de $4.000,000.. , ' " ' 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la convers ión" d é "plata'pendiente 
de r e c l a m a c i ó n . . . . . . , , , , . . . , . _ 
Interósea pur c o b r a r . ' . . . . • „ , , , „ B „ „ ¿ á i „ * * í ' * " * " ¿ " 




























Habana, 21 do Septiembre de 1895.. 
I n.1155 
I 18.176.740 | 37 
• K l Contador,,;. JS. Vvvalko—Vto. Bno, K I 8ub-Gobernador, JJaro 
6 m « . I j n l i o 
rtcrvlciorognlar de rapore marróos •>:imio»nc4 ao 
tro los puertos siguieetc*: 
Wr.era-'Surb. j I TAXI>M>, 
Habana, I Uienfti.eg&s, í T a n t i c o , 
Metan»»», I Progreso, | Campeche, 
t^hv.sau, i V o í a c n w , I Frontera, 
fitgo. de C^iba, | I Laguna. 
ñíüidas de KUOTO-YCÍII para ta Hsbona y Matas-
so*, tod.03 103 miércoles á las tras de la tarde, y pars 
la Hsl'Ena y oeorioa (J« Méxl í í : , t^dos ios wbawa S 
ta cv<(, í}e l» ardo-
SalidM'dela Haba»* para Hueva-ITorSiL, todos IM 
jafc'vMJ v echados, á IM. cuatro de 1^ tar>le, Mfat 
O I T Y O F W A g H I S G T O K , . . . Setbre. 5 
l í B N E C A . . . . . . . . . . . . ¿i . . 7 
D R I Z A B A 13 
Y U C A T A N « 11 
YC'VÜKV.I . - 19 
V I G I L A N C I A . . 21 
BA3ATQ&A ° » " 26 
^ 5 * t " y f I E A N C A . . 28 
- níi.t>oo* par* pr-ettoa «¡w Si}é»l--0; á 
1̂ » ína^d. iíMi Hnriw,, Setbre. 
OSÍ.¿AB/Í:. . . . ; 
V I G I L A N C I A . . . . . i . - . ü >. 
-JKGÜRAJÍCA ..4<*. . . 11 
Í2BATO&A.. . . 16 
C I T Y O F V / A S H C N G T O Ñ 18 
S E N E C A ¿ft 
S U C A T A N 25 
ORI7 .AÜA 80 
Salidas de Ci-ír-.f^ogos para New York r í a BUclia-
go de Cuba y Nftí'f.u los miérooies de cada dos se-
manas como eigus: 
S A N T I A G O . . 10 
N I A G A R A . , 24 
PASAJES.—Sstos hermuo* yapores eonoeidó» por 
la rápidos, seguridad y tegrOaridad de BUS viajes, 
tieasn ceucdldades exeaieotsj p a r í pus.'vteroi' en 
- espasiesas c á m a r a ; 
CoR^HSFOKDESatA.—La oorrospoadenela re a ñ -
mlfirá j e i c a m e n í e on la Admlnluí rac lóa Genesal de 
Cerróos. 
G.VRQA,—Lr. oarpa se recibe en el muelle da Oa-
tti l lería solaraonto el dia antes de la fecha d» la sal!-
d i , f ta a d n i t é p i M puertos de Ttiglaterfa, Uambvr-
gc, Bn'owai, AmateTAsB, RottMdam. H a w , A » b e -
r.\*, etc., y para puertos de la Amér ica Central y del 
Sur, «-JN oTOocimientos diveoton. 
Yi\ ftrto de la narga pRíapaer ivs de SMaloo, sert 
pü^si 'o •;,c.í v í»!c^ i»d ' , ea tccnada Rzaeriewi* <í »a e-
••¡.•'¡Jí'-tr+f. 
PMR r-.st r/o?ríi>nireB dir igir te <i loa agestes. SS1-
Sil lar x V f O t i . . í í l l í W í í * -.4m»Ta 9B 
A V I S O . 
Sa avisa á soBeros pasajeros que para evitar la 
.•ütt 'ícitcna en New York , deben proveerse de us 
oertiAéadd de acl imatación dol Dr . Burgess, er Obia-
po 21 (altos).—Hidalgo y Comp 
fimo a i a - i .TI 
• iíftaaMATAJilOíf 
HM^a,»! , ice». D. Vtfteüte lioaríftae» 
Puerto Padre: í5r. D . Francisco P l á y Pioabia, 
«.4<i>r.r<i; Sr. O. 5íanuol da di lya. 
Mayari: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Srec. Monéo j Cp. 
Gaa ' j t á^a rao : 8r. D . J o s é de los Rio», 
t í aba : a-*-!.?. Giillesfo, Mesa y Cy. 
8» d»«¡>aohí! r»of «o» «rma-loTa». Han Pedro í . 
E L V A P O R 
MMELk 
C A P I T A N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá do este paotw el dia 10 do Octubre á 
las 5 do ia lavde, para los 
RAHAOOIA: 
Í ' I / JJA. 
^ O R * A B rR . l ¡S<\« , H A l f » . 
4.iAn<» BAITIANQ, HAIVK 
Í'DKRTO PF.ATA, 
W A í A a o K J K , 
AGRAIMÍCÍA S 
P C B t t l f O moa. 
Admito carga hasta las 4 do tarde el día d é l a 
salid*. —a de ¡ravesía solo so adsc: 
i»a Náata (SI día ^ ¿ l i c i f ' ' * * 1 » » ^ 
COSÍii(.4á'A'iiAKíO»». 
N u e y ü a s : t íms. &iMttt« h o a r t s a * » j Í7J»-
Gibara: 0r. D . Siiuxaol da 3 « y a . 
Baracoa; Sres. Mosfisy Cp. 
Cuba; Sros. Gallego, Messa y Cp. 
Port-an-Prluoe: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: J i m é n e i y Cp. 
Puerto Plata: Suoeiores de Cisme Batl le . 
Ponce; Sros. Fr l tso L u n d t y Cp. 
Mave^fier:: Sre». Schnlsoy Cp. 
Agúaolll;*: Sros, Valle , Jioppfech y Cp. 
Puerto- Rioo: íJr. D . Ludwig Dnplace. 
H* daspa^.ba por we *ro-.>.dei*e Sao Pedro n . 6. 
L m m m i 
S I R O D E LETRAB 
C U B A NÜM* 43, 
E N T E J E O B I S P O Tf O B H A P I A 
01168 i ñ R i . n 
SS, O B Í U P I A 25. 
Hacen pagos por el cable (ñran letras á corta y lar-
vista y d.i.n onnas do crédito sobro New York, F l -
ladelflo, New Orloans, Sau Francisco, Londres, Pa-
ria, Madrid, Barcelona y domás capitales y niudadei 
importantes de lo» Estados Unidos y Europa ,as í come 
sobre todos los pueblos do E s p a ú a y sus proAlnidr,», 
í1 U M I!W j Jl 
V a p o r e s p a ñ o l 
J&^¡&.^ V A P O R ESPARCI. 
n 
C A P I T A N D. N1ÍMESIO G O N Z A L E Z 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E Í N todos los 
sábados a las V.-H ií. in tardt; l logaiá á Sagua los 
domingos elguicnd; visje el mismo dia para Caiba-
riéu á donde l legará l lunes por la maliana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do CVibarién los martes á las ocho de Is 
oiaftaua, y tocando ea t^agua el mif.rno dia, l legará 
á 1* Habana todos lo» miércoles por la maB»n* 
N O T A — L a caiga que vaya para la Chinchilla pa-
gará 28 oentavn» ¡-Asimá» «tr.1 fl*^e del vapor 
Recibe carga el dia de la salida hasta las 5 de la 
C O a í S I G N A T A S I O S 
E n Sagua la Wraude; D . Gregorio Alonso. 
E n Caibar ién. Sres. Sobrinos ao Herrera. 
So despacha por sus armaduras Sobrinos da H e -
rrera, Sao Podro n. 6. 
TUR SIÍI-IW 
S S Q - C r m A A M B R C A D S 3 S B » 
H A C E N F A G O S P O B E L C A B I » 
F A O I L I T A H CARTAS CKÍCITO 
í gifftia '?tras á c o r t a y isarg» Tísta 
S O B R R N E W - T O R K , B O S T O N , C H í C A O Í l . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N 8 . M S -
. I I C O , S A N J U A N D E P O I S B T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D K O S , L Y O N , B A Y O N A , 
HA-OÍIÍURGO, S R E K I Í N , B E R L I N . V I K N A , 
A M S T B I B D A N , B R U S E L A S , R O M A . R A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S Í C O M O RO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L R a Y P U K B L O Í 
D B 
BSPAKÍL B I B L A B O A K A B I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R N C O -
M I S I O N R E N T A S K S P A S O L A S , F R A N C B S A Í S 
B I N G L E S A S , B O N O S D B L O S ESTADOS» 
U N I D O S Y C Ü A L Q U H B H A O T R A C L A S E DJ? 
DK 
A . C O i ^ A D O "ST C O M Í * . 
(EOCICDiD EN OOlí A.MD1TA.) 
Capi tán ü . R I C A R D O R E A L . 
VIAJMS GEMAHA1.E8 D B LA HABAKA A SAHlA-HOMDjt 
SfO BLANCO. SAN CAYETANO Y MALAa-AGTTAS 
Y VIOH-VEESA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diea de la 
noche, y l legará á Sari Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresa rá los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde- p e r n o c t a r á ) , saliendo los mar tu í 
por la m a ü a n a para B a h í a - H o n d a , y de este últ i-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los Tiernes y 8ábaó.o» en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormonoreB impondrán : on L A P A L M A 
{Coasolp.ción del Nono) , M gerente, D . A N T O L I N 
O R L C O L L A D O , y en la Habana, los Srea P E R . 
IAWOKÜ ftA 6>nT - v rnsr?» o t ó l o s na. 1 y 8 
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spanota. 
C ó r ^ M » Se fas laitil l»!* 
Y 
M i l i t a re© 
D B 
BOBKÍ^OB D B H B E R H i E A 
Tra «sport©® 
BL. VAPOS. 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D . J O S E S A N S O N 
5 de Octubre á las Sa ld rá de esle puerto el dia 





B A R A C O A , 
«UTAINVAHAHO, 
O D B A . 
Admite carga hasta laŝ xuatrp íte la tard? el 4tft 
da la salida, 
l BE LETRAS. 
i m m m i m m m 
MEECANTILSS. 
FUNDA5)A m fih A M m 1889 
^tíiiíírfa en la calle ds J ü s i i * . e n t r é las d* b a r a t i l l o 
y B a n Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
— E l viernes 27 del actual á las doce, se remata-
rán con intervención del Sr. Corresppnsal del L l o y d 
Inglés 28 docenas sombreros pajilla para hombres, 
4 i d . bombines de castor, 1 docena id . de psji l la para 
sefiora y 5 id . para niíios. Cubana 24 de Septiembre 
d e l 8 9 5 . — G e n o v é s y G ó m e z . 11184 3 25 
i o s , £L&TJX&M> l o a 
esquina á Amarguza 
H A Ü B N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
Fac i l i tan c a r t a s de cródi to y g iran 
letras» A corta y larga v i s ta 
sobre Nueva York , Nueva Oneans, Veraorn» , Méji -
co, San Juan do Puotto Rico, Londres, Pa r í s . B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín, Dieppo, Toulnusa, Véncela , Floronoia, Pa-
lermo, Tur ín , Mosina, & , así como sobretodos las 
capitales y poblaoiones de 
e S P A I S T A "SJ X S X . A S C A N A R I A S 
156-1 A f 
ESq^IITíA A W J S B C A B E K E S . 
RAé'Kíf i ^ m m P O B BÍL C A B L E . 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
Giran letra» sobre Londres, New York , New O r -
leans, Milán, T u r i n , Roma, Veneota, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Opor t» , Gibraltar, Bromen, H a m b u r -
So, Pa r í s , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , iyon, México, Veracruz, Sau Juan de Puerto Rioo, 
etc., etc. r-^j-
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa C la -
ra, Caibar ién , Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Splntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avi la , Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
P r í n c i p e . Nueyitas, etc. 
C1153 156 1-01 
de la barca espaQola 
LAS AFORTUNABAS 
E l martes 19 de octubre, á las doce, se r ema ta rá en 
pública subasta y al contado, on el muelle de Caba-
l le i ia , la referida embarcac ión "Las Afortunadas", 
en el estado en que se halle, de 500 toneladas de re-
gistro, forrada en cobre en septiembre de 1892, con 
sus pertenencias según inventario que se halla de 
raaniftesto en esta Almoneda y que se exhibirá en el 
acto del remate: dicha embarcación se halla fondea-
da en Regla en el punto conocido por Gallinero, 
siendo de cuenta del comprador abonar los derechos 
de almoneda y demás que se originen. Habana 26 de 
septiembre de 1895.—Genovés y Gómez. 
Nota.—Los señores interesados on la subasta po-
drán pasar á bordo á inspeccionar la embarcación, la 
c u a l , e s t á clasilioada por el "BureanVer i tas" con 
3i3 A 1 .1 . por 5 años, rectificada dicha cIa«ifioa-
ción en Nueva York sobre dique en enero de 1894. 
11253 4-27 
AV I S O A L P U B L I C O . — E L B E C R I T O R I O de Henry B . Hamel C? echa trasladado á la calle 
de Hospital n . 11 esquina á Hamel, t raper ía donde 
cont inúan dedicados al mismo piro. Direcciones; Te-
léerafos; Hamel. Teléfono, 1474, correos, apartado 
11007 8 20 
A V I S O 
Se ha desistido de rifar la muSoca automática en 
el sorteo de 28 de septiembre por no poder ultimar 
los requisitos necesarios. Las personas qne tengan 
papeletas so servi rán devolverlas. 
11147 la-24 3d-25 
GtOZiETA 
Se vende la T R A F A L G A R atracada en el espi-
gón n , 8 de los ¿Imsoene» de la Habana. 
U03I 15-9P«S 
mmm 
D I A R I O D S L A M A R I N A 
V I E R N E S 27 ÜE ¡SEPTIEMBRE í) 5 8 ^ 
NUESTRO PATRIOTISMO 
Se equivocan los que asientan que 
poseemos una lógica adaptada á nues-
tro uso particular. Con ayuda del p a -
triotismo y de la razón y fija la vista en 
l a justicia moral, merecedora también 
de ferviente culto, buscamos la verdad, 
y cuando entendemos haberla encontra. 
do, la defendemos resueltamente, aun-
que ajustándonos en todas ocasiones á 
lo que las conveniencias del pa ís y los 
supremos intereses de la Nación re-
quieren. JSTaestra lógica se hace por 
tanto inñexible , y propende á facilitar 
el descubrimiento de la verdad, en 
cuanto tienda á esclarecer las cuestio-
nes en cuyo examen solemos ocupar-
nos. 
ÍTo es, pues, de extrañar que de este 
modo reconozcamos de una manera ab-
soluta la necesidad de dar al Gobierno 
de S. M. y á su representante en esta 
Ant i l la nuestro concurso moral y ma-
terial en sus nobles y levantados pro-
p ó s i t o s de ahogar la inicua rebalióa, 
que es tá asolando nuestros campos, 
incendiando pequeaos poblados y aisla-
das casas, llevando el terror y el es-
panto á las moradas de humildes y pa-
cíficos habitantes, y amenazando la 
propiedad, la producción, la industria y 
©1 comercio de estas regiones, que son 
y serán siempre españolas, pese á quien 
pesare, por lo mismo que fueron des-
cubiertas, pobladas y enriquecidas con 
el sudor, con los esf aerzos y hasta con 
la sangre de hombres de nuestra raza. 
E l separatismo es el común, enemigo. 
Fuerza es combatirlo á todo trance, sin 
tregua ni descanso, sin reparar en sa 
crifioios, sin cejar un solo momento, ai 
una línea sola. Para ello se impone la 
obediencia pasiva á todo lo que el Go-
bierno y el General en Jefe crean 
conveniente ordenar en la campaña 
emprendida contra los rebeldes, no sólo 
porque entendemos que así será m á s 
seguro el éx i to , como porque no es 
posible desconocer que, siendo de la 
Autoridad todas las responsabilidades 
del caso, no es justo, ni prudente, ni 
patriótico, entorpecer sus gestiones, 
dificultar sus actos y ponerle obstácu-
los en la v ía que se propone recorrer. 
Por eso, y á impulsos del patriotis-
mo, tal como lo entendemos, nos hemos 
negado á secundar los propósitos de los 
que pretenden influir en la política mi-
litar del general Martínez Campos, apo 
yada por la indiscutible autoridad del 
Sr. Cánovas del Castillo. S i hay quien 
exclama: "échese la llave del regreso á 
los que marcharon al campo insurrec-
to", y si el Gobierno mantiene en este 
punto su anterior actitud, nosotros nos 
colocamos al lado del General Martínez 
Campos. Si hay quien añade: "váyan 
se á la manigua todos los que afín no se 
fueron", y el Gobierno crée, por el con 
trario, que no debe invitarse á nadie á 
que abandone una actitud legal y pa 
oífioa, y que esto en rigor constituye 
una excitación á la rebeldía, nosotros 
también acatamos el principio de auto 
ridad, y nos atenemos á lo que ésta so 
bro el particular haya dispuesto. Ni si 
quiera íuvafitigaremos las razones que 
en pro 6 en contra existan. Noa basta 
que el Gobierno, sobre quien pesan to 
das laa reflponflabilídadea, y á quien de-
bemos suponer advertido del cabal y 
completo conocimiento de cansa, haya 
adoptado determinada conducta, en lo 
que se refiere á su acción militar, para 
que nosotros nos abstengamos de dis 
cutir sus actos, y de todo propósito de 
influir, siquiera sea por medio de con-
sejos que no se piden ni se necesitan, 
en que ss abandone ó ao altere ó se en 
miende la política que en este punto el 
Gobierno haya juzgado, ó en lo suceai 
vo juzgara conveniente adoptar. Nos !i 
mitamos á decir: así está diapueisto; de 
lo cual debemos inferir que así convie 
ne para el más pronto y más seguro 
éxito de las operaciones militares. 
Pero nada de esto se opone á que, fue-
ra do la jurisdicpión de Guerra, y en lo 
que se contrae exelusívamente á los 
procedimientos do administración y go-
bierno civil, hagamos uso discreto y 
prudente dé la libaitad garantizada por 
la Ley Fundamental del Estado para 
la emisión del pensamiento. Se reno-
varon los Ayuntamientos de una ma-
nera contraria á los preceptos de los 
artículos 92 de la Ley Electoral y 45 y 
46 de la Municipal, y sobre esto, así 
como sobre las consecuencias de seme-
jante medida, hemos ejercido el dere-
cho de examen bajo las reglas de la crí-
tica raoionalj y por cierto que hasta 
ahora nadie ha podido dar explicación 
alguna ni refutar los sólidos razona 
mientos en que, valiéndonos de una l ó 
glca inflexible, asentábamos nuestras 
censuras. 
No h&y por tanto inconsecuencia en 
nuestra conducta. Por patriotismo da-
mos nuestro concurso, con todo el apo-
yo y el calor necesarios, al Gobierno de 
B. M. y al General en Jefe de este he-
roico y sufrido ejército, en la vigorosa 
campaña emprendida contra los ene-
migos de la soberanía nacional y de la 
civilización cubana. Y al hacerlo, ni 
siquiera nos reservamos la facultad del 
libre examen. E n esto aplicamos el 
proverbio árabe: oir es obedecer. Pero 
en lo que se relaciona con el gobierno I 
y la administración civil, no abdicamos! 
ni podemos abdicar de nuestras honra-1 
das convicciones, precisamente porque 
el patriotismo nos compele á contribuir 
con nuestros modestas fuerzas, con 
nuestra humilde opinión y con nuestra 
lógica inflexible, á que la verdad se 
conozca en todo su esplendor, y facilite 
á los Poderes públicos los medios de 
evitar ó de corregir errores, y de asen-
tar sobre bases sólidas el edificio social 
que dará protección y abrigo perpetua* 
mente á los destinos de nuestra raza 
en esta Antilla. 
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LLEGADA DE S. E, 
A bordo del vapor M . L . Villaverde 
l legó á esta ciudad ayer á las dos de la 
tarde, el Excmo, señor Gobernador 
General D, Araonio Martínez Campos, 
habiéndolo ido á esperar el señor ge-
neral Arderius, el Gobernador Civi l , el 
Capitán del puerto, el jefe de Estado 
Mayor y otras autoridades. 
A l entrar en bahía el buque que con-
dujo á S. E . se cruzó con el üíar&i, que 
lleva á Santiago de Cuba algunos re-
fuerzos procedentes del Batal lón Dis-
ciplinario; y las tropas dieron caluro-
sos vivas á España y al ilustre Pacifi-
cador. 
E n la Capitanía del Puerto lo espe 
raban los señores don Cosme Blanco 
Herrera, Calvo Muñoz, Cabezas y 
otras personas distinguidas. 
Damos la bienvenida al señor gene-
ral Martínez Campos. 
DENÜNC 
E l señor Fiscal de S. M. ha denun-
ciado el artículo que publicamos el 
miércoles, en nuestra edición de la tar-
de, bajo el epígrafe L a victoria de Por 
set, por entender que era injurioso para 
el señor Ministro de Gracia y Justicia, 
D . Francisco Eomero Robledo. 
El taDico ei la A r o i i a 
E n virtud del nuevo impuesto que, 
con el carácter de interior, el gobierno 
de la República Argentina ha resuelto 
cobrar al tabaco que se consume en la 
mencionada República, y que ha sido 
objeto de diligentes gestiones por par-
te de la Unión de los Fabricantes de 
Tabaco, desde que se tuvo noticias de 
semejante medida, insertamos á conti 
nnaoión el atento oflcio que la referida 
sociedad, por medio de su Presidente, 
ha dirigido al de la Cámara de Comer-
cio de esta ciudad, encaminada á con-
seguir qne dicha institución mantenga 
el critero de un recargo á las salazones 
que se importan en esta Is la de aquella 
procedencia, en virtud de que con el 
disfraz de impuesto interior ad valorem, 
que equivale á recargar casi exclusiva 
m?!nte á nuestro tabaco, por ser éato el 
de mayor precio que allí se consume, 
beneficio el del país , gobiernos limítro 
fes y el de otras naciones. 
Dice así la comunicación: 
"Como resultado de las gestiones practi-
cadas por la Directiva de esta Corporación 
por conducto de su representante en Ma-
drid, el Sr. D. Antonio Rivero cerca del 
Excmo. Sr. ministro de Estado, sobre los 
nuevos derechos que al tabaco se trata de 
imponer con carácter de impuesto interior 
ad valorem en la República Argentina, a 
sunto que ya esa Cámara conoce y qug fué 
motivo de acuerdo favorable á los intereses 
tabacaleros que la institución representa; 
cediendo á las loables excitaciones del ex-
presado representante, de que, de modo fir 
me y ostensible esta sociedad mantenga el 
jaato criterio del impuesto al tasajo, que 
hubo de quedar en suspenso por virtud del 
modits vivendi aélQbx&áo con la referida Re-
pública, recabando una vez más, si fuero 
posible, el valioso conenreo de la Corpora-
ción de la muy digna presidencia de V. S., 
en sesión de esta fecha acordó dirigir atenta 
comunicación V. S. interesando del buen ce-
lo ó ilustrado criterio de eaa Directiva, que, 
en vista de que si como ya es un hecho 
que el tabaco sufre en la Argentina el gra-
vamen que con el disfraz de impuesto inte-
rior viene á anular el modus vivendi de oc-
tubre último pactado con dicha Nación, se 
castigue del propio ó análogo modo las sa-
lazones que se consumen en Cuba, qne co-
mo es notorio constituye uno de los princi-
pales artículos de la exportación de la men 
clonada República, para cuyo fin so solicite 
déla Cámara de Comercio de esta ciudad el 
valiosímo concurso que interesa el Sr. Ri-
vero, dado que además la sociedad de re-
ferencia tiene criterio perfectamente forma-
do de antemano, como que á ella se debe la 
iniciativa del punto de que se trata por sus 
trabajos sobre valoraciones del nuevo Aran-
col en proyecto, sin perjuicio de que el re-
presentante de esta Sociedad continúe sus 
gestiones por todos los medios que tenga á 
su alcance, principalmente como individuo 
de la Comisión Arancelaria, donde habrá 
de sostener el punto de mira necesario á de 
jar garantidos los respetables derechos de 
los productos tabacaleros de esta Isla." "A 
la Directiva que por sustitución reglamen-
taria me honro de presidir, no se le oculta 
que en estos momentos las circunstancias 
no sean las mas propicias para pedir se im-
pongan recargos á un articulo, que como el 
tasajo constituye nno de los principales ali-
mentos del campesino de Cuba, ni que har-
to necesitado el Erario de recursos para 
subvenir á las grandes atenciones que de-
manda el estado excepcional por que atra-
viesa el pais, la medida que se impone en-
caje bien dentro de los moldes de una sana 
corrección, cuando por el contrario debíase 
propender á remover cuantos obstáculos 
suelan impedir la marcha franca y sosega-
da del tráfico comercial, tan conveniente á 
las necesidades de todos." 
"Tampoco se le oculta á la Directiva que 
si el gobierno se resuelve á recargar el ta • 
sajo, el principal obstáculo que se le pre-
sentará será, como la vez pasada el de los 
intereses navieros de Cataluña sumados 
ahora además con los de los exportadores 
de vinos de la propia región que comercian 
con la república del Plata, los cuales obtu-
vieron que sus productos en el modus v i -
vendi alcanzarán una buena parte del favor 
que correspondía al tabaco, y á los alcoho-
les que fueron excluidos como producto an-
tillano á cambio de que prevaleciese la ele-
vación de derechos al tasajo do aquella pro-
cedencia. 
Paso por encima de todas esas considera-
ciones, desde luego muy atendibles, á juicio 
de la Directiva, y deben atenderse las que 
que merece la producción dol tabaco, por-
que constituyendo rico venero do riqueza 
VIRTUD Y VICIO 
NOVELA OB1GIKÜ DE 
P I E E E E S A L E S 
(Esta novela, publicada por "JS1 Cosmos Editorial, 




TJN A C O N T E O I M I E N T O P A B I S I E N S E 
L a noche del 15 de noviembre de 1891 
escogida concurrencia llenaba la sala 
del Circo Moderno, que se preparaba á 
ofrecer al público su nuevo espectáculo 
y sus números más lucidos. Hab ía en 
la atmósfera ese entusiasmo latente que 
estalla á la más ligera chispa, ese mo 
vimiento, esa especie de fiebre que ha 
cen presentir el éxito. 
Críticos importantes y cronistas co 
nocidos, habían ocupado sus sillas con 
cierta satisfacción, como dispuestos de 
antemano á reir, aplaudir y diver-
tirse. 
E n los palcos se notaba también gran 
animación, y no sería ciertamente el pú-
blico que los ocupaba, el que impidiese 
el éxi to que todo el mundo presentía, 
que todo el mondo deseaba, no sólo por 
la troupe habitual del Oiroo Moderno, 
sino que también por dos artistas, que 
después de haberse nioetrado7 Uenoa de 
para el tesoro público y fuente inagotable 
do trabajo para los que libran la subsisten-
cia cem esas producciones y dependen más 
ó menos directamente de ellas, mal puede 
el obrero de toda clase gustar de las sala-
zones de la Argentina, sino se le abre las 
puertas de par en par á la prosperidad y 
progreso de la mencionada producción. 
Por otro lado aunque decadente hoy como 
se encuentra la ganadería en Cuba por ra 
zones que todos conocemos, su estado es 
efímero ó pasajero si hemos de confiar en la 
justicia de nuestra causa, que es la do la 
moralidad y la de la civilización. 
L a industria pecuaria, pues, sensible-
mente perjudicada, como consta á esa Cá-
mara, su genuina representación, ha recla-
mado constantemente contra las importa-
cionos de que se trata por los gravísimos 
daños que irroga al industrial de ese ramo, 
cuya industria de salazón en este pais, á 
poco que se le preste el más decidido apoyo 
huelga la introducción de los productos ar-
gentinos. 
Fíjase la Directiva en el interés de opo-
sición que habría de despertar la medida 
entre los industriales navieros y viniculto 
res de la Península; pero á fuer de creyente 
sincero estima que altas consideraciones do 
patriotismo perfectamente reconocibles en 
aquellos, no han de venir á pesar sensible-
mente contra nuestra justísima petición, 
por el contrario a la Directiva cábele la 
grata esperanza de que esos mismos indus-
triales han de emplear y sumar todas pode-
rosas influencias en pro de nuestros lasti-
mados intereses, trabajando de consuno 
para aunar voluntados que al fin y á la 
postre pesen en el gobierno de la Argentina 
para que desista do su temeraria solución, 
pues de eso modo procediendo, pone al des-
cubierto fórmulas contrarias al cumpli-
miento del solemne pacto recientemente ce-
lebrado con nuestra Nación, contraviniendo 
las cordiales relaciones de amistad que en-
tre ambos gobiernos existen. 
Cumplido el encargo que se me ha con-
fiado, cúmpleme asimismo anticipar áV. S. 
y á la Directiva las más expresivas gracias 
y reiterarle todo mi aprecio y considera-
ción. 
Dios guarde á V. S. muchos años. Haba-
bana, 25 de septiempre de 1895. 
An tonio Lópee." 
PANTEON MCIONáL 
C H U R K T J C A . 
Septiembre 27 de 1761. 
^ Octubre 21 de 1805. 
F u é D. Cosme Damián de Churruca 
y Elorza, cuyo nacimiento ocurrido en 
Métrico, provincia de Guipúzcoa, nos 
toca conmemorar hoy, uno de los más 
célebres marinos del siglo pasado, héroe 
de la famosa batalla de Trafalgar, en 
que tanta gloria alcanzó, sucumbiendo, 
nuestra patria. Desde 1776, en que en-
tró como guardia marina en la compa-
ñía de Cádiz, hasta 1788, que siendo 
teniente de navio, embarcó con el capí 
tán D . Antonio Córdoba, para terminar 
el reconocimiento del estrecho de Ma 
galianos, tuvo muchas ocasiones de de 
mostrar su inteligencia y excepcionales 
condiciones. E s imposible formarse 
idea de los trabajos que sufrieron y de 
loa peligros que amenazaron constan-
temente á nuestros bravos compatrio 
tas en tan arriesgada expedición, para 
llegar al término de la cual tuvieron 
que padecer mucho los intrépidos ma-
rinos. 
De vuelta á la Patria, en 1790, fué 
agregado al Observatorio de San Fer 
nando, de donde salió á campaña con 
el Marqués del Real Socorro, en claae 
de ayudante del mayor general de aque-
lla escuadra. Tan elevado era el con 
cepto que so tenia de los talentos del 
ilustre marino, que fué elegido para 
mandar la expedición encargada de for-
mar el atlas marítimo de la América 
septentrional, que salió de Cádiz el 15 
de julio de 1792, compuesta de los ber-
gantines Vigilante y Descubridor. Reu 
niéronse los dos buques en la Trinidad, 
donde estableció Churruca su observa-
torif;; pero la guerra con Francia tras 
tornó todos sus planes, y así hubo de 
reducirse á practicar el reoonocimionto 
de la K u s v a Granada, sooomendo en 
esto punto á ioa aliados, y fijándose fi 
nainieutaen Trinidad, oou objotodede 
fundería. Sería prolijo referir todas las 
observaciones y trabajos importautíai-
raos que allí hizo, los planos y cartas 
que levantó, cercado siempro de infinitos 
peligros á causa de las circunstancias 
crícioas en qne se hallaban laa i<sia8 qae 
llevaba el encargo de reconocer. Pero BU 
infitigable actividad y constancia, oa 
voluntad firmo y sus talentos supera 
ron todos los obstáculos, dejando por 
fin situadas satisfactoriamente las A n 
tillas menores de barlovento y sotaven 
to, muchos puntos printipaies de las 
costas septentrionaleu de Caba, Santo 
Domingo y Puerto Rico. 
Ragreaó á España, habiéndose con-
quistado un nombre glorioso en los 
puntos del continente que acababa de 
visitar. Los extranjeros mismos á par 
que io envidiaban, ensalzaban al hom 
bre que á los treinta años de edad ha -
bí* dirigido trabajos y empresas que 
denotaban su inmensa supeiioridad so 
bre ios marinos de otras naciones. Oo 
mo recompensa de esos servicios expi-
dióaele el nombramiento de capitán de 
navio, con fecha atrasada de dos años, 
con objeto de darle la antigüedad que 
le correspondía. 
E n febrero de 1797 le fué conferida 
interinamente la mayoría 'general de la 
escuadra, y más tarde el mando de) 
navio Conquistador. Enviado á París 
con una comisión científica, tuvo oca-
s ión de presentarse á Bonaparte, que 
había manifestado deseos de conocerle, 
y que al verlo, exclamó con tono afa-
ble: 
—Muy joven me parecéis para capi-
tán de navio, señor comandante. 
—Más aún lo parecéis vos, respondió 
Churruca, para primer cónsul de Fran-
cia. 
Su carta esférica de las Antillas le 
había dado tal reputación, que en las 
dos que publicó el gobierno francés a 
doptó los trabajos de los españoles en 
aquella parte del continente americano, 
regalándoselas, en muestra de singular 
aprecio, á nuestro ilustre marino, que 
también mereció la señalada distinción 
de recibir de ^Napoleón una preciosa ar-
madura de honor. 
E n noviembre de 1803 le dió el rey 
el mando del navio P r íncipe de Astu-
rias, y más tarde el del navio ¡San Juan. 
Pasemos ahora á referir la hazaña 
más heróica de su carrera, y la qne pu-
so fin á su gloriosa existencia. L a s 
escuadras combinadas francesa y espa 
ñola, al mando la primera de Villeneu-
timidez, en la temporada anterior, iban 
á presentarse aquella noche por prime-
ra vez en aquella temporada ante la 
buena sociedad y la preña»: Zefirio 
Contesino y su hija Maiaa, que, según 
se decía era extraordinariamente her-
mosa. Y , justamente acaba de aparecer 
Záfirio, muy pintarrajeado, y tan cómi-
camente triste, que estalló una carca 
jada general al verle. 
Zefirio se dirigió á M. Royal. 
—iMoisiú Royal! 
—¡ Mister elowril 
—¿Por qué se ríen todos esos personas 
cuando yo soy tan deegraci vdol—dijo 
fingiendo sollozar y dando nn salto pe 
ligroso seguido de un segundo, nn ter 
cero, y hasta un décimo salto, siempre 
sollozando y dando vueltas como una 
ruedo, cada vez con mü^ velocidad al 
rededor de la pista. 
—jA.h, <¡a mister cloicnl ¿Qué es lo que 
hacéis! 
E l olown se detuvo, y contento por 
haber sido bien acogida su presentación 
respondió: 
— E s la manera que yo tiene de salu 
dar en un salona. 
De todas partes se oyó un prolonga 
do aplauso. E l éxi to no era ya du 
doso. 
—-Bien, señor doten. ¿Ahora que es 
tais en nn salón parisiense, os tendré 
raos en él mucho tiempo? 
1 — E l tiempo que dure mi billete de ida y vuelta. 
ve y la segunda de Gravina, encontrá-
ronse en Trafalgar con la inglesa, al 
mando de Nelson. Fué esta batalla 
naval una de las más famosas y san-
grientas de que hacen mención las his 
torias, y la más célebre sin disputa de 
todas las que se han dado en los mares 
en el presente siglo. E l enumerar de-
talladamente los prodigios de valor 
que por entrambas partes se hicieron, 
el ardor del combate, las diversas ope-
raciones de las escuadras, el horrible 
estruendo de la astillería, que esparcía 
barmando el fuego y la destrucción por 
todas partes, no cabe ser referido su 
este lugar, y daría á nuestro trabajo 
extraordinarias proporciones. E n a-
quel terrible día nuestro compatriota 
se elevó al rango de los héroes, contra-
rrestan da el furor y poder del enemigo, 
con todo el valor, prudencia, abnega-
ción é intrepidez que caben en lo hu-
mano, siendo muy superiores á las 
nuestras las fuerzas de los ingleses. 
Desgraciadamente, en lo más encarni-
zado de la pelea una bala de cañón le 
llevó toda la pierna derecha y parte 
del muslo, y ol valiente marino cayó, 
espirando como los grandes héroes á 
las tres horas de recibir el balazo, ro-
deado de todos los oficiales y soldados 
de la tripulación. 
ÍTo bien fué herido, pidió los auxilios 
espirituales, que recibió con cristiana 
serenidad, dió gracias á todos los que 
habían combatido á sus órdenes, mani-
festándoles lo satisfecho que había que-
dado de sus servicios, y previno que 
se clavase la bmdera y que no se rin-
diera el navio mientras le quedase un 
soplo de vid». 
E l carácter extraordinario y sublime 
patriotismo de Churruca se pinta con 
bastante verdad en las siguientes pa-
labras, que escribió á nn amigo suyo an-
tes del encuentro con la escuadra ene-
miga: "S i oyes decir que mi navio es 
prisionero, cree firmemente que yo he 
muerto." 
E l casco del navio San Juan, que 
tanto asombro causó al enemigo por la 
heroica resistencia, se conserva ea la 
bahía de Gibraltar, con su cámara ce-
rrada, y en una lápida que hay encima 
de la puerta se lee esta sola palabra con 
letras de oro: CHUREUOA. E s tanto lo 
que respetan los ingleses la gloria de 
nuestro compatriota, que cuando l a c á 
mará del 8 m Juan se abre con objeto 
de enseñarla á alguna persona distin-
guida, al que entra á visitarla se le pre-
viene que se descubra la cabeza como 
si el mismo Churruca se hallase pre-
sente. 
T C 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POR CORREO) 
—¡Cómol ¿Habéis tomado billete de 
ida y vuelta! Entonces no vais á estar 
aquí más que ocho días ¡Yamos 
á ver señor ZeArio ¡eso no es for-
mal! 
—¿Qué yo no soy formal!—dijo, sal 
tando sin hacer el menor esfuerzo, por 
encima del señor Royal.—¿Yo no soy 
formal! ¡Sabed moskí Royal que 
mi no quiere que se burlen d e yol 
Sí, yo había tomado billete de ida y 
vuelta de Londres á París Solamen 
te que ese billete es de un género es-
pecial} unpetit convenio con la Com 
pañía. 
—¿Qué convenio ea ese, mister 
olowm! 
—¿Bl convenio! Se sale en un steam 
boad de Dover ó de Folkstone Y 
alors, allí hay persones que se pasean 
sobre el puente del steam boad, señoras 
y caballeros con el sigaro 6 la pipa en 
la boca. 
—¿Señoras fumando cigarros! 
—¡l ío , son los hombres los que fuman 
sigaros y las señoras las que fuman en 
pipa; eso es mejor y se rien, las se 
ñoras y los caballeros, y comen y be 
ben pero hay personas que no fu 
man ni en pipa, ni sigaros, porque les 
hace daño, y no comen, ni beben. . . 
Esos personas hacen precisamente todo 
lo contrario! Y esos personas son 
tan caritativos, que arrojan á los pece 
oillos todas las vituallas qne llevan de 
Ingisterra—, ? Pero eso es una o&ri-
Septiembre 25 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Incendio de u n c a s e r í o . 
EstSí mañana, poco después de las 
siete, una partida insurrecta como de 
400 hombres, al mando de los titulados 
Coronel Montes de Osa, Comandante 
Indalecio González y Capitán Lleo J i 
ménez, atacaron el poblado de £11 
Gmnohe, situado á dos leguas próxi-
mamente de Camajuaní y media de la 
estación del ferrocarril L a Qainta, per-
teneciente á la línea de Ssgna. 
Este poblado, que sólo se compone 
de unas veinte casas de guano y tablas, 
ha sido destruido casi en totalidad por 
la tea incendiaria dejando en la mayor 
miseria á loa pobres campesinos que 
libraban su sustento con ol cultivo de 
la hoja del tabaco. E n JEl Guanohe ro 
sidían varios voluntarios del Escua-
drón de Caballería de OamajuMií, co 
mo igualmente el teniente do diaho 
Cuerpo don Domingo Armas. 
E.-íta fuerza en su mayoría ne dedi 
caba por la DOCÜQ á establecer emboa-
cadas para la vigilancia del caser ío , y 
durante el día loa individuos de ese 
Cuerpo volvían á sus faenas agríco-
las. 
H )y, la partida insurrecta que dejo 
diciia, apareció de i nprovieo a las ÍQ-
tn^diaciones dtl casei ío , sorprendiendo 
á tres voluntarios que estaban arando, 
haciéndoles fuego primeramente y des 
pnés rematándolos al machete. 
E l Teniente Sr. Armas, que vió ve 
nir al enemigo, reunió como á unos 
quince voluntarios, y le hizo frente; 
burlando así laa intenciones de los se 
paratistas. 
í latos, al ver que no habían podido 
copar éi aquel grupo de valientes, que 
por espacio de media hora les habían 
tenido á raya, dieron fuego á trece CÍÍ 
sas, cumpliendo así las órdenes de sus 
generaHsimos, 
C tmo á las ocho de la m í ñ i u a , lle-
garon tres voluntarios al poblado de 
Camajuaní poniendo en conocimiento 
del comandante de armas señor Serra-
no lo sucedido en B l Guanohe. 
Seguidamente se dió el toque de lla-
mada y tropa, al propio tiempo que el 
señor Serrano daba órdenes al capitán 
García dol batallón de Borbón para que 
saliera hacia el punto indicado con la 
fuerza á sus órdenes. Mientras se alia 
taba la tropa se reunieron unos treinta 
voluntarios de caballería, que salieren 
unto con la infantería á combatir á los 
insurgentes. Más tarde llegaron otros 
tantos que acudieron á reunirse á la 
columna que acababa de ponerse en 
marcha. 
También la columna del comandante 
de la Guardia Civil seííor Ferreira, qne 
se hallaba en L a s Yneltas, salió para el 
lugar del suceso, según les instruocio 
nes del Comandante Militar de Reme 
dio 3, señor Olí ver. 
L a primera fuerzf» que l legó al Guan-
che fué la del Comandante Ferreira, 
pero loa inaurreotoa tan pronto la di 
viaaron por lontananza, se dieron á la 
desbandada. 
Reunidos en el poblado las fuerzas 
que habían salido de Camajuaní y L i s 
Vueltas, procedieron á reeojer los cadá-
veres de tres voluntarios muertos por 
sorpresa é indefensos. Dos de estos te-
nían horribles heridas de machetes en 
la cara y cabeza, y atravesados el cuer 
po por proyectiles de armas de fuego. 
E l otro de los cadáveres fué encontrado 
dentro de un bohío, todo carbonizado, 
siendo recogidos sus restos y colocados 
en nn saco 
L is tres i/ifortanadas víctimas fue-
ron llevadas á la estación L a Quinta, 
y de allí conducidas en una explorado-
ra á Camajuaní. 
A l llegar á este punto un numeroso 
pueblo invadía la estación, y no pudo 
por menos de prorrumpir en un grito de 
indignación al contemplar la mutila 
ción de aquellos seres humanos. 
E l señor Serrano ha dispuesto el en-
tierro de las víct imas para mañana, 
jueves, á cuyo acto asist irá toda la 
fuerza de voluntarios. 
U n prisionero. 
Hemos oido decir que loa insurrectos, 
al dirigirse á E l Guanche, encontraron 
en el camino al anciano D. Francisco 
Gómez, dueño de la flaca L a s Ooas, y 
teniente coronel que fué de los Escua-
drones de Yoluntarios de Camajuaní, á 
quien se llevaron prisionero, al acudir 
las fuerzas del gobierno en auxilio de 
los vecinos del poblado de E l Guanche, 
Sa l ida de fuerza. 
Sagdn anuuoié en mi anterior, eata 
mañana salió la fuerza do l í abe l I I á 
las órdenes del teniente coronel señor 
Arce, condu.deado un convoy para pro 
veorde municiones á varios deataca-
mentes. 
A l a V i s t a de Sa lamanca . 
Según noticias que acabo de recibir, 
esta mañana estuvo á la vista del po 
blado de Salamanca, una partida insn 
rreota bastante mal armada, al mando 
del cabecilla Cuni, mayordomo que fué 
dol ingenio L a Matilde. 
Han salido fuerzas en su persecución, 
pero sucederá lo que siempre: el no 
querer aceptar combate con las tropas, 
cuando éstas salen decididamente á 
darles una batida. 
E n l a l í n e a de Sagua. 
E n el kilómetro número 32 del ramal 
de ferrocarril que de Sagua se dirige á 
Camajuaní, fué arrancado esta mañana 
un rail por una partida insurrecta que 
pasó entre las estaciones de Ciíueutes 
y Encrucijada. 
B l tren de pasajeros que á las ocho 
de la mañana sale de Camajuaní para 
Sinto Damingo y Sagua, fué avisado 
de los desperfectos de la líuea por un 
lazarillo que acompañaba á un pobre 
ciego, que iba por junto á la v ía férrea. 
Advertido ya el Sr. Gutiérrez, con-
ductor del tren, del daño causado en la 
línea, dió orden al maquinista para que 
el tren fuera avanzando con precaución. 
A l llegar adonde estaba el desperfeo 
to, ¡os empleados del tren esperaron 
la llegada de una exploradora con fuer-
za, y cuando ésta estuvo allí, se proce-
dió en breve tiempo á poner en su pues-
to el expresado rail. 
E l tren de pasajeros sufrió un retraso 
de 25 minutos. 
L a l í n a a t e l e g r á f i c a . 
Hoy fueron cortados los hilos telo-
gcáttíjos del gobierno y de la Empresa 
del ferrocarril de Sagua. 
MENDOZA. 
dad costoso y poco caritativo para el 
e s t ó m a g o . . . . 
Zefirio hacía contorsiones y so opri-
mía el vientre y el estómago con las 
manos. 
— E s una recuerda mala para y o . . . . 
—¿Entonces os mareasteis! 
E l cíoWÍI respondió con un movimien-
to circular de ojos. 
—Pero—replicó Mr. Royal—no veo 
en todo eso el convenio. 
—¡Y bien! Sí. A q u í es tá el oonve 
nio. L a s personas que se han marea 
do tienen la facultad de no regresar á 
Inglaterra en Steamboard Steam-
board quiere decir barco de vapor, 
Mr. Royal. 
—¿A.caso os imagináis que no se ma 
rearían en un barco de vela! 
—No; es una casa más sencilla. L a 
compañía hace construir un puente so 
bre la Mancha, y el billete de ida y 
vuelta servirá cuando el puente este 
construido. Ahora voy á mostraros 
un caballo sabio amaestrado por mí; 
es un caballo que le he enseñado yo á 
marchar con un lindo señorita encima. 
Maina aparecía ya, y dos filas de 
artistas en traje de frac, formaban á su 
paso. Maina estaba muy conmovida; 
le causaba miedo aquel París; en el 
cual había tenido tantos deseos de 
presentarse, y temía también á los pe 
I riódicos que hablarían al día siguiente dfl el1 ,̂ 6 í*n»rdarfan desdeñosamente silencio aoeroa de BU preseatftoiéai én 
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D I A 2 2 . 
E l Teniente señor Borges que salió 
con 25 hombres á reparar la línea tele 
fónica á un kilómatro da la cabecera, á 
ÍU regreso, 7 do la noahe, tuvo fuego 
con una embíHCtida del enemigo ea el 
punto dedominado lauTenaza" sin ocu-
rrir novedad alguna. 
D I A 2 3 . 
Con noticias de que por el Barrio de 
Yabú, en la tarde de ayer, se hallaban 
los insurrectos en número de 400 hom-
bres, salieron de este poblado, en com 
binaoión doa columnas al mando de los 
activos Jefes señor Teniente Coronel 
don Silvorio BO-J Sonso y Comandante 
don Manuel Quiró:'. 
Marcharon al lugar donde acampaba 
la fuerza enemiga, potrero "CAramelo", 
siendo el Teniente de movi l i iadoa el ia 
faii^able señor Várala qua iba de ex 
p'orador con vtuios de su sección, el 
pVimero qne le d i ó alcance. 
Colocadas amb Í-Í columnas en lug'*-
rtit) o o i m u i k ' ü t e rompió fuego uneB 
tra fuerza, qae fué contestado por el 
enemigo qm al divisar las tropas em 
pren lió 1» í u g Í. Si campamento faé 
o j a p a d o , ó iuntilizaflos losefdctosde 
comida que téúían preparados. 
Riísultado del encuentro: qne el ene-
migo tuvo bajas y muchos heridos á 
juzgar por los rastros de sangre que 
se vieron sin h^b^r novedad por nues-
tra parte. 
A las 12 de la noaha regresaron ara 
bas columnas y hoy á las ds la ra i 
ñ:ina ha vualto á salir el señor Ttinien-
te Coronel Ro?; ignoro la dirección que 
lleva, y del resultado de esta excursión 
da JÓ cuenta. 
También salió ayer un1, compañía al 
mando de su capitán Sr. Aragón coa 
dirección al Hatillo. 
H a quedado constituido un destaca 
meato oon oaract-r permanente al m m 
do del ler. Teniente D. téaá'í García 
ü raif1, encargado de guarneaer la en 
farmeiía y factoría. 
2 4 . 
S J han acogido á indulto los jóv^nea 
Atanasio y Pastor Lima que fueron 
llevados en días pasados por los insu 
rrectos. 
E a breve quedará conclnid t la enfer 
meiía que oajo l a dirección del seño 
Dr. Maya se está construyendo en este 
poblado. 
E l Corresponsal. 
Septiembre 25 de 1895. 
Sr. Director del DI4.EIO DE LA MARINA 
Habana. 
T i r o s 
A las nueve y media de anoche se o-
yeron seis disparos de revólver. Estos 
tiros fueron hechos al fuerte San Si 
món, desde la finca de los sucesores 
de D. Manuel Rodríguez Arenas, y dis-
tante medio kilómetro del pueblo. E l 
mencionado fuerte no contestó á Jo3 ti-
ros porque no divisaba la guardia á na-
die; diez minutos después se sintió nn 
tiro de remington, y seguidamente seis 
disparos de revólver al mismo fuerte, 
que al igual de la vez anterior tampoco 
hizo fuego. 
A l a r d e s 
A las once de la citada noche estu-
vieron seáeuta hombros armados en la 
estación de la Empresa do Cárdena?, y 
que dieta doa cuerdas de las úitimaa ca 
sas del pueblo. Protegidos por la obs 
curidad de la noche y por las casas más 
inmediatas de la citada estación, llega-
ron á dos cuadras del fuerte del Jardín 
y sin causar daño alguro se retiraron. 
I n c e n d i o 
Cerca de las doce de la noche quema-
ron una caaa de tabaco, vacía, que en 
la finca L a Matilde, distante una legua 
del pueblo, tenía el comerciante y te-
niente de Voluntarios de esta localidad 
D . Raimundo López. 
D i s p a r o s . 
Serían las tres de la mañana cuando 
sa aproximaron cuatro individuos al 
fuerte de la Guardia Civil custodiado 
por soldados de Alfonso X I I I y como 
no contestaron el ¡ alto! ¿quién vive! 
dado por el centinela y emprendieron 
la fuga se les hicieron tres disparos. 
E n las primeras horas de la noche 
lUigó al Hierro, á doa kilómetros del 
pueblo, el cabecilla José Acebo con 
treinta y tres insurrectos mal armados; 
de la bodega de don Francisco Velaz 
0 0 se l levó una lata de aceiti de carbón 
y tomando por el camino de la Ceiba 
sa dirigió al ingenio "Dos Amigos", 
llevando de práctico á uu vecino lia-
ra ado José JSchenique. 
M á s i n c e n d i o s . 
Entre ocho y nueve de la noche lle-
gó la partida á la hermosa casa del ci-
tado ingenio en la que habitaban la 
señora esposa de don Pedro Goicoe 
chaa, Alcalde de este pueblo, y dos hi-
jos, uno de ellos el conocido abogado 
don Pedro Raimundo Coicoechea que 
hacía de cabeza de familia, pues su se-
ñor padre se trasladó al pueblo desde 
que tomó posesión de esta Alcaldía. 
E l cabecilla Acebo llamó á la puerta 
y una vez franqueada la entrada de la 
casa ordenó el desalojo de ella, dicien-
do qua dispusieran de los hombres 
que tenía para que les ayudaran á sa 
car los muebles. A las súplicas de la 
señora esposa del señor G-oicoechea 
contestó diciendo: "Siento quemar es-
<• ta caaa máa que si fuera mía; pero no 
me queda más remedio que cumplir 
" las órdenes que traigo." 
Una vez extraídos I 0 3 muebles man • 
dó qne rociasen la caaa con el aceita de 
carbón que habían trai io desde el Hie-
rro, y que le pegaran fuego; la orden 
fué ej epatada y como la caaa no ardiera 
con la facilidad que ellos presumían hi-
cieron uso de varias pencas de guano 
que colocaron entre el alero del techo 
y las paredes del edificio con lo que 
consiguieron avivar la combustión y 
que se comunicara al batey del ingenio 
que estaba á continuación de la casa 
vivienda, todo lo que fué reducido á ce 
niaas. 
A continuación del batey hay un for 
tia de mamposteria y Acebo pidió una 
barreta para derrumbarlo; pero como 
no la había se contentó con pegarle fue-
go al techo, que ardió en un momento. 
Frente al edifi JÍO incendiado y á una 
regular distancia del raisrao hay un ex-
tenso barracón de madera ol que fue 
roa á pegarle fuego; pero como vieron 
qae era do tablas no lo incendiaron. 
Se supone que esto incendio reconoce 
ppr causa el haberse pretendido no hace 
muchos dias poner un destacamento en 
esa finca. 
L a s pérdidas se calculan en $15,000. 
L a finca era del Sr. Granda que la hubo 
en remate judicial. 
E l Corresponsal. 
M í DE POSESION 
E l miércoles tomó posesión de 1 cargo 
da Sicretario del Gobierno Regional el 
señor don Jceé Micó. 
LOS NUEVOS I T I N E R A R I O S . 
Por las indicaciones de la prensa; se 
fijó nuestra piimera autoridad, en la 
u 'icesidari imperiosa que oxistía, de que 
IOH tienes de vüjaros de laa Villas no 
raarchasea de noch!,> y al «frtoto con-
vocó á loa presidentes y ad ministrado 
rea de laa difentes empresfis para que 
ponió-idose de acuerdo, combinasen sna 
trenes de manirá que s« contdgoiese 
na j los que llevan el pr-asje d^ la Ha-
bina y pantos intermedios llegasen á 
sus dí stinos de día. 
En efucto, así lo hicieron y hoy el 
pásajo que fcaie de esta ciudad por la 
m iña pnede llegar á Caibarién antes 
de las cinco de la tarde; pero lo que no 
tiene explicación es que 'os passjeroe, 
coa la nueva combinación, lleguen á la 
H-ibana, cuando más temprano, á las 
6^ do la tarde, por salir de Santa Cía 
rtí á las 10 y 40 minutos de la mañana 
y ríe üsiibarióu á las siete. 
Las 6 de la mañana, aun en el in 
vierno, es una buena hora para salir 
de Caibarién, porque ya está claro y 
poco tiempo después sale el aol; y como 
no hay distancias que salvar en dicho 
pueblo, no necesita el viajero madru-
gar para alcanzar el tren, como le su-
cédéría en la Habana, por ejemplo, á 
loa que tuviesen que venir desde Ma 
rianao, del. Cerro, Jesús del Monte ó 
Vedado, y snliendo á esa hora (las seis 
do la mañana), por corta que fuese la 
velocidad, suponiendo la más pequeña 
en trenes de viajeros,que es de 30 kiló 
metros por hora, contando con las pa-
radas, podrían recorrerse los 220 kiló-
metros qae separan á Jovellanos de 
Caibarién, en 7 horas y 20 minutos, ea 
decir , que podría llegar al primero de 
dichos puntos á la 1 y 20 minutos. 
Y como las locomotoras del tren ex-
preao de los ferrocarriles de la Habana 
marchan á razón de 58 kilómetros por 
hora, según sus hojas de ruta y hacen 
el viaje de Jovellanos á Regla en 2 
horas veinte minutos, saliendo de allá 
á la una y media, podría alcanzarse el 
vapor de Regla á la 1 y media, y llegar 
á esta ciudad á las 4 menos veinte, una 
hora de diferencia de lo que se hacía 
antes de este último arreglo de los iti-
nerarios. 
A l pasaje de Vuelta Arriba podría 
concedérsele veinte minutos para al 
morzar en Santo Domingo y se supri 
ría la parada que sin razón alguna se 
hace hoy en Colón de veinte minutos, 
cuando antes para almorzar sólo se 
concedían quince. 
el Circo Moderno. Temía á aquella 
reunión tan abundante en mujeres her-
mosas que iban á detallar todas sus 
imperfeociones. J a m á s había experi-
mentado tales temores. E n Londres y 
en Viena no había pensado más que en 
sus éxi tos de artista en tanto que aque-
lla noche ambicionaba ser notada como 
mujer bonita. Hasta entonces no ha 
bía estado orgullosa máa que de su 
destreza y agilidad, aceptando sin dis-
cusión los trajes que disponía su padre, 
encontrándose perfectamente vestida 
con ellos. 
Desde hacía ocho días se ocupa-
ba con actividad de su falda color 
de rosa, que había hecho alargar nn 
poco, y de su chaquetilla verde, cu-
yo escote había hecho algo más alto, á 
pesar de las observaciones del director, 
que pensaba que aquello era un pudor 
excesivo. 
Pero el eouyer Francia se consideró 
dichoso cuando la vió aparecer. Esta-
ba á la entrada del circo momentánea 
mente vestido con la librea azul y oro; 
estrechó furtivamente la mano de Mai-
na, y la dijo: 
—Valor. ¡No habéis estado jamás 
tan hermosal ¡Triunfareis! 
L a joven dió un salto y se presentó 
de pie sobre su caballo, enviando besos 
al público. Zefirio exclamaba: 
— T a veis que es un caballo con un 
lindo señorita encima. 
Pero Q̂ mpreadiO en aegalda qae BO 
teía ya necesidad de seguir con sus bu-
fo aadas: una salva de aplausos acogió 
á Maina. 
í fo había empezado á trabajar cuan-
do ya había vencido por su gracia y 
su belleza. 
E r a bastante alta, fina y nerviosa, 
con pies muy pequeños, unidos á las 
más hermosas piernas que se han visto 
jamás por tobillos dignos de una anda-
luza. 
Sos brazos eran de uu dibujo muy 
puro y sus manos pequeflitas, y se adi-
vinaba bajo el velo de gasa que añadi-
do en los últimos momentos á su cha-
quetilla, que su garganta era fresca y 
pura como la de una diosa. Su rostro 
sa caracterizaba por dos rasgos princi-
pales, la distinción y la bondad, y era 
imposible no sufrir el encanto de sus 
grandes ojos negros, de su boca un po 
co grande, que sonreía con mucha sen-
cillez, de su frente alta inteligente y 
coronada como por un casco, por una 
espesa caballera de un dorado obscuro 
con una diadema de rnbies y de esme-
raldas—una locura de Zefirio que ado-
raba á su hija—parecía verdaderamen-
te la soberana de algún soñado reino. 
—¡Dios mío!—exclamó la anciana 
dnquesa de Zamargo—¡se diría que es 
una estatual 
Y ella, que no aplaudía jamás porque 
le molestaba macho el mover los grue-
sos brr zo3, aplaudió con furor. Y al 
mismo tiewpo p e apl^día se deeí^j 
Y á propósito de almuerzo, extraüe 
za grande ha causado, que habiéndose 
publicado Ies itinerarios da la Bmpre 
sa. Unida de la Habana, según las cua-
les llegaba á Matanzas el tren de las 
8 y 39 y se demoraba allí 5 minutos para 
que el pasaje almorzase en Jovellanos 
á las 9 y 4 5 / á los tres días siguientes y 
por una nota en los periódicos, se cam-
biase la hora de almuerzo, diaponiendo 
que los pasajeros lo tomen á una hora 
desusada entre nosotros, las 8 y 39 en 
lugar de la otra qne se había señalado, 
las 9 y 45: con la particularidad que 
siendo Jovellanos punto extremo d é l a 
linea y lugar, por lo tanto, de trasbor-
dos, era más natural que la parada 
larga se hiciese allí, y de ese modo no 
perjudicaría ni atrasaría la marcha de 
loa trenes, cualquiera pequeña demora 
de las combinaciones, porque tendrían 
además de los veinte minutos del al-
muerzo los diez que hay que conceder 
para el trasbordo. 
Llamamos, pues, la atención de las 
Empresas sobre los dos puntos que 
hemos señalado para que atendiendo 
con más equidad al público, que es el 
que paga, se modifiquen los itinerarios 
á fin de que á la ida se almuerce á la 
hora regular, y á la vuelta se llegue á 
la Habana á las 3 y media, ajustan do la 
salida de los trenes á las heras necesa-
rias para conseguir dichos objetos. 
I I Í T P I E A TODOT 
U N A C ' O N P E R B N O Í A D E L A B A T E K N E I P P 
Por el "Jornal Knepp" sabemos que 
las conferencias del Abate Kneipp, en 
Woeriachofen, continúan siendo muy 
concurridas. He aquí en resúmen algu 
nos rasgos de una de las máa recientes, 
relativa á la constipación ó estre-
ñimiento. 
E l Abate Kneipp dice que cuando no 
se evacúa lo suficiente, todo el cuerpo 
está enfermo, y que ai á ello no pone 
remedio, las otras enfermedades no se 
curarán. B l agua y solamente el agua 
es el verdadero remedio de la constipa 
ción ó estreñimiento. 
E n vano se objetará al Abate Kneipp 
que él mismo haya preparado purgan 
tes. Jamás se le probará que los haya 
prescrito para usarlos con frecuencia. 
A ciertas personas puede convenir que 
los tomen una ó dos veces al año; pero 
por lo general se debe condenar todo 
purgante, particularmente algunasjpil-
doras que son objeto de tanto reclamo 
en los periódicos, y que, faltas de todo 
poder curativo, no hacen más que debí 
litar el organismo. 
De todos los medios probados hasta 
ahora, el mejor es tomar una cucharada 
de agua á cada hora, desde por la ma 
ñaua hasta la noche. Si el efecto tarda 
un poco, aun varios días, no hay que 
inquietarse por ello, aunque se sufra 
alguna incomodidad, tal como dolor de 
cabeza. Unicamente en los casos en que 
se sientan fuertes dolores en el abdo-
men, se recurrirá á remedios suplemen-
tarios. Estos dolores prueban que los 
intestinos son demasiado débiles. Para 
quitar estos dolores se sentará el pa-
ciente dos ó tres veces al día en un pa 
ño mojado, de cinco á diez minutos. 
U n litro de agua tomado de un golpe 
hace el mismo efecto en el estómago 
qne un fuerte aguacero en el campo; y 
y lo que este necesita es que la lluvi v 
sea lenta para que lo beneficie. 
Una persona de la vecindad, á pesar 
de todos los remedios prescritos por el 
médico, no pudo evacuar durante nue-
ve semanas y tres días, teniendo al fin 
que recurrir á la cucharada de agua, 
con la cual obtuvo un resultado satis-
factorio. 
Eate remedio tan natural restablece 
el órden en el organismo, y este estado 
bienhechor subsiste al extremo que ra 
ra vez ee tiene necesidad de recurrir á 
la cucharada de agua. L a cucharada 
da agua tomada de hora en hora, des 
lío el aliaiento, empapa leatameate y 
ablanda poco á poco laa materias, mica 
tras qae aa ütro de agua tomado de no 
golpe, pasa violeatameate y no toca 
ma« que á las superficie de estas. 
Conviene añadir ahora que la gran 
afluencia de extraajeroa en Woexischo 
feu es la mejor praeba del mérito del 
método Kaeipp. P.jrsi>aas que se expre-
aau ea tovloa loa idiora sa del mundo a-
aegaran que después de haber consul-
tado, en vano, profesores, médicos y 
especialistaa, vienen á bascar en la hi-
droterapia Kaeipp un recurso supre-
mo. ABÍ es que ee vé verificar cada día 
este dicho del Abate Koeipp: <(8i el 
agua no ajuda, ningaa otro medio a 
yodará; las aplicaciones lentas de agua 
fría curan lo que es curable". Con ea 
tas ¡oa incurables hallan, por lo menoa, 
un alivio positivo. Bu loa casos ea qa» 
todavía hay recuraoa, obtieue soberbios 
resnltadoe. ¡Cuáatos consuelos y cuan-
ta dicha ha llevado á innumerables fa 
milia»! 
Ningún profesor de Universidad, ni 
ningún médico iluatre podrá decir que, 
en tii transcurso de en vida, ha receta 
do Á 50.000 pacientes; hasta el 19 deju 
lio de 1895, este es el número de perao 
ñas que han consultado al Abá'ce 
Kaeipp en el corto espacio de cua 
tro años y medio, desde cuya época 
se tiene en Woerischofen lista áe 
loa enfermos, cosa que antes no se ha 
cíft. Altezas imperialea y reales, prín 
cipea > meiidigua, de todas laa condicio-
nes de la vida humana flgnran en estas 
listas, testimonio irrecaaablo de la ex 
celencia del sistema. 
Ultimamente estaban en Woerischo 
fen el Cardenal Gibboas, arzobispo de 
Baltimore, la Gran Duquesa de Tosca-
na con su séquito y trea princesas do 
Parma; se esperaba dentro de poco al 
embajador de España en Berlín, el Sr. 
Méndez de Vigo, y al gran duque Paul 
de Mecklembnrgo con su familia, este 
príncipe estuvo á consultarlo el año pa-
sado. E l príncipe y la princesa Enrique 
de Borbón se han anunciado para el 
mes de septiembre. Loa grandes perso-
najes tienen la costumbre de vivir en 
Woeriachofen d é l a manera más simple; 
nada los distingue de los otros morta 
les. 
(Traducido del Oourrier des Etats 
Unis de 7 de septiembre.) 
Vapor María Herrera 
A la una y media de la tarde de ayer 
salió de este puerto en viaje extraor-
dinario el vapor correo de las Antillas 
Mari% Herrera, &\ mando del acredita-
cía en exclamaciones de admiración di-
ciendo que Maina tenía "pies de sevi-
llana, manos de parisiense y cara de 
virgen " 
—¡Ah! Señor Montenervio, no nos 
habéis engañado. 
E inclinándose hacia el palco vecino. 
—Mi querido amigo, os doy las gra-
cias—dijo—por haberme regalado el 
palco esta noche. 
E l caballero de Montenervio ee incli-
nó graciosamente y respondió que ha-
biendo logrado obtener aquellos dos 
palcos, se había considerado muy feliz 
al poderlos poner á la disposición de sus 
amigos. 
E n el palco de la duquesa se encon-
traban, su sobrino y su sobrina, los de 
Ornetío; el americano Derbuckow y su 
adorable hija mies Lily. E n el de Mon-
tenervio, el conde y la condesa de Saint-
Hermond y au hijo Arturo, "el bello 
Arturo'7, como todo el mundo le llama-
ba entre sus íntimos. 
Maina acababa de detener an caballo 
frente al palco de la duquesa de Za-
margo, y BUS ojoa, que haata entonces 
se habían fijado con indiferencia en to-
das partea, ae detuvieron bruscamente 
en Li ly Derbuckow. 
Montenervio, que en an calidad de 
protector de la Dumoneky, eouyere á la 
alta escuela, conocía á todo el personal 
del Circo, la aaludó cariñosamente; la 
joven contestó al saludo con sa acoa-
t^m^rsá» graoiaj pero en sepídl^ @^ 
do capitán señor don Federico Ventu-
ra, conduciendo 20 L pasa jaros \ im 
Ouba, Mayarí y Guautánamo. 
Butre éutoa ae cuentan para G irn-
tánamo el primer oficial de Adminia-
tración Militar don Miguel Sahmid, con. 
duoieado 27 acemileros y 100 acémilss; 
Teniente de Artillería don Lino Saez 
Conrano, conduciendo para Ouba 67 
Artilleros, 8 Cabos, 20 caballos y 20 
acémilas; maestro de obras militares 
don Carlos Cadalso, y 21 obreros; ofi-
cial segundo de Administración Militar 
don Angel Arrazo. 
Abordo del María, fueron entrega-
dos por el Teniente Eodríguez un peeo 
plata á cada soldado que salían para 
operaciones de los que llegaron en el 
Ciudad de Cádiz, y se hospedaron en la 
Cabana. 
Dicho regalo fué del Comercio. De 
los soldados se han embarcado 91 para 
Cuba. 
León I I I I al geneial d e l o s j e s u k 
" A nuestro querido hijo L u i s Martin, 
Superior general de la Compañía de Jesús, 
LEÓir xirt, PAPA 
Querido hijo Nuestro, salad y bendición 
apostólica: 
Sobrados merecimiontoa tienen adquiridos 
loa iadividuoa de la Compañia de Jesús pa-
ra quo Noa los felicibemou por lo muclio que 
se afanan en secundar Nuestros designios 
de que el catolicismo se propague más y 
máa entre los coptos; y aunque Nos les ha-
yamos atestiguado, en rocíente carta apos-
tólica, estos nuestros sentimientos, place á 
Nos confirmar ahora esta Nuestra especial 
benevolencia hacia ellos, mediante carta 
particular dirigida á tí, querido hijo, des-
pués de conocer más detalladamente, por 
ti mismo, los progresos que el catoliciamo 
va alcaazaado ea aquellas regiones. MotlJ 
vo de júbilo indecible es para Nos, tanto la 
perseverancia de los católicos coptos, fir-
mes cada dia más ea la fe que heredaron de 
sus padres, como la bueaa voluntad qne 
anima á los disidentes, prenda segura del 
pronto restablecimiento de la unidad reli-
giosa. Y como todo parecer anunciar que 
en esta región afortaaada los campos, co-
mo decía Jesucristo, están ya blancos para 
segarse. Nos con ardientes ansias, roga-
mos al Señor dé la mies para que se digne, 
ea su Providoacia, sostener á los operarios 
que la cosechan y suscitar otros nuevos, ani-
mados de los mismos sentimientos. 
Tres lustros van á cumplirse desde que 
los padres de la Compañía de Jesús, dóciles 
á Nuestro llamamiento arribaron á dichos 
países, alegres y confiados, inflamados por 
el eelo de la caridad apostólica. El alto 
Egipto fué el principal teatro de sus traha-
jos penosos y constantes; trabajos que no 
tardaron en producir frutos de bendición, 
sobre todo en lo que se refiere á la forma-
ción del clero indígena y á la práctica y pro-
gresos de la vida cristiana en las ciases po-
pularos. Nos damos con el corazón á Dios 
gracias muy rendidas por los resultados ya 
obtenidos. 
Nos coofiamos en que habrán de ser ma-
yores en un porvenir no remoto, como apa-
rece anunciarlo esa misteriosa tendencia 
hacia la unidad que late ea el corazón de 
los disidenter y los impulsa á buscar la sen-
da que habrá de conducirlos nuevamente al 
redil de la Iglesia católica. 
Difícil sería determinar hasta qnó punto 
los trabajos de las sectas son rómora en la 
coDsecucióu de este fin por todos tan ansia-
do. El las son hábiles, disponea de inmen-
sos recursos y sostienea graa número de es-
cuelas, con peligro de la juventud y detri-
mento de la fe, al mismo tiempo que acuden 
á otros medios reprobados de seducción. No 
hay dada que si Nos acertáramos á anular, 
por medio de una más amplia acción, les 
esíuerzoa de nuestros adversarios, habría-
mos dado un paso de gigante en la senda de 
nuestras aspiraciones. 
La amargara que á Nos causa la dificul-
tad extrema de poner remedio á esto estado 
de cosas viene á endulzarse ante la idea de 
la enérgica resolución adoptada por tus her-
manos en pro do las necesidades de la edu-
cación de la juventud; y aumenta nuestra 
esperanza, al saber que elevados personajes 
«Jo la nación copta están dispuesto á subve-
nir piadosa y liberalmente, tanto al sosteni-
miento de laa escuelas como á la construc-
ción de nuevos templos, siendo justo confiar 
ea que otros, alentados por su ejemplo, se-
cunden sua iniciativau y acudan á remediar 
asimismo tan apromiau'tes necesidados con 
el óbolo de su piadosa liberalidad. 
Nos también ínterin podamos hacerlo, he-
mos resuelto contribuir á obra tan moñu»-
ria; 7 á oste objeto Nos remltiremoB UD» 
cantidad de'ermiQada do dinero, soco-
no material con el qne tú, querido hijo, 
procurarás acudir á las necesidades más 
apremiantes que existan ahora 6 se vayan 
presentando; y Nos deseamos entiendan los 
optoa que, tanto esto subsidio como los que 
Nos vayamos periódicamente proporcionan-
do, son otros tantos tcatimonios de la espe-
cial benevolencia con quo Nos los miramos, 
ú causa de au piedad filial y del amor que 
dt-mueetran hacia Nuestra persona. 
Nos hemos tenido conocimiento de la im-
presión profunda y de la santa emoción cau-
sada por los argumentos por Noa aducidos 
en nuestra reciente carta á los coptos, has-
ta el punto de prepararse á venir á esta ciu-
dad de liorna una delegación de ellos con el 
objeto de atestiguar á no» los sentimientos 
do respeto y agradecimiento en que abun-
dar» sus corazones. Todoa estos son para 
Nos justos motivos de júbilo, y no solamen-
te por 1̂ interés que los católicos Nos inspi-
ran, sino también por el que en Nos des-
piertan los disidentes, á la salvación do los 
c í a l e s ha do contribuir uo poco ol desen-
volvimieuto do! espíritu religiosa y de oari-
dád. Y de todo aato Nos deducimos no an-
dan muy deícaminados los que ven en el 
movimiento iniciado entro loa coptos un fa-
vorabilísimo presagio de la reconciliación 
tan doñeada con todos loa orientales. 
Y a vos, querido hijo, cuáu vasto es el 
campo abierto por la Divina Providencia á 
laa tareas apojtólícaa de los padres jesuítas; 
y bien compreades cuáa activo, cuán per-
severando es ol trabajo qne exige. No dejes 
tú an punto, confiado ea Dios, de animará 
tus hermanos con eaa prudencia y esa sabi-
duría que son dotes sobresalientes de tu es-
píritu. Honor particular de la Compañía 
de Jesús ee el afrontar todas las dificulta-
dea y acometer Jas más difíciles empresas 
siempre queso trata do la defonsa de la 
Iglesia y de la eterna salvación de los pue-
blos; y vuestro Padre fundador, desde el 
cielo, reanima sin cesar ol celo fervoroso de 
sus hijos para que no desmayen un punto 
en luchar sin doacanao por el incremento de 
la gloria de Dios. Tú, querido hijo, recibe 
como prenda do más señalados favores la 
bendición Mpostólica que, con todo Nuestro 
amor de Padie, Nos concedemos á tí, á to-
da la Compañia y muy particularmente á 
aquellos de tus hermanos que ejercen entre 
loa coptes sua apoatólicas tareas. 
Dado en liorna, junto á San Pedro, el 31 
de Julio de 181)5, año diez y ocho de Nues-
tro Pontificado. 
LEÓN XIII , PAPA. 
ÑOTICÍAT7ÍJFÍCÍALES. 
S B Í l A L A M I B U T O B P A S A HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Joeó Martínez 
Hernández contra don Claudio Vila, sobre 
ojos volvieron á fijarse con asombro en 
Li ly . E s t a experimentaba gran sensa-
ción y sonreía instintivamente; pero 
como de los palcos vecinos la miraban, 
enrojeció un tanto. 
E l caballo de Maina dió dos ó tres 
pasos y llegó delante del palco ocupado 
por Montenervio y los de Saint Her-
mond. 
L a joven les había visto veinte veces 
por las mañanas en el Bois; laa conocía 
perfectamente, porque en ese paseo, en 
que se critica como en provincias, Be 
llega pronto á conocer los nombres de 
todas las personas que uno se encuen-
tra. 
Y aunque sabía que eran: Montener-
vio, los Saint Hermond, ó los Derbuc-
kow, se había cruzado siempre con ellos 
con la mayor indiferencia. 
Pero aquella noche sentía extraña 
emoción, algo que la sofocaba, sobre 
todo al notar que era objeto de las mi-
radas de Montenervio y del conde y la 
condesa de Saint-Hermond. 
Aquellas gentes dejaban de pronto 
de ser extrañas para ella. T enrojeció 
más vivamente que Lily hacía un mo-
mento, fijando sus ojos á eu pesar en 
los del conde de Saint-Harmond. 
—¿Estáis dispuesta, seflorital—pre* 
guntó Mr. Eoyal. 
Estas palabras la sacaron de una aln< 
cinación que la había llevado á cien leí 
guae de aquel sitis. 
(Be cQniinmrQ 
i 
aUmenfcos. Ponente: eeñor Freiré. Letra-
do?: Licensiadoa Cerra y Cancio Prooura-
dorofi: Beñorcs Tejera y Mayorga. Juzgado 
de Jaruco. 
Secretario, Ldo. "La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1" 
Contra Anpel García Hernández, por le-
siones y estafa. Ponente: señor Presidente. 
Fiaciil: señor Edolman. Defensor: Licencia-
do Fernández Criado. Procurador: Sr. Ló-
pez. Juzgado do Guadalupe. 
Contra Cosme Martínez Incógnito, por 
disparo. Ponente: señor Presidente. Fis-
cal: señor Edelmau. Defensor: Licenciado 
Castro. Procurador: señor Pereira. Juzgado 
de Guadalupe. 
Contra Abelardo B. Colmenares y otro, 
por hurto. Ponente: señor Pagós. Fiscal: 
señor Edelman. Defensor: Licenciado Me-
sa y Domínguez. Procurador: señor Villar. 
Juzgado de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2•• 
Contra Tomás Salón, por lesionoo. Ponen-
te: señor Pardo. Fiscal: señor Villar. De 
feneor: Ledo. Poo. Procarador: Sr. Villar. 
Juzgado de Belón. 
Contra Mariano Ardinoa, por hurto Po-
nente: señor Navarro. Fiscal: soñor López 
Aldazábal. Defensor: Licenciado Barra-
qué. Procurador: señor Pereira. Juzgado 
de San Antonio. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
¡Sección extraordinaria. 
Contra Joeó Laza Calzadilla, por robo. 
Ponente: señor Navarro. FÍBOÍIÍ: señor L6 
pez Aldazábal. Defensor: Licenciado Ce-
rra Procurador: señor Valdós Hurtado. Juz-
gado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
iDUANA D E L A HABANA. 
ttBOATJDAOIÓn. 
Pesos. Ote. 
E l día 26 de 6eptiembre..$ 36.86G 42 
Han sido ascendidos & escribientes 
de lft, 2" y 3R clase de la Secretaría del 
Gobierno General los se ñoras D . Eduar-
do N . Muller, D . Fernando Pérez y don 
Tomás Morán, & quienes lea correapon 
día por orden de antigüedad. 
e 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Boma 31 de agosto de 1895. 
L a prosenci a de loa Royes en las maniebraíi mil i ta-
res de los Abrnzoa.—Apertura del Congreso y de 
la Expos ic ión E u c a i í s t i c a e n M i l í n . — E l Congre-
so de loo católicos gorm&nlcos en Munich de B a -
viera.—Sui manifestaciones en fsvor del Ponllfloe; 
uniéndose á Us del episcopado espafiol.—La t r á -
gica muerte del pr ínc ipe de Robdn.—La conme-
moración de Sodin. 
Desde ayer se encuontra la Il-jina Marga-
rita oa Aqulla, do donde llogó procedente 
de Suiza y para acompañar á au esposo 
Humberto I en la gran revista que pasado 
mañana tendrá efecto en aquella ciudad á 
los 30,000 hombrea de tropaa itálicas que 
han maniobrado en los Abruzoa para simu-
lar una marcha sobro Roma, defendida por 
un cuerpo do ejército, partiendo de Tarín y 
Rleti. Inótil decir que todas aquellas po-
blaciones han recibido á sus soberanos con 
grandes demostraciones do entusiasmo. Con 
ellos ha ido á reunirse su hijo el príncipe de 
Ñápeles, desmintiendo así loa rumores que ya 
negué sobro una enformodad gravo que afec-
taban al heredero de la Corona de Italia, y 
parecida á la que sufro ol Archiduque here-
ditario do Austria-Hungría, á quien laa no-
ticias del Tlrol dan también por mejorado, 
aun cuando no desvanezcan todos loa temo-
res inspirados principalmente por el recuer-
do de que au madre, una princesa do Nápo-
les, falleció sumamente joven, víctima de la 
tisis pulmonal. En cuanto al joven Víctor 
Manuel, no debe inspirar recelos su estado, 
cuando acaba de aceptar la invitación del 
Emperador do Alemania para asistir á las 
maniobras militares de los ejércitos germá-
nicos en el otoño próximo. 
Esta mañana se han inaugurado en Milán 
las sesiones del Congreso Eucaristico, prece-
didas de la apertura de la exposición Sacro 
Artística, que resulta uno manifestación be-
llísima dol arte cristiano, tomando parto en 
ella haefca 600 expositores, entre los cuales 
ocupan primer lugar loa objetos enviados 
por el Vaticano, por Venecia, por la ciudad 
de Milán y laa primeras familias ó Institutos 
do la Lombardia. Junto á los cardonales 
Ferrari y Mauri figuraban el Sindaco y una 
gran parte dol municipio mllanós, siendo 
grandioso ol concurso del pueblo. Siguió la 
inauguración del Congreso Eucaristico en 
la iglesia del Corpus Bomini, pertenecien-
te á los Carmolitaa Descalzos, presidido por 
el Cardenal Arzobispo de Milán, con asisten-
cia do 84 metropolitanos y obispos de las 
diversas regiones de Italia. Su primer vo-
to, como el del brillantísimo Congreso Ma-
riano do Liorna, quo ya tuvo término con 
una grande peregrinación al Santuario do 
la Madona de Montonero, ha sido natural-
mente de profundo homenaje al Santo Pa-
dre, muy complacido con las adhesiones de 
estas asambleas católicas, y con las protes-
tas do amor aún más elocuentes del Con-
greso de los católicos germánicos, reunidos 
en Munich, y que son para el Santo Padre 
gran consuelo al aproximarse los festejos y 
conmemoraciones itálicas por la conquista 
de Roma y el plesbiscito que la declaró Ca-
{)ltal de Italia. En la exposición milanesa lama principalmente la atención una cata-
cumba de loa primeros tiempos del cristia-
nismo y producen hermoso efecto los con-
ciertos de las campanas sonando notables 
armonías. 
Gran diferencia existe entre el primer 
congreso católico tenido hace un lustro en 
Munich, luchando con las resistencias que 
entonces presentaba la acción católica al 
ministerio de Baviera, y la solemnidad y 
armonía con que ahora se ha tenido esta 
asamblea, terminada ayer, y que se inau-
guró con las felicitaciones del principo re-
gente, con las del mismo Emperador de 
Alemania, con la asistencia de la inmensa 
mayoría del episcopado alemán y un con-
curso inmenso de católicos. Pocas ciuda-
des hay en Europa que puedan aven tjatar á 
la que con razón lleva el título de la nueva 
Athenas de Alemania, esplicando perfecta-
mente que la cifra de los congresistas exce-
diese de 10,000 y de 200 los representantes 
de la prensa católica del univereo. E l con-
de de Preysing, al inaugurar el Congreso 
con el saludo cristiano de alabado sea Je-
sucristo, puso la asamblea bajo la protec-
ción del beato Canislo, apóstol do la Ger-
manla, después do la heregía 'de Latero, 
tomando ocasión de la fiesta de San Luis, 
día] en que se reunía aquel congreso cris-
tiano, para recordar lo que hizo por la Igle 
fila el rey Luis I , y enviar caluroso saludo 
al Santo Padre y al regente de Baviera. En 
la misma sesión fué electo para presidente 
definitivo de la asamblea el Ilustre católico 
Maller, compañero del célebre Windorta, y 
que con el arzobispo de Colonia dirigió en 
el año último las sesiones de la grande 
asamblea cristiana reunida en la ciudad del 
Rtun. A la cual, como á la de Munich, su-
cederá otro Congreso católico en el princi 
f)ado de Hesse. Imporrantísimos han sido os debates do esta asamblea, ocupándose 
de las cuestiones sociales, del impulso á las 
escuelas católicas y aceptuando sus demoe-
traciones en favor del Santo Padre, cuya 
soberanía temporal declaró la asamblea ab-
solutamente necesaria para la libertad do 
la Iglesia. Cuando la presidencia hubo leí-
do un telegrama del Cardenal Rampolla, 
enviando la bendición apóstólica de León 
XíII al Congreso, el Barón Hertling tomó 
motivo del voto do gratitud unánimemente 
expresado por los católicos allí reunidos 
para manifestar el deber en que estaban 
todas las potencias de asegurar la indepen-
dencia del Pontificado. Consideró los fes-
tejos que en Roma van á solemnizar al ani-
versario de la brecha de la Puerta Pía, por 
la cual entraron las tropas itálicas en la 
ciudad eterna, como una ofensa hecha no 
aolo á la Santa Sede, sino al mundo católi-
co. Roma, concluyó, pertenece á éste sien-
do la sede de la Iglesia católica, y dentro 
de ella el Papa debe ser libre, como repre-
sentante de Dios en la tierra. E l orador 
tuvo palabras muy simpáticas para el Em -
perador germánico, que como su canciller 
el príncipe Hohenlohe, se afanaban por 
mantener la armonía entre la Iglesia y el 
Estado, aprovechando la ocasión para des-
mentir el que jamás Guillermo I I hubiese 
pensado en asistir en Roma á la celebra-
ción de laa fiestas de septiembre. L a a-
samblea adoptó una moción para quo los 
católicos alemanes se viesen represe ntados 
en el Congreso Científico Religioso que se 
celebrará en Friburgo de Suiza; aplaudió los 
esfuerzos de la sociedad de San Rafael para 
la protección y educación de los que emi-
gran al Africa y á la América; y adoptó otras 
resoluciones destinadas á la mejora de las 
-snelas elementales, presentando como 
comba.tir el socialismo anárquico, que in -
vade la seriedad y el mundo. 
Yo no explico bien que mienlras estas 
mauifeítaciones eon acogidas rolatativa 
monto con frialdad por la prensa ardiente 
italiana, ésta so exalte en Roma contra la 
protesta quo en un mensaje enérgico hacen 
los prelados de España, dirigido á SuSanti 
dad contra las fiestas preparadas en la ciu-
dad eterna. Mis lectores han podido ver 
en la prensa española este documento, fir-
mado en Toledo el día de la fiesta de San 
Joaquín, y que autorizan los metropolita-
nos de la ciudad primada de Zaragoza, Va-
lencia, Sevilla Burgos, Santiago de Com-
postola. Granada, Tarragona, Valladolid, 
Santiago de Cuba, juntamente con el pre~ 
lado do Sión, vicario generalIcastrenso, y los 
obispos de todas las diócesis do España. So 
olvidan de que nuestra patria es una na-
ción esencialmente católica, mientras la 
Alemania protestante en su mayoría apa-
rece además ligada con los pactos de la 
triple alianza al reinado itálico. 
Me es dolorosísimo después de haber di-
cho cuán magnífico resultó el congreso con-
sagrado á María ea Liorna, asamblea que 
por inlcialiva de ilustres princesas y da-
mas toecariaa vt\ á repetirse pronto en Flo-
rencia, onlazándcso estas asamblesaa Ma-
rianas con los congresos eucaríaticos para 
unir así, sogim la frase elocuente de 
León X I I I , el holocausto á Jesús sacra -
montado con el amor á la Madre dol Sal-
vador, tenor quo consignar on osta crónica 
la catástrofe ocurrida en el Santuario de la 
Virgen de Ribordono, aldea colocada en el 
monte Colombo del Piamonte, y dondo 
desdo hace años se rinde culto á la Virgen 
Santísima. En una peregrinación quo el 
último domingo do agosto hacían á dicho 
santuario los romeros de aquellas regiones, 
compuesta, no de loa miles do peregrinos, 
en lo ganoral ricos, que á caballo y en ca-
rrozas se encaminaban el mismo día desdo 
loa países toscanoa á Nuestra Señora de 
Monten-iro, olno do oampoainos y campesi-
nas que, á pie, subían las colinas piamon-
tesas, hasta 400 mujeres con sus hijos pe-
queños se alojaban en el vasto hospicio 
existente junto al santuario del citado R i -
bordono. E l respeto á las convoniencias 
sociales hace que on dicho refugio estén 
separados los dos sexos, y que para garan-
tizar la honestidad del bello se cierren con 
llave las puertas de la grande estancia del 
piso superior, garantizada también por 
fuertes hierros en sus ventanas, mientras 
loa hombres ocupan loa atrios y aala del 
entresuelo La noche del27 do agosto, des 
piló? do cumplida la primera parte de Ir 
romería, loa peregrinos, casi ascendiendo á 
mil, debían prepararse para recibir la co 
munión al alba del día alguiente. 
Siendo pocaa las horas de espera, las 
mujeres y los niños se acostaron vestidos 
sobre loa lechos de paja quo llenaban la 
gran aala, iluminada por algunas lámparas 
de petróleo. A laa doce, uua de estas lám 
paras daba tufo insoportable, y una de las 
mujeres quiso arreglar la luz teniendo la 
desgracia de que, cayendo la lámpara, el 
cuantioso petróleo que la alimentaba se 
esparciese en tierra, comunicándose á la 
paja de los jergones. En menos espacio del 
necesario para referir la cruenta cacona, 
el fuego so extiende como lava por la ea 
taucia, prosontando un espectáculo parecí 
do á lo que debe ser ol lufierno ó un volcán 
en erupción. Imposible abrir las puertas, 
herméticamente cerradas, ni arrojarse de 
las ventanas, aún á riesgo de la vida, im-
pidiéndolo las barras de hierro que laa pro-
tegen. De aquella hoguera inmensa que en 
pocoa minutos abrasa á docenas de vícti-
mas carbonizadas y produce aúu mayor 
número de heridos, surgen gritos dosga 
rradoros que, despertando á guardianes y 
peregrinos varónos, dan lugar á escenas 
desoladoras. Padres, hijos, esposos y her-
manos quo ven á los pedazos de au alma 
agarrándose á las barras de las ventanas, 
procuran en vano salvar á las víctimas 
desdo fuero; y cuando las puertas caen á 
martillazos, ya han perecido 35 mujeres y 
niños, y bajo los escombros del edificio in-
cendiado, con rapidez espantosa, se adivi-
nan otros cadáverea ó víctimas heridas 
por el fuego. Desolación inmensa, como 
han sido desgarradoras las exequias do las 
víctimas, colebradas on aquel santuario 
consagrudo á la Madonna do Loreto. 
No es esta la sola tragedia que he de con-
signar en esta crónica. En la campiña de 
Egemberg cazaba el 27 del mismo agosto 
el príncipe Ernosto'de Rohán, hermano de 
Berta, esposa do don Carloa de Borbón y 
Joven de 33 años. Dice la versión oficial 
que estando arreglando sna perros para 
su expedición, uno do óstos hizo un movi-
miento que, disparando su escopeta de 
caza, el proyectil lo atravesó la barba, ha-
ciéndole saltar el cráaeo y produciendo la 
muerte instantánea. Pero si se piensa que 
el joven príncipe ha estado en una casa de 
salud de Budapest y sujeto á curación por 
largo tiempo, hasta que recobró la admi-
nistración de BU fortuna por haber des-
aparecido, al parecer, los síntomas de su 
locura, no sorprende la versión acreditadí-
sima de que ha sido un suicidio, producto 
de la demencia y no un accidente fortuito 
lo que ha puesto término á la vida do este 
joven príncipe. Se le había visto escapar 
de noche y sin prevenir ánadie, del pala-
cio que en Gratz habitaba, dirigiéndose al 
citado Egemberg. En el palacio de Loredán 
de Venecia, donde residen los duques de 
Madrid, y donde la catástrofe ha causado 
natural sensación, se oculta el hecho del 
suicidio, admitido por la prensa de Hun-
gría. 
MaravilloEO medicamento para curar el ASMA ó AHOGO. Obran en 
facultativos, los que cansados de tomar tf-medies ensavaron este y curaron. 
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Pero dejemos el capítulo de las desgra-
cias para consagrar algunas líneas á la 
inauguración del bello monumento dedica-
do on Altdorf á Guillermo Tell. 
Hasta ahora el libertador de la Suiza so-
lo tenia alguna modestísima estatua en el 
cantón de Uri, en el sitio quo evoca la le-
yenda de la manzana colocada sobre la ca-
beza de su hyo, ó en la capilla del lago de 
los cuatro cantones, de donde partió la bar-
ca de Gessler, así como en la cárcel de 
Kussnacht, donde fué aprisionado. Ahora 
tendrá un monumento digno de su gloria 
y de su vida, que el presidente de la Con-
federación Suiza, Zemp, ha trazado á gran-
des rasgos, elevándose contra la versión re 
cíente de escritores alemanes, de ser una 
leyenda fantástica la historia de Guillermo 
Tell. En este discurso lo sigue en todas sus 
acciones, desde el momento en que es con-
denado á muerte por no reverenciar el som-
brero de Gessler, hasta que logra la liber-
tad de la patria, por la cual expone cien 
veces su vida, que termina sacriñoándola á 
la salvación do un niño arrastrado por las 
impetuosas corrientes del Schachenbach. 
El magistrado do la república afirma la 
existencia de Guillermo Tell con las tradi-
ciones del pueblo suizo, con el drama ad-
mirable de Schiller y la obra eterna de 
Rossini, y con recuerdos todos escritos con 
piíginaa Indelebles en los lagos y montañas 
helvéticas. E l monumento al gran patricio 
ve descorridos los velos que lo cubren, 
mientras un coro de 400 voces entona un 
himno estupendo, y el escultor Klssling re-
cibe con una corona de laurel una ovación 
inmensa. Mientras la Suiza conmemora así 
al más ilustre de sus hijos, su pueblo ter-
mina on las vertientes del Tesino y del Ró-
dano las fortificaciones que como laa del 
alto Rlún, del Reuss y del San Gottardo, 
defienden la confederación helvética. 
Mañana se verificará en Berlín el gran-
dioso aniversario del cuarto de siglo en que 
tuvo lugar la victoria de Sedán, con la de-
rrota de los ejércitos imperiales y la entre-
ga, como prisionero de guerra, de Napo-
león I I I . Es la coronación de las manifesta-
ciones ya realizadas con ocasión de las ba-
tallas de Reischoffer, de Gravelote y de 
Metz, que dieron ocasión á la erección del 
monumento consagrado á la memoria del 
general príncipe Federico Carlos, á la pri-
mera piedra puesta por el Emperador Gui-
llermo I I en Berlín para el monumento de 
su abuelo, el fundador de la patria germá-
nica, y la revista de 15,000 veteranos de la 
campaña de 1870 pasada por Guillermo I I 
en Postdam, con los discursos, verdadera-
mente inspirados, del Joven Cezar germá-
nico, del que di ya cuenta en mi crónica 
anterior. Reservando para la futura lo que 
será el espectáculo de la capital ;del impe-
rio dentro de pocas horas, anticiparé hoy 
que hasta de la América han venido cente-
nares de veteranos para asistir á esta con-
memoración, en la cual tomarán parte to-
das las aaoci elaciones patrióticas de A-
lemania. E l Burgomaestre y Municipio de 
la capital del Imperio ha hecho acuñar una 
medalla de plata, que ofrecerá como dona-
tivo á todos los veteranos délas patrias ba-
tallas, conteniendo la leyenda de todos sus 
triunfos. Ayer, antevíspera de Sedán, el 
emperador.reviatando una parte del ejér-
cito en Maguncia, dijo en su discurso, 
que para mantener la paz, el imperio debía 
ser fuerte, siendo tanto máa respetado, 
cuanto más fuerte apareciesen á los ojos de 
Europa. 
Tengo la satisfacción de poder anunciar 
que el accidente sufrido por la reina de los 
belgas, cayendo del caballo al saltar un fo-
so cerca de Spa, no ha tenido, hasta ahora, 
las tristes consecuencias que se temieron 
en un principio y que parece evitado todo , 
ra Elena de Orleans, dquesa de Aosta, res-
tablecida por completo de su mal, fuese re-
sultado do una calda de caballo también ó 
do fiebres ardientes, se ha trasladado á loa 
Lagos de Lombardia para pasar algunos 
dias con la madre de la roina Margarita, 
duquesa de Génova. Su hermano el duque 
de Orleans viene curado también do la o-
tra calda más grave en Andalucía, merced 
á la iuíluencia do las aguas termales de 
Alemania. 
UN ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
ECOS DE LA MODA. 
(Escri tos expresamente para e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid, 31 de agosto de 1895. 
Oaupándasc de la «'revolución en el 
vestido", transformaoióa producida de 
treinta á cuarenta anos acá, dico un 
notable articulista que 1» tendencia á 
nivelarlo todo se ha dejado eeutir has-
ta en el arte de la toilette, puesto al al 
canee de las fortunas más modestas. Y 
es verdad: el precio de! tríije masculi-
no y femenino ha bajado mucho, por-
que se han puesto más baratos los te-
jidos de lana, seda, algodón é hilo que 
en ellos se emplean. Pero es también 
cierto que como por otro lado la afición 
á vestir bien y á los accesorios se ha 
desarrollado ea todas laa clases, la ba 
j a del precio d é l a s materias primeras 
no ha traído ventajas al conjunto de 
los consumidores. 
Antes las mujeres, sigue diciendo el 
mismo escritor, vest ían según su con-
dición: la gran dama y la señora de 
posición mediana nsaban vestidos dis-
tintos; la aldeana tenía su traje pro • 
pió; mas ahora signen la misma moda 
las mujeres da todas las clases de la 
sociedad. A s í se ve hoy á laa señoras 
ricas elegantes vistiendo de igual mo-
do que las mujeres de posición máa 
modesta, á la vez que laa aldeanas de 
las comarcas más apartadas se enor 
gallecen de imitarlas sacando el do 
mingo vestidos á la última usanza con 
gigantescas mangas sopladas, ridículo 
orgullo que les procura el placer de 
probar un sentimiento de igualdad. 
Antiguamente la señora rica se en-
galanaba por años y años con el misino 
vestido de seda ó terciopelo, tejidos 
que se pagaban muy caros. 
Nuestros anticuarios y mercaderes 
de curiosidades lo saben perf ctamen-
te cnando buscan trozos de aquellos 
tejidos para arreglar muebles y otroa 
objetos denso doméstico. 
E a la actualidad la fabricación de 
tejidos ha encontrado en la mecánica 
medios de producir, fi príoios baratos, 
telas ligaras y seductoras que oouser 
van sólo su brillantez y apresto por es 
pació de media temporada. Con poco 
dinero, le ea dado á la mujer satisfacer 
su pasión por ol lujo y por el bien pa 
recer, prefiriendo casi todas poseer 
varias toilettes poco duraderas y que 
puedan renovarse fácilmente, á tener 
las ricas, buenas y que se conserven 
por largo tienápo. Estas consideracio 
nes económicas y morttles han origina 
do un desarrollo muy considerable en 
la industria de la costura y de la raá 
quina de coser. Esta industria com 
prende ramas distintap; cuales son las 
modistas que hacen vestidos á medida 
para los particulares; y la de la confeo 
ción, caya especialidad consiste en 
vender á otros negociantes modelos, 
únicos, ó partidas determinadas de 
ellos. 
Más datos curiosos: 
E n 1850 era on París de 158 el nú 
mero de las modistas anotadas en las 
pubüo-cioues especiales d é l a materia 
y de 67 el de oasas^que con el título 
do "Novedades confeccionadas" ven-
dían í M j c e e o r i o s y adornos del vestido 
piezas de lencería. B u 1863, trece 
anas después, se encuentran en los 
m^rnoa libros 500 establecimientos de 
modiista, 237 casas de ^ÍTovedades con-
feccionadas" y 79 dedicadas exclusiva-
mente á la confección de refajos. A l 
día siguiente de la guerra, en 1872 
estos guarismos habían aumentado, y 
en este año de 1895 hay en París 1.600 
modistas y 296 casas de «'Novedades 
confeccionadas." 
Se ha tratado de averiguar cuántas 
trabajadoras ocupan aquellas casas; 
las mismas obreras trabajan en dife-
rentes ramos de la industria del ves-
tido. 
De un modo bastante cierto se llega 
á encontrar que proporciona tarea á 
65.000 trabajadoras con la aguja, sin 
contar con las pasamaneras, bordado 
ras, floristas, etc., que se ocupan en 
los accesorios del traje femenino. 
L a industria del vestido y del tocado 
cuenta ahora en Francia 81.000 patro-
nos y 143.000 mujeres con el mismo 
carácter, los cuales ocupan 700.000 
personas, de ellas 135.000 hombres y 
563.000 mujeres. B u este total se oree 
que figuran 4.000.000 que trabajan ex • 
elusivamente en el vestido femenino. 
Suba á 160 millones de francos lo que 
gana dicha población al año. 
Se calcula en 1.102 millones de fran-
cos el valor de los tejidos de seda, lana 
y algodón empleados en los trajes de 
hombres y mujeres, en Francia única 
mente, dejando Á un lado la exporta-
ción, que es considerable. B u fin, sólo 
la industriado confí'cción para seño-
ñas consume 703 millones. 
Kealmente, esta es una estación in-
grata; no hay nada nuevo que decir 
respecto á modas; todo está dicho ya; 
el verano toca á su fin; comienza el 
otoño y los usos serán ahora poco más 
ó menos los mismos. De la que impere 
en invierno nada se sabe aún, es pron-
to todavía; así es que por mucho que 
aguce la Imaginación poco ó nada pue-
do decir que valga la pena. L a s modis-
tas descansan, esperando las futuras 
novedades. 
L o único que se dice, y esto ha tiem-
po que lo referí en estos Heos, es que 
la enagna blanca reaparece; pero con 
cintas y encajes y periíbllo tanto, que 
todavía va á resultar más barata la do 
seda. 
Y vaya para concluir por hoy la ex-
plicación del traje siguiente: 
Falda de surah crema formada por 
unos paños de encaje grueso blanco, 
terminando en una especie de volantes 
anchos del mismo encaje. Cuerpo blusa, 
por supuesto, de surah también , muy 
bouf/ant estrechado en la cintura con 
cintnróu á modo de fajín, adornado con 
dos ó tres botoncitos de strass', cuello 
de encaje; sombrero redondo guarneci-
do de flores y encajes; guantes beige, de 
piel de Suecia y sombrilla de encaje 
crema, con lazos blancos. 
SALOMÉ NÚÑEZ Y TOPETE, 
Crónica de Policía. 
D E T E N I D O S 
A bordo del vapor americano Yucatán , 
que en la tarde de ayer salió para Voracruz, 
fueron detenidos cuatro individuos por via-
jar con nombres supuestos. 
Por el señor Inspector de Policía fueron 
remitidos al Vivac en clase de incomuni-
cados. 
EEvttSTA MADRILEÑA.—Al; número 
23 de L a Moda MegantCf repartido el 
miércoles á sus numerosos susoriptores, 
acompañan una hoja de patrones y di' 
bnjoa para bordados y nn artístico fi-
guríu de colores. 
Ifoapaüto é í o s g í a b i d o a que decoran 
las páginas ^ §ÍS§ peri^loo, dedicado 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 
l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ú n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I -
G E S T I V O M O J A R K I E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e -
d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
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á las familias, pueden las damas esco-
ger entre los siguientes modelos: 
Traje de luto con oollet corto; Traje 
para niños de 11 á 12 años; Traje de 
concierto para señoritas; Trajes de lu-
to; Trajes de viaitas; Traje de viaje pa 
ra señoraíi jóvc)ii*»í» yTrüJedo c^remo 
nia (estilo Luis X V I ) 
"Vestido bordado para niñas de 2 á 
3 año^; Idem para señoras jóvenes; 
Idem para niñas de 9 á 10 años; Idem 
de debajo para niñas. 
Zapatillas de piel perforada para 
hombree; Chaqueta Daüla; Ouerpo 
blusa do medio luto; Sombreros, cofia 
y sombrilla do luto; Sombrero de otoño; 
Delantal de menaje; Idem para té; Idem 
para niñas, de4 á 5 años y Chaqueta 
de otoño para niñas de 9 á 10 años. 
Se admiten susoriptores al elegante 
semauj-rio, imprescindible en teda casa 
de familia, en Muralla 89 y en Obispo 
135, donde también se veuden ejempla-
res sueltos. 
Ecos.—BQ la calzada de la Reina 
tratan de abrir una Academia para la 
enseñanza del piano y el canto, los cono 
cidos profesores de música Sres. Palau 
y Agiuro, quehvsta haca poco se ocu 
paban de la enseñanza de dichos ramos 
en la "Asociación de Dependientes." 
Dicha Academia se inaugurará con un 
gran número de alumnas 
—Pronto se empezarán á vender las 
papeletas del Bazar proyectado por el 
"Casino Español" á beneficio de los he-
ridos en campaña. Estirados los billa 
res del patio, se han construido allí 
grandes armatostes, donde se estin 
colocando log diversos artículos dona 
dos con aquel objeto por el comercio, 
las sociedades de recreo y gran número 
de personas caritativas. Eotre los in 
finitos premios que llamarán la aten-
ción, figuran un piano cedido por la ca-
sa de don Ansalmo López, un tílburi 
por el Centro de Dependientes y dos 
preciosos jarrones por el señor Borbo-
lla. 
L o s TEiTjaos ,—Funciones para esta 
noche, viernes: 
Alb i su .~A laa 8: Be Madrid á París. 
— A las 9: Los Estanqueroe Aéreos.—A 
las 10: Los Asistentes. 
E n la Contaduría del mismo teatro 
ya se han recibido encargos de looali 
dades para el beneficio de la simpática 
cantante señorita Martina Moreno, cu-
ya función debe verificarse mañana, sá-
bado. 
Jn/oa.—Teatro al aire libre.—A las 
8: E l Leokón y Garrafón, trabajando 
en ambos juguetes el celebrado actor 
genérico D. Miguel Salas. Adem^t», on 
los intermedios habrá danzones y gna 
rachas. 
Durante la próxima semana harán su 
debut el eeñor Carrandi, que ha entra-
do á formar parte de la Compañía, y 
D. Virgilio Abréu, contratado para la 
sección de cantantes rumberos. 
TELA, DE PANAL.—Ha hecho furor 
entre las muchachas elegantes la nueva 
y preciosa "tela panal" que se halla de 
venta en L a Oran Señora, Obispo es-
quina á Compostela. 
L a hay rosa, blanca, azul celeste, lila 
y otros coloros enteros. E s nn género 
de bastante cuerpo, sumamente ancho y 
cuyo tegido de relieve forma nnos pa-
nalitos caprichosos. 
Pues la "tela panal'7 está de moda,— 
porque sienta á la gorda y á la flaca,— 
hazte con ella. Paca,—nn traje suntuo-
sísimo de boda. 
VACUNA.—Mañana, sábado, se ad-
ministrará en la sacristía del Fi lar, de 
9 á 10, y en la de Jesús del Monte, de 
7 y media á 8 y media. 
BISA Y LLANTO DE LOS ANIMALES. 
— L a onestión de la risa y el llanto cau-
tiva en alto grado; pero por desgracia, 
entre las observaciones realizadas por 
Dar wln se encuentra muy poco sobre la 
materia. 
Se ha visto llorar á algunos monos y 
aun á elefantes de la ludia; se han no-
tado en la faz de algunos perros movi-
mientos musculares que hacen recordar 
la risa. 
Sin embargo, preciso es suponer que 
estas manifestaciones extremas, corrien 
tes en el hombre civilizado, son en todo 
estado de causa muy excepcionales en-
tre nuestros vecinos de la escala zooló-
gica, y que, por otra parto, la fisonomía 
de la bestia puede tener matices que 
escapan á nuestra observación. 
TSo creémos que el entendimiento ani-
mal tenga facultad para formar las aso-
ciaciones de ideas ó de sentimientos tan 
árdnos de definir, de donde dimanan la 
sonrisa y la risa; la verdadera sonrisa 
y la verdadera risa humanas, que no 
son la alegría. 
Más aceptable es el llanto en esos 
pobres de espíritu, que tienen á veces 
excelente corazón. E s una dilatación de 
la fáz, como la presencia de la sangre y 
del calor en el rostro humano, bajo el 
imperio de la vergüenza 6 de la modes-
tia; privilegio este último exclusivo de 
la maliciosa humanidad, porque los mo-
nos enrojecen, pero solamente de cólera. 
E s consolador esto para los amigos 
de los animales. Las simpatías nacidas 
de las lágrimas que parecen salir del 
santuario último del afecto, aproximan 
tal vez más dulcemente á las criaturas 
que los ecos de la risa, á pesar del psi-
quismo superior de que procede esta 
mímica jocosa. 
E n el mundo una vez nos encontramos. 
¿Te acuerdas? T ú los brazos me tendiste, 
Yo iba absorta en nn sueño deslumbrante 
Y ni siquiera me detuve á oirte. 
Nos separó la suerte. Mo olvidaste. 
Irgutóse la desgracia en m i camino 
Y al despiado golpe de su mano 
V i m i suefio de luz, desvanecido. 
De entonces han pasado lentamente 
Muchos años cargados de tristezas. 
Llevándose mis gritos de agonía , 
De jándome glacial indiferencia. 
De aquel tiempo de dicha los recuerdos 
Melancól icos vuelven á m i alma. 
Como en la tardo las azules olas 
Vuelven gimiendo á l a desierta playa. 
Y del hondo letargo en que rendida 
Yazgo sin esperanzas n i deseos, 
Con int ima amargura despertando 
Siento á veces nostalgia de tu t í i.lo. 
Y en vago y melancólico deleita 
Ha l l a m i alma en evocar t u imagec, 
No del amor con el febril delirio, 
De la amistad con la temara eu^ve. 
Ta l vez lleve a lgún día compasivo 
£ 1 azar á tus manos estos verses, 
Y tal vez ellos logren qua en instante 
Reviva en t u memoria m i recuerdo. 
Nieves Xcnes . 
Spbre. 95, 
Dos CRISTIANOS ML:*. Ante una es-
cogida conenrrenciu, en la iglesia de 
San Mcolás , recibieron las uguas d^l 
bautismo el 19 del p m u u t o , ios niñ-
Luis Antonio y Modesto Juai ; el pii-
mero hijo de nuestros estimados amigó» 
D . Jacinto ÍTovo y González y de doña 
María Luisa Casado y Ci leauf; el se 
gundo hijo de nuestros tambióu queri-
dos amigos D . Antonio Carcía Aivarez 
y D^ Mercedes Quintana Coi tiu^*. Fue-
ron padrinos del primero los padres del 
segundo, y del niño Modesto Juan don 
Jenaro García Aivarez y la graciosa 
^eñoritfi Melmirs Q u i s t a y voríma 
A los cononrrentes á las dos fiestas se 
les obsequió con exquisitoa dulces y 
sabrosos viuoí, por los padres de los 
bautizaioa. Felicitamos á los nuevos 
seres que entran en el seno del crstia-
nismo y á nuestros amigos, los padres, 
por el aotr> que hiin realizádoi 
O S R V I L U i T S A D A . —Según I l ü S CO 
rounioa D. Policarpo de Kríya, repre 
Sdatante general de la obra monumen 
tñ\ Asturias, en esta I?la, dicho stñor 
acaba de r«.;ib¡r los cu tiernos tr«oe y 
catorce, que repartirá entre los suscrip 
tores dentro de breves días. 
Cuando los hayamos recibido nos ocu-
paremos de su contenido, que ha de ser 
seguramente superior á los anteriores, 
dada la inteligencia del director artís-
tico señor Belimunt y el renombre que 
disfruta como literato el director, eeñor 
C u r e ' a . 
GANSADA.—Hace algunos días que 
Calínez se siente enfermo. 
U n amigo le aconseja que llame al 
médino. 
—Sí, contesta Calínez, para que me 
presente después una cuenta formida 
ble. 
- - S i te curas, podrás conseguir que 
te hoga alguna rebaja. 
—Baeno, pero ¿y si me muero? 
8CÉ! Si \ M l WWé 
í LOS 
A LAS PERSONAS DE GUSTO. 
¿Han visto ustedes el gran juego 
para cuarto de paliBandro y oro que 
tiene expu sto la Casa de Borbol!» ? 
¿Han visto el juego de nogal con 
grandes esculturas entilo Henf y 11? 
¿Y el juego de cuarto tambióu de 
nogal de e s t ü o enteramente moierno 
que tanto l lama la a tenc ión por su 
originalidad? 
¿Qué opinan ustedes del juego de 
fresno de primavera que tan prefe 
rido viene siendo por las familias 
ricas? 
l i el juega de Herable que esta 
casa ha puesto tan en moda por su 
color tan precioso? 
¿Y los juegos de cuarto de bambú? 
¿Y los juegos de sala y comedor es 
tilos g ó t i c o , Enr ique I I , Eenaissan-
ce, modelos de esta sola casa? 
Pnes todos estos y muchos otros 
m á s los tiene usted en la C A S A D E 
B O R B O L L A , expuestos al pitblico, á 
precios l imi tnd í s lmos . 
Se pueden entregar en ei día. 
L i CASA DE B O R B O L L A 
amuebla y alhaja toda una casa des 
de lo más modesto hasta lo m á s sun-
tuoso, desde $20 hasta 30,000, s in 
tener que pagar adelantado. 
C o n p t e l a 52 si 60 y Olrapia 61 ' 
C 1594 alt 4 26 
Casino Español de la Habana, 
S E C C I O N D E I f í S T R Ü C C I O N — S E C R E T A R I A 
CursDde 1895 96. 
Desde el dia 15 del c o m é a t e qaeia obiorta en es-
ta Secretar ía la mi t r í ou l a para las asignaturas BÍ-
gaiontea: Lec t i r a , SBoritura, Gramá t i ca Castella-
na, Ar t tmét ica elemental y Mercanti l , T e n e d u r í a de 
libros. Historia de EspaSa, F r a n c é i é Ingles. 
Lo qae se publica por esta modio para c ono c i -
miento de los interesados. 
Habana 14 de Septiembre de 1895.—José V i l l a r . 
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CRONICA E S Í L i a í O S A . 
D I A 27 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en Santa Clara. 
Santos Cosme y D a m i á n , hermanos, y A d o l f j y 
Juan már t i res . 
Los santos márt i res , Cosme y Damián , hermanos, 
los cuales en la perseouoión de Diocleciauo, después 
de,haber superado por vir tud diuina machos to r -
mentos, como cadenas y cárceles, sumersión en el 
mar, fuego, cruces, piedras y saetas, sobreví r iendo 
milagrosamente á todo este: fueron degollados. D í -
cese que con ellos padecieron también tres herma-
nos suyos llamados Ant imo, Leoncio y Eutropio. 
F I E S T A S E L S A B A D O , 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corto de Mar ía .—Día 27. — Corresponde Tisit&i 
á Nuestra Señora de Coradopga on la M t r c e d . 
Iglesia de San Felipe Ner i . 
E l préx"mo -'íi 29 se celebrará la festividad men-
sual de la Ar< b jof.-adía de la Corte de María, la misa 
de Uornnnióu general será á l a s 7, 
Se harán los ejercicios de costumbre. 
Parroquia del Santo Cristo 
E l domingo 29 del corriente á las 8 i de la manaña 
•e celebrará, una solemne ñesta en honor de la S a n t í -
«lini Virgen dol Oarmen, con orquesta y sermón por 
. 1 l irio r. Fray J o s é Agust ín del 8. C. de J . Supe-
i o ' ds los Carmelitas Descalzo. E l Sr. Pá r roco y la 
üapit tora invitan por este medio & los devotos de la 
S ^ u t í n u a Virgen, á los feligreses de dicha parroquia 
v en especial á las piadosas personas que han con-
tribnldo para dicha ñes t a .—La Camarera Enriqueta 
Sevilla. 11236 4-27 
Iglesia de la Merced. 
E l oía 1? de Octubre como digno remate de las 
solemnidkdes que hemos venido tributando á la San-
tísima Virgen de la Merced, como todos los días de 
m octava, habrá misa con orquesta y sermón. Por la 
tarde á las 6 J después del ejercicio y sermón, t endrá 
lagar la solemne procesión por las naves del templo, 
terminando dichas solemnidades con salve y despe-
dida á la Smtisima Virgen. E l día 3 á l a s 7 será la 
misa de comunión general la cual ofrecerán los co-
frades por los fieles difuntos de la Asociación y á las 
8 las honras solemnes por su eterno descanso. Se su-
alica la asistencia en particular á los hermanos del 
S i i t o Escapulario de la Merced. 11252 4-27 
PA R R O Q U I A D E N T R A . 8 R A . D E M O N S E -rrats.—iíl domingo 29 á las Sí de su mañana es 
la fiesta do Nsra. Sra. de las Mercedes en la que pre-
dicará el Rdo. Padre Fulgencio, Carmelita descalzo. 
E l Pá r roco que suscribe invita á sus feligreses y de-
más fieles. HabsDR 27 de Septiembre de 1895.—Doc-
tor Anacleto Rcdoirto. 11215 3d-27 la-27 
IGLE3UPAPE0QUIAL 
de (juadalupe. 
E l vieriio; 20 pr inc ip ia rá el solemne novenario 
á Nrra. S í * de la Caridad con misa con Ministros á 
la« siete y media y á cont inuación la novena con go-
zos cantados. 
E l sábado 28 al oscurecer se reza rá el Santo Rosa-
rio, c i u t ándose la salve y le tan ías á toda orquesta. 
£ 1 domingo 29, á las ocho y media, misa solemne á 
f rande orquesta estando el se rmón á cargo del R. P. 'adro Muntadas, Rector de las Escuelas Pías-
E l Pár roco y la Camarera invitan a la Muy I lustre 
A(chicofr&dia del Sant ís imo Sacramento y demás fie-
les para quo con.su asisteiicia den mayor esplendor 
á la fiesta. 
Habana 17 de septiembre de 1895.—La Camarera, 
Caridad Valdés de L ó p e z . t - É l P á r r o c a Coadjutor, 
X I R E S T O M A C A L 
Curación segura y radical dol 98 por ciento de los enfermos crónicos del estómago é intestinos^ 
aunque lleven veinte y cinco años do sufriinientoa y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con an uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senteria*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abro ol apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos conatatitos. Es recetado por los médicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, r a r m a c é u t i c o y Médico, Serrano n; 80, Farmac ia . 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. é l . C 1541 alt ( M I 8 
de Suiz de Carlos. 
SERMONES 
quo se han do predicar daraote el ssgundo ^«raestro 
del año 1895 on la Santa Iglesia Culedrai: 
Noviorobre 19—Todos los Santos, 8r. Canónigo 
Penitenciario. 
Idom 1G.—San Cristóbal (fiesta de Tabla). Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés v la 
Dedlcacióa de esta Santa Iglesia, Sr, Canónigo Afa-
gistral. 
Diciembre 8.—La Pur í s ima Concepción (fiosta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idom 20.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Maglstrul. 
A D V I E N T O . 
Diciembre IV—Dominica primera, R. P. Vega, do 
San Vicente Pnul. 
Idem 15.—Dominica tercera, Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta. Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á laa 7 i desde el 21 de marzo has-
ta el 21 do septiembre, que da principio á las 8, y on 
las Fiestas do Tabla á las 8J. 
E l Excmo. é Utmo Sr, Obispo da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles, por cada vez quo o i -
gan devotamente la divina palabra en los dias arr i 
ba expresados, rogando á Dios por la exal tación de 
la fe católicr,, conversión de los pecadores, extirpa-
ciój> de las heregfas y demás fiaos piadosos do la I -
glosia. 
Los Sres, Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. E I . 
Por mandado de S. E, I . el Obispo mi Señor: E l 
Doan Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
m m u m i 
¡mtietencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis, 9 a 10,1 á 4 y 7 á 8. 
C 1408 21-3 8 
reside ea el estómago por eso son fe-
lices los que pueden comer bien y dige-
rir y evacuar fácilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el estómago per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia-
rreas. 
E l D I G E S T I V O D B F E I A S ha de 
vuelto la salud á muchos enfermos que 
padecían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro intestinal. Bs fre-
cuento ver algunas personas que el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Con el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer-
medades del tubo dierestivo, cualesquie-
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 
E l D I G E S T I V O D E F E I A S se pre-
para en la B O T I C A D E P A S T E U B , 
calle del O B I S P O nümero 94, Habana, 
y se vende en U N P E S O el estuche, 
con treinta obleas. Probadlo y os con-
vencereis de la verdad. 
E l Doctor Frías se halla siempre en 
su farmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 
E l agua que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
está puriñeada de modo que no hay mi-
crobios que alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A P A S T E U R 
O B I S P O , 94 .—HABANA. 
CERCA DE LA ESTATUA DE ALBEAE. 
Cta. 1587 24 s 
E l que tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿cual es la mejor inversión que pue-
de darle? 
Pues si padece estreñimiento y no 
puede comer y está molesto y con mal 
color, lo que debe hacer es gastarse el 
¡HEDIO peso en un estuche de T E JA-
PONES, que tomándolo ordenadamen-
te cura el estreñimiento, da buen color, 
abre las ganas de comer y hace engor-
dar á los flacos. Lo prepara y vende 
el Dr . González en la Botica de San Jo 
calle de la Habana número 112, es-
quina á Lamparilla. 
Si el que tiene MEDIO PESO, tiene 
los dientes sucios, mal aliento, y tras-
tornos digestivos, lo mejor que puede 
hacer es comprar nn estuche de los que 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene un cepillo, nn jabón y un po 
mo de El ixir . Toda persona que se lim-
pie la boca con esos adminículos no ten-
drá dolores de muelas ni dientes; los 
tendrá limpios y gozará buena salud» 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte MEDIO PESO en nn estu-
che de los que prepara el Dr . González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Ouando tengas la boca 'limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y verás que gancho tie-
nen dientes de perlas y labios de coral. 
No siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y la mejor inversión 
que puede darse á MEDIO PESO es 
en un pomo del preparado del D r . Gon 
zález que se llama 
H I X S R R O 
Y V I N O . 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por ser el que mas pron 
to devuelve á la sangre las propieda 
des perdidas, se prepara en la Botica 
de San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Eemedios Oaseros de 
uso continuo. 
E l Dr . González obsequia á sus com 
pradores de nn peso para arriba con nn 
vasito de soda. 
Botica üe "San José" 
HABANA. 11%. 
" v i i s r o 
D E 
DISL 
D o c t o r J O H N S O N . 
Preparado con el principio ferruginoso natural de la sangre. 
Snngre n o r m a l . S a n g r e fin l a u n é m i c a . 
y 
CÜRiCIONMPlDiYSEGOMDELA A 1 M . 
Indispensable en la convalecencia de las tiebijes palúdicas 
fiebre litoidea 
De venta: Droguería 7 Farmacia/del Doctor 
Jobníson. Obispo 53, IXabanr^. 
O 1474 1 S 
CONTRA E L B S T R E l l I E N T O . 
P I L D O R A S D E C J A S T E L L S , 
de extracto de ciíseara sagrada . 
Remedio eoguro para combatir esta desagradable, enfermedad. Tomadas con método 
y constancia eu resultado os siempre favorable. 
Para sn administración léase con detenimiento la Instrucción que acompaña & cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultatu 013 que celebran sus buenos efectos. 
Prec io do cada pomo: S O centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1494 Hit 11-4 S 
l i l i l í I I M I I I I I I I I I I J I M ^ 8 9 3 
EF^EEMEDADES DE LhS VIAS UEINARIAS. 
Z M I G O R D B ^ . H S S T ^ H X ^ H U B K A . Di 
E . P A L U , Farmp4cént ieo de P a r í s . 
Numeroso» y dwtinguidoB mMicoa do osta ca ¿ i ta l emplean eata preparac ión oon éxi to en el t ra-
tamiento de los C A T A B B O S D E L A V E J I G A , l o s C O L I C O S N E F R I T I C O S , la I I E M A T U R 1 A 
6 derramea de sangre por la uretra. Su uso faof.i ta la expuls ión y el pasaje á los riSones de las are-
nillas y de los cdlculoa. Cura la R B T E N C I O í$ D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos cié diátesis roumatlsmal. 
Venta: Botica Francesa , S a n Rafael 63, y demás Boticas y Dro-
g u e r í a s de l a I s la* 
C 1532 alt 10-8 S 
del Dr. A. Pérez Mird 
( M a r c a r e g i s t r a d a ) 
Remedio muy efijcaz en el reumatismo. Loc ión que rebaja la fiebre r áp idamen te . Se rende 
por Sarrá , Lobé , Johnson, San José y en todas las demás Drogaer ías y Farmacias de 1% Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Mójico. 
26-6 8 O 1512 
P R O F E S I O N E S . 
D r . Manuel &. Larraf iaga . 
Cirujano dentista. Comun i i caáau numerosa clientela 
y amigos, que ha trasladado- sn gabinete á O^-Reilly 
n. 50, entre Agniar y Habana. Apl ica la anestesia en 
las extracciones. Consultas de 8 á 4. 11188 4-25 
DOCTOR C. F . MORENO 
M E D I C O H O M E O P A T A 
Belasooain, e s q u i n a á L a g u n a s , alto, consulta de3 á 4 
Cta. 1577 13-20 
Dr. Emil io Martínez. 
Enfermedades de la gargant*,. nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Coanulado 22. 
10654 26-10 S 
D R . M . M A S S A N E T 
Médico-Cirujano de la Universidad de Barcelona 
especialista en partos, enfermedades de mujeres y do 
niños. Consultas de 12 á 2. Gratis á loa pobres. H a -
baña 134 Teléfono 737. 10377 26-4 St 
D r . J o s é M a r í a d e J a o r e g n i u r . 
USDICO HOIHXOFATA. 
Oursoitfn radical del Udrooele por nnlproMdliales* 
ko senoillo sin ex t racc ión del líquido.—íCapeolalidnd 
sn fiebres pnlúdioas. Piado 81. Telefono 800. 
O 1475 1-S 
DE. HENRY E O B E H i 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, vené reas , leprosas. & o . y demás males de 
la sangre. Consultas de 13 á 2. Jet rás Mar ía 91. T e -
léfono 737. C1484 1-S 
Dr. Manuel Martínez Avales 
Consultas de 12 á 2 escepto los domingos. Jueves 
y sábados especial para señoras . Estrella 33. T e l é -
fono 1578. 10500 20-7 
DE. MANUEL DELFIN. 
M é d i c o d o n i ñ o s . 
Consultas de onoe duna. Monte n . 18 faltos). 
DR. E . FERDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V X Ü S T T H I N . A H I . & . S 
ConsuUAi todos los días incluso los festivos de|ia á 8 
O ' E E I L L - Z - SO A . 
O 148* 1-S 
DE. ESPADA. 
Galiano 124y3lt08,esqninaáDragonea 
Especialista en eiifermedadei venéroo-clfllítlcas y 
•feoolones de la p ie l . 
Consultas de dos & cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,816. 
O 1476 1-S 
F , N. J U S T I N I A N I CHACON 
Médico-Clmjanc^Dentls ta. 
Salud número 43, etqvJna i Lealtad. 
O 1479 1-S 
D B . B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamienta de la sífilis, ú lceras 
enfermedades venéreas . Consrtltas de 11 á 2. J e s ú s 
[aria 112. Teléfono 854. C 1481 1-S 
D B . GUSTAVO L O F E Z , illESÍSTA 
del Asilo de Enhenados. Consultuslos lunes y jutveM 
de 11 á 2 , en Neptuno 64. AyisoH diarios. 
flo««enctonaZ«* futra de l a capital. O 
O o n m l t a » 
1177 1 S 
Dr. Mannel Y , Ban^o y León. 
M E D I C O C I R U J A . N O . 
Catedrát ico de Cl ínica Quisúrg ica de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. Habana ntimero 51. 
8441 156-14 J l 
Dr, Raimundo de Castro 
Se ha trasladado & Prado n ú m . 110 A . Consultas 
de 12 á 2. 8438 78-14 J l 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2 en Sol 
n. 79. Para señoras: martes y jueves. H a trasladada 
su domicilio á San Ignacio 114. entre Luz y Acosta. 
Teléfono 665. 9668 52-13 A g 
J . L . DE MENDOZA 
EnfermeMes í e l o í í o j a r i z y E a r p t a 
H a trasladado su domicilio á la calle 
de Dragones n" 72 entre San Nicolás y 
Manrique. CONSULTAS DB 11 Á 1. 
10653 P alt 4-15 
D I A 23 
Santos Lino , papa y santas Tecla y Poligena. 
DE. EOJAS. 
D e n t i s t a y M é d i c o . 
Especialidad de la boca y sus anexos ezoluslva-
mente. 
YilleRas n. 111. Teleíono 490. 
9975 alt 26 23 A f 
JOSE T I M O Y OBIAS. 
O I R U J A N O - D B N T I S T A . 
Bu gabinete en Galiano 86, entre Virtudes j Oon-
oordia, oon todos los adelantos profesionales y oon 
l o i precios siguientes: 
Por una ex t racc ión . . $1.00 
Idem sin d o l o r . . . . . . 1,50 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d . . 10.00 
„ 8 i d „ 12.60 
„ 14 i d . .15.00 
L'mpieza de la den-
tadura de 1-60 i 2.50 
Empastadura 1.50 
Orificación 2.50 
So g a r a n t i r á n los trabajos por un aRo. Todos los 
días , inclusive los de fiesta, do 8 á 5 de lo tarde. 
Las l impíe las se hacen sin usar ác idos , que tanto 
corroen el esmalte del dienta. 
Los Interesados deben Ajarse bien en este anuncio, 
no confundirlo oon otro. 
C 146» a l t 12-3 S 
UN A P R O F E S O R A S U P E R I O R D E N U E V A York que da clases á domicilio, de piano, solfeo-
Íes buen músico) , idiomas y la ins t rucc ión general, lesea cuarto y comida en cambio de algunas leccio-
nes. Su sistema es especial y adelantan mucho su? 
discípulos. Dejar las sefias on la l ibrería de Wilson , 
Obispo 43. 11173 4-25 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
S r . C a r l o s 33. F i a l a y y S h l n e . 
Kz-lnterno del " N . T . Ophthamie & A u r a l I n s t l -
lute." Especialista en las enfermedades de los ojos j 
de los oídos. Consultas d e l 2 ú 8. Aguacate 110. T e -
láfono 996. O 1480 1 - S 
DE. JOAQUIN DIA6D. 
Tías urinarias. Sifllis. 
Gabinete de consul tas y operacio-
nes, se l ia tras ladado á C u b a 4 4 , de 
1 2 á 3 . 
D i a s festivos: de 1 2 á 1. 
10058 26-27 A g 
DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias u r i -
narias, laringe y sifilíticas. Consultos de 11 á 1. V i r -
tudes, 74. C 1483 1 S 
O 'BeUly n<mM0 69 
0 m 
D f § .354 a dea. 
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.ACTIVAS. 
I r i L D O B A S 
[ D E i B R I S T Ó L ^ 




ITJn profesor de a l e m á n y f r a n c é s 
oon 7 años en Hamburgo y 15 en P a t í s ofrece eus 
servicios á precios mód icos . L i V e r i a Minerva Riela 
61, d a r á n r a z ó i K . ^ I d ? - ° 
" P R U C I O S M O D I C O S . — S K D A N C L A S E S D É 
J t dibujo al crey n 5 pintura. Se hacen retratos i l n -
irmnBciooes y re toba»? y on la tn i íma se dan CIEESS de 
•3ng:éí por una acreditada profesora inglesa. Estadio 
•de f i n t u T * al la"1© «iol 126 calle Habana. 
11078 4-22 
A L F B K D O G A R R I A B D K Ü P R O F E S O R D E 
J ^ L i n g l é s , f r ancés , a r i t m é t i c a , t e n e d u r í a de libros, 
g r a m á t i c a castellana, eni»efii»n «a por m é t o d o p ro -
pio, clases á domici l io y en su academia para seSo-
r a s y caballeros L u í 53, cerca de Compostela. 
10294 al t l -J - l 
D E S E A C O L O C A R S E 
MUS, muchacha peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora í es practica.en los dos oficios y prefiere el 
n r imer : ;nl^rt'i«.rin y responden por ella Paseo de 
T a c ó n u . 203. fonda. 11215 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y ropottera; tiene quien 
responda por ella, sabe cocinar á la ©spaSola y 
criol la. Agni la 116 d a r á n r azón . 
11225 4 20 
A S O C I A C I O N D E P R O F E S O R A S . — E s t a a-
^Ca.sociac ión tiene su centro en la Academia do Ca-
aricaburu L u z 53 cu onyo zaguán pueden consultar 
loa padres de famil ia el cnadio de profesoras en t o -
loa ramos do la e i i señ«nza así como el de los co-
fsjSioa para niuap, 10293 al t 13-1 
SSTÜDIÁNTIS BEL IHTERIOB 
í ' o r cinco centenes mensuales, h a b i t a c i ó n , aeis-
loncin, coaiidaa, desayuno, iunch , lavado do r o -
p i . libros, eancúanza de i a ;cairer& qua estudia y 
i-an-ueje para i r á la Universidad. P í d a n s e prospec-
tos. Dir igirse por cai ta ó personalmente al Director 
del Colegio da San ' i r i s t ó b a l de l a Habana, caire de 
las Damas ntimoro 30 .—Te lé fono 1577. 
11143 » l t 4a-2l 
U n cocinero del país con buenas refsrenoias, pa-
ra Cuba n . 66, de oche á cinco. 
11220 4-26 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
solicita colocación para criada de mano; in formarán 
Amargura n . 51 casa particular, 
11221 4-26 
T T N A SEA. P E N I N S U L A R ibE M E D I A N A 
vJ edad desea colocagse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación y no tiene inconveniente 
en salir faera de la Habana siendo una bnena fami-
Ha: tiene personas que respondas de tm buena con 
daoia; impondrán Plasa del Va^or u . 45 por Dr- igo-
BO , lotería L a « u r ^ l e s á . 11199 4-26 
D E 6im F E á N 0 ! S C 0 D E PAULá'-
' D E ia 12' E M S E Ñ A S Z Á hl l11 C U S ? . 
€oucor<lia 1S, entre Aguífa y Galiano. 
Teléfono 1 , 4 3 0 . 
Dceae el d ía 3? queda abierta la ma t r í cu l a para 
los estndioo do Segunda EnscQanza y P w i t o Mer -
c a n t i l . Lee mayóte» de l i afioe deberán pieaentar KU 
c é d u l a . 
Se admi ten alamnon p^pllcB, medio pupilos y e's-
Par^ más pcrraenores t í d a s e el ReglamehuO. 
E l D i i«c to r , Claudió Mimó 
C 3 452 26-1 Bt 
F E O F E S O E A . 
Tomfsa Rtiy'?8 Vürt ic ipa á sus amistades y al p ú -
I d i r o en penerel que b a b i í n d o regresado do s u viage 
^ Barooiotia vaeiva hacei se cargo d*) toda clase de 
•ítabivjos en bordrdo al p;'S6do, punto indefinido en-
esge inglés y e n c i g i c n t a l í n . Pasta conf icc ión de 
•ñores de ropa y rauos para adornar UTROS altarts. 
T a m b i é n da claeí) da las mencionadas laboras, "sn 
ÍU domiciilo Zac^aSS ó en el ds Ua disfípeltfr,. 
10992 r 10-20 
D ^ S E A C O Z . O C A H S E 
Vü-.a criandera á leche en te r» , t lare quiea HspoDda 
por ella. Calzada de Vives 98. 
11208 l - ' f i 
ta dias de parida, desea colocarse á tnedia le-
che 6 leche enterares pard» y primeriza, tiene quien 
tesonda p.^r ella, i n f i r m a r á n á todas horas calle de 
S » n N l e o : á s n . 259. 11131 4-24 
L A V A N D E R A 
Se solicita una que soa buena y traiga recomen-
daciones en San Miguel 56. 
11121 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinara peninsular, bien para establecimiento 
ó casa particular, tiene quien garantice por su per-
sona, razón Angele* 41. 1112G 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular reden llegada, bien para cr ia-
da de manes ó manejadora, calzada de San L á z a r o 
326. 11104 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
Casa nueva de familia Sa a^ut lan do? ó tres con 
todo servioio ó sin é l . Sol n. 101 onrro Villeg 'r try 
Kgido. Precios módicos. 11238 4-27 
S E A L Q U I L A 
E l primer piso de la c a í a Galiano 99. 
S E A L Q U I L A N 
muebles; t ambién se alquilan con derecho á la p ro -
piedad pagaderos en 40 sábados en Escobar 80, mue-
bler ía E l Eosayo. 11211 9-27 
En la grau casa Reina 149, se alquila uu bonito departamento planta beia, compuesto de sala, 
dos cusrtoa, oomcáor , lóoal para cocina y serVlcio 
indopetidiento, dos ventanas á l a calzada y muy v e n -
tilado, propio para corta f i m i l i a y do gusto. 
11255 4-27 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A C O N bue-na y abundante lache para criar ú leche e^t^ra, 
tiene mes y medio de parida- el ni?.o ee puede ver: 
da rán informe» á dendb é s t u r o criando ella etra vez, 
está ad i í í . a t ada en el piáa, i n lo rmarán Oficios 29, 
telefono 59. 11096 4-24 
C< e alquilan espaciosos y oóoioios departamentos 
f o y hpbüsc ioneg «eparaflae en las esas Chaoóa 13, 
Aoosta 22, y as I t i d r o 68, eeq. á Compoetala, en 
ÍES que hay toda, oloifc do caraodidades, orden y t r an -
rtuilidsi y precios módicos . 11256 -1-27 
comodidades. 11158 
con toda» sus 
4 25 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casado alto y bajo, calle do Draprones 
92; en la misma informan. 11165 15-25 
P a r a establo 
Se alquila callejón del Suspiro 5. Tiene varios 
cuartos. L a llave é informes en la bodega. E l due-
ño Jesiia del Monte 314, msfiana y después do las 4 
de la tarde. 1118Ó 4-25 
AG E N C I A " L A i p E A " ' C ' Ó M P O S T E L A 64 — Teléfono 96P, con Vuenas referencias, deaiían co-
loca re , 18 r r i a u a s ó niñeras y coser, 7 ccinoras , 3 
lavanderas, 9 crianderas, 25 criados, portaros, j a r M-
l i f tcs y todo lo que pidan serán servidos en 2 horas. 
Se sacan cédulas , etc. M . Val iña . 11160 4-25. 
TPvESEA C O L O C A R S E U N A C P . I A Í ) A D E 
i / m a n o ó manejadora de oolor, du mediana edad, 
activa é inteligente 7 car iñosa oon -los niños: tiene 
personas que respondan por ella. I m p o n d r á n calle 
ds la Habana n. 145. - 11162 4-25 
D E S E A e C - l U O C A R S E 
de criada d-s í é a n o 6 map< j tdorn, una mnchaeha pe-
íiir.fíi!í¿- en uns casa á<i b a t u i f i m i i i s ; es honra'la y 
irabsjadora y tiene p^rsonps qpe 'a recomieiidan. I n -
formarán Ar*enai n . 4 11146 4 25 
SE S O L I C I T A Ü N D E P l N D I E N T E D E F A Í T macia que sea ip^eiigente y prác t ico , pagándo le 
buen sueldo. DirÍKiree al Sr. R. Fonts en la Bolsa 
Privada. Lampari l la n. 2. altos, de 2 4 3 de la Urde. 
11161 4 £ 0 
N A S E Ñ O R A D E M E D Í A N A « D A D D E -
oa colocarse para ftiVír y planchar pata u t a 
fsr\>íí(o Á * 1,,. corta amiiia é manejar nn n'.fio. 
Luz n. f, todas horas. 11166 
In fo rmarán 
4-25 
D E S E A C O L O ^ ^ ^ g j ; 
una señora j jon a b a n ^ ^ y ^n'9na i6che) gana y ro_ 
tmsta ce ^ . ^ ¿ ^ ¿ leche ente-a^ e?. carií .ósa con 
nlBos y tiene personas (l>e la gá ran t ioen : impon-
drán calle .fjft ^ a t t e l e s n, 3 altos. 
11093 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja-
dora: informarán San L á z a r o n . 269. 
11095 4-24 
UN A S E A P E N I N S U L A R D É Í 3 S A C O L O -oarso de cocinera, &ab'd cumplir con flu obliga-
ción y .tioneitoiTCOPr.s que i * garanticen; ha de ser 
casa da Cfimevoio ó particular, para su informe 
Tejadillo Eó esq. á A^aacf.te aooeooria; en la misma 
se coloca un buen criado de mano con buenas refe-
rencias y acestarobrado á trab?jor. blanco v penin-
sular. 11001 4-21 
•do testo y a d e m á s da otras clases, *amlKí'i STS ven-
den á precios mas baratos de lo qn<i ytádu an Piaropa 
gran c . iDt iñad de obra? qnfl co compraron á la l ib re -
r ía L A P O E S I A del Sr. Menne qua r a p i z ó toda FU 
l ibrer ía . L ib re r í a L A C I E N O Í A calla do la Salud 23. 
CI595 10-27 
Talones con 50 recibos para a'qnvlei-s™ »e oseas á 
20 cls. 
Tfelone« ocn 50 recibos rt'.iao'Ado» de man era que 
puedan tervir yara cuBlqurór f osa £0 cts. 
Tslores da listas pura uput la r ia rop.i que se da 
á luvsr, enn hrjae pera 52 rematxaa 20 cts. 
C&rtss fianza p a í * a iqaücrañ de casas 6 de habi-
taciones, donde bay n'án qne poner los nombres 
<1<"1 inqpijiuo a cts. cada una. 
llacajacs toda clase de vr¡>baic8 de imprenta muy 
bartitoe. 
! > • venta en Obispo 80, l ibre i ía de Rlcoy 
11000 4-30 
ÜN J O V E N Q U E E N T I E N D E D E M A Q U T j uari.t é inteligente en toda cla?e de ^ua ía tos de 
talleres de sierras, ofrece BUS setvi.úof: tiene perso-
nas que lo ac-raditen. A m i f t s d n á m e r o 5" 
l i r 7 1 _ i s5 
E n C o n s í i l a ^ a . 132 
EQ PoliciU una criadn peninsular. 11170 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N ~ B C E Ñ C O C I S E -'T<* y repostero peninsular en lOmarár), ettabieci 
mir.i'to ó casa particular, es aseado y da tuoralidxd y 
llene recMnendacii ínes de las oasa» en qna lia traba-
j ido; va á caalquier punto. Mereadares 89 > afé y 
fond"., el cantinero. l1163 4 25 
" f % É S E A C O L C C á R S Í f t l Ñ 
D E S E A C O L O C A R S E 
unacrianderti peninsular csu baaaa y abandaute le-
che de cuatro meses de pa r id i : sepaede ver i^us nifia 
que le Rtta dando ol pecho, llelas^oain 616. fonda de 
Nevo darán raz^n. 11075 i 22 
S E S O L Í C I T A .' ";: 
Una criada 4*) aiasSV (lúe sea fM-oiai; s^pa cnmpllr 
con !'i,,oblig'ieióíi v f.ang-i qcien U recomienda: oa-
ilo de Vi l logsan 131 11079 4̂ 22 
G O L E T A " U N I O N " 
Solicita un piloto práct ico d1» este puerto al de 
Cferdenas y deüíáss puertos it.teriiiodlog. I t í o r m a i á n 
á bordo d» dicha goiata en el muelle do Paula ' 
11093 U 23 § l - ~ l 
C u b a 1 6 y C o m p o s t e l - » 
E n estas dos casas de i»1" . . y** , i » 
taclon es altas - ' f ^ S X r * J * ^ s ' j l i i l a n habt-
... s orjas & pfeeio* reducidos, y en la 
i -nmefá fehó sala muy fresca con vista al ihar ,y sú 
babi tac ióa oontiguüt. 11259 . . ¡8-27 
í / ^ " T / ^ f Habi íao iones espaciosas, cerca de 
ü K J Ú \ J • los teairos y parques y en casa de-
cente, se alquilan con muebles ó sin ellos. H i y de-
partamentos propios para matrimonios ó do* ó más 
amigos. Preiios m ó d x c s . Prado 88, 
11237 4-27 
O S R A ^ I A . 3 é 
So alqtl ihtf . unos hórrd^sos y retittlac iti al',o« m n y 
aprbpSsi i i í p^ra escritorios, una corla familia ó ca-
o alleros solos. Tienen agua. 
11217 8-27 
JL^de med^^ua t t lad, rto Cíúvja 'Siaí-íj 6 maneja-
dora, sabe su oblÍ!jacf' ' i y tlsiae persenas quo res-
poi dan r o r ella" «abé c'ófer á mano y máquina. I m -
pobíinln í í g i ^ n n . U3. 11191 4 25 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A 
.L/peninsular , aclimatada en ol p t í j , 
C B I A N D B H A 
., con buena v 
abundante leche, recien parida, y tiene su hijo que 
re puede ver: hay personas que reRpníidan por ella, 
I m u o n d r á n Bernal 17. 11189 4 gg 
D E S B A C O L O C A R S E 
uno cr lar iéara ¡í leche entera de 25 dias de parida, 
tiene quien í e e p o n r a de eu conducta, en la misma 
una eoa ín í e r a para trabsiar df; '6 K 6, calle de Sole-
dades darán rezón. 11152 4 23 
L I N X > A S F L O R E S 
M 5 n u a l d c l j a r d i n c . r 0 cuboAo, enfefea el cult ivo 
p r á c t i c o v cieptifico do laspUntrc pivra obtener ba-
l . id i -aa floies, ingerto, &, un toíao 40 centavos. Sa-
Jn4 23, hh to r í a L a Ciaiicía. 
G U E R R A D E ! . R I F F 
Crón ica de lo ocurrido en Mel l l l a desdo ol pVimer 
•disparo hasta la llegada del General Ma.rtinez Cam-
pos, 1 tomo con muchas l áminas v t^tratos de bata-
lias, combates, etc. 1 paso. «Salud 23, librería L a 
Ciencia. 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
arreglada ñus f>?eVacicno8 al ooraarcio de la L i a de 
C a b » , tabla* radneciotaa, cambios, giros y cues-
tiones 5T)e.rcantíl68. etc.. nu temo aDjpa.itíido'1 peao. 
aShidáS, l lbr f l r fa L a Ciencia. 
A . P L A Ü S A 
Album del corazón. pce.s.íiS de este oélebre poeta 
mejioano, cantor fe ' -Staj ía la dol c i e l v ' á " L a For 
tuna" e t j . , etc.. I tomo g:i>eso con pasta flnvooo 
raliovoay dorados $1-50. De venta Salud n. 23 L l -
brarla " L o Ciencia". C 1588 4- 24 
A p r e n á í s a d e M o d i s t a . 
Se so l i c i t i una e;i la calle de Taniento Rey, í r e t t e 
á !a p a n a d a r í t de Santa Tar.-s?. entrisuelos, entre 
Agnanr.to y Villegan 11161 4 25 
.. B S S O L I C I T A 
Cn muchach:» de I t á l C a u o s p a r a K l i m p i t z i de 
una botica- San Rafael 62 esq. á Ciimpanario. 
11067 4 22 
D E S E A 
nas .jovjn pe : i i r ; i i l <r 
lió; tieoo quien l •, g . 
39 11065 
C O L O C A R S E 
'e rT;Rr'.ej>do''a ócr i - .d* do ma-
rsiiitio.e. Tofúfmárin Prado, n, 
4 22 
C o n c o r d i a 7 6 y A n i m a s 9 5 
Se alqnilan estas dos casas de moderna construc-
ción, la 1? con tres grrndea cuartos y lu 2 í con dos 
cuartón bajos y dos altos y nn salón, ' i m p o n d r á n A -
nimss 93, altos. 11314 4-27 
S Í ! A L Q U I L A . 
la casa calle de Moneerrate n . 89 p róx ima á los par-
q u e í y ieatros, con 7 cuartos y detoáa aueSMades 
para ur.a fsmilia y.eaa tipa a ó S e s c í ^ aneSi, so da 
¿Ü p ropf t ío^n . j ñ f j r m a n Habana c. 210. 
11233 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 173 co»' gran sala, za-
güí n , caballeriza, agua abundanta, 11 ecartes, patio 
y traspatio, y por sus posesiones desahogadae pueden 
habitarla tros familias, se da en proporción Infor -
mas H i b a i a n. 210. 11233 f? 27 
D B S B A K T C O L O C A B A 
una cocinera > c tadH. de üirttiDs las doa en una mis-
ma nriGa pí<<iieti <> ner, aábeq cumplir con su deber. 
V i l l . e i a n 118 11030 4-22 
Se desea una joven par^ a y u d a r 
en Is i quehaceres do una casa de corta f mll ia que 
s í ' g i á la calle ? t c n g i quien respopda por ella. En 
Domlngaez n. 00 A, Cerro, i n f i rmarán . 
11039 4 ñ 
D S Í S E A d O L C C A R S F 
on javen de rriade de manr:*, sabe cú-nplir cen su 
obligue ó", t l ané quien lo rocomiende.por en compor-
tamrep t» : i ' i" rma rán Campanario n. 6 á toda* horas. 
I t O i l 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, tiene personas que res-
ponrian por o"^ y se o r d ' ñ a si hay necesidhd, en A l -
oaritaíilla Q. 18 impoi drán, 
11183 4 25 
G u í a ( j e o g r á í l c a d e l a h h d e C u b a 
Contiene, por orden alfabético, Ion nombre» v la 
de»oripoi6n de todas las ciudades, pueblos, poblados, 
ingenios, colonia», potreros y demás pontos nombra-
dos do la Isla. Coa esta obra y un baen mapa de C u -
bis so pueden vür lan operaciones de las tropas y los 
enroectros tfOn Jo» icaurreotos, M Í como la oalidsd 
vle ierren»» ocupada por éstos. L a obra consta de nn 
í o m o gmode do más de 3P0 pégLcafl y vale $1 plata. 
O B I S P O 80, L I B R E R I A D E R I C O Y . 
10951 4-20 
l i s f m m i 
J O A Q U I N G A R C I A , antiguo dependiente de D . 
«losó Bedova, se h«oe caago de ex t i r pw el comején 
en caras. Barniza, entapiza y envaoa muebles finos, 
respondiendo á dichos trabajos, l a f o r m a r á n Teniente 
Roy 25. Beraaza 10 y Mercaderes 41. 
11123 4-24 
MO D I S T A M A D l Ü I ^ A ^ ^ P A R W l M P í r A mis queriiaa oetoraj y señoritos que me hetras-
"iadi,do da S?.u Rafael n. 20 á Galiano n. 67 ent-e 
Neptuno y San Miguel . Se hacen tcajes do aeda á $3 
on adelante; vendo moldes, adorno sombreros, seso-
Hclta una ofioiala y apr«n<¡iza» adelantada» Goliano 
«7. 1106-» 4-22 
MUEVA F á B E I G á E B P E O M L 
D E B R A G U E R O S 
m, O ' K E I L L T , m. 
CUBA 
A L C O M E R C I O 
Por O C H O PESOS E N P L A T A S E N S U A -
L E S ' t i e n e n loa feñpres detallistas un tenedor de-
libros iníe l igeote . ? honrado Para más pormenores 
dirigirse á í l e i n a 20, ReU Fábr i ca de Cabsñ»». 
11181 6 25 
CR I A N D E R A — D E S E A G O L O C A B 8 B U V A joven pen neniar á lecbe entera parida d<> do» 
mesee, tiene leche buena y abundante, está saca y 
robusta y ear iñofa con Ion niOof; pno:if- ve se eiia y 
en niñ > y so dan y pirlán ref^renelas eh Aiiodaca > ü -
mero 6. 1117° 4 S5 
jLí criado de mano peoinsuler aoostuft.brado á esta 
servicio, fiao en su tra.to y con las naejores r"C>ítif n -
daciuueí en casa de una familia res'pevab^e: impen-
drfin c t l l e de Cuba e¿q. á Luz, bodfg',. 
11038 4_-21_ 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H U B A B L A N C A 
Í 5 d a 12 á 18 áfios pa'ü m ' iO' j ir nn n ñ : ei • • b \ é1--
fana sa t,ieM5 eymo de f iDjilu1: i n f rni i ián P;Í!fi*t;.,e 
AlOuso 85, en la ca^a de pró s franlo al hotel 
Cabrera á todos horas. UfiSH 4 ^ 1 
DO N A D E L I N O A L V A P É Z Y P ^ R T l E J í R A deeea saber e' paradero de su hermsr o Don R • 
bnst;a'jo Alvarez y Per t l e r r» , natural de Aetui ia t . 
cocifejo de T íneo . cua Ueg'l á e s t a Isla ol a6odel878: 
se eupone resida en J*S provincias de Pinr.r del Rio 
t Santiago da Coba: pueden uir girso á Yiileg?.8 71, 
alioa, 1̂1036 4-21 
BA R B E R O - U N B U E N O P E R A R I O D E Í Í A R -baro recióa llega u «ia C-eLfaegos j que sabe 
cumplir con su obligir-icip, desea encon'-rar co'oca-
ción en enta capital. Preíi iendo mejor i r como en 
e^rír^io ó do opararin á nn pueblo de c f T n p n c e j e a 
t'e la Habana AgnUr 46 i m f o n d r i n . 110 7 4-21 
" S E S O L I C I T A 
U t ' í criandera cu'.- t c p g i buen't y abundante le-
che Eanpetrado 5 
11023 4 21 
S ^ A L Q U I L A 
la osea c -l'e de la Salud n . 35, esquina á M a n i ' i q i o 
para es'ablertiEpento. ea el gran punto para e l .co-
morcio. E i U misma en loe altos eet i la llave. 
11230 . 4-27 
Ve'lar'-».— S e alquila !a pintoresca casa cailv JÍ? • . 37, esquina á O, con cinco hubjtacionea, eala, 
cernedor v otras comodidade», oer i ía d» los bf finé y 
so <;á en $35 meneuaie^ I n f i r m í r A n 5? n, 60 -onde 
cetá la Ib T S a n Migneí 122, Usbaca. 
112Í9 1 2 7 _ 
Tndní tr ia 62 y 72 A . Teléf . I,4si9, 
E n estas dos hermoí-ai y aar^elitalas caso» da o í -
quina, dedos pisos, á la bri»», cerba 3ÍB l a parqniél y 
teatros, ee i l q u i l a n habita' ioues altas v bajis oon 
vieta á la. Ralle, sidas 6 ^mnebl^daiB, t o d a í eou Inü y 
servicio de criado; h i y dncha, sa lé i s de téoihO y d9-
má» oooiodidades.—8a g a r a U i í a el ord'-n y respeta-
bi i l lad de e^tas caans 8e habK inglés. Hay u n buer 
cocidéro * depos ic ión del qns lo de5eo. 
i\m 4 27 
S M U L O C A U E ÁL0OILA 
á p r o p ó s i t o para una indus-
tria. Informen ^ n—- ~~ 
j * * f t V 8 en iNGp 
tuno 257, fábrica de lieom. 
1108fi ' . I -S Í 
Una gala:—Se alquila una con dos ventanas á la calle piso de marmol independiente oon muebles 
ó sin ello?; también hay hermosas habitaciones con 
toda asistencia. Industria 132, casi esquina á San 
J o s é . 11006 4-20 
J E S U S P E R E G R I N O 5 4 . 
Cinco cuartos azotaa, patio y traspatio, agua y de-
má» comoriidadas en 5 centena'. Informan Paseo óo 
Tacón n. 223 10981 4-20 
S E A L Q U I L A 
un hemasp a lmacén e^páe como para mi l doacioníos 
tercios de'tabaco en caca de a lo, eü la calUi do Qet -
vasio n. 146 y en el mismo informarán. 
10989 8-20 
Se alquila una hermosa casa en l a ' TT" tro n. 618 ' " .. — a ^ t 
. . a u a u s ne cosrpór.ór con pisos de m á r -
| mol diez cnartos hermosa cocina buen pozo y propia 
• para una numerosa frailía, en el n. 014 es tá la llave 
: 3 a ? |f i íf M f | m 
M T A 
K n ol nuovo taller de cafruajes ciinado on la calle 
dol Agui la esquina á Trocadero ae hallan A la vonta 
4 ó ran ihus -guagaas de 12 asientos y 2 maguííi'ios ca-
rruo p»ra trasporte do gaseosas y cervezas. Dichos 
vehículos son de nueva cons t rucc ión y de su solidez 
y elegancia, responde el dueño del taller. 
c a n e n 
P R A D O A . 
En precio módico se alquila esta hermosa casa, 
situada en la acera de la sombra y cerca del Parque 
Central. En Prado 90, informarán. 
11136 8 24 
S> alquilao ¡OÍ hermosos bsjos de la casa n ú m e r o 146 de Eseobsr, compuestos de Zaguán, dos Ven-
tana?, comedor y vários cuartos m ú y tentijados; 
Impoiulráb, cu la mit^ia A todas Morac. 
11129 4-24 
CONCORDIA 74 
Esta hcraiosa casa acabada de reedificar, oon cua-
tro cuartos bajos y uno alto, sala, saleta, cocina y R-
bundante agua. Se a'qnila en 9 centenes. Pormeno-
res Monte 85, altos. 11087 8 21 
SE ALQUILA. 
L a c&aa callo de Chacón n. l i , mitro C ü b a y A g u i a í 
de liaj.:8. entfcattel» y altos. O.'Veoe grandes eomo-
didadr.s por 5u si ta^oióa ceatrica y por pasarle los 
carros uibanos por la esquina. Tiene agna en todos 
los riepMtamenUífi, patio, caballeriza, baños , inodo-
ros: los cuartos á la brisa. E n la misma i m p o n d r á n 
y pnede verce íi todas h i r a » . l l l i l 10 24 
S E A L Q U I L A K T 
Tres cuartos altos muy fresóos !üdependl'»ni8B, con 
agua ó iuotoroi cu casa de f i r d i l i i , rúip.etahle á may 
triaioaio Ein niños, seü i raa sr.ias Ó á- Ciímh^es solos 
COP í JÍU comida. l l á b a n a 33 11116 4-21 
O B R A R I A 5 8 . 
S ' álqai1an los h?rmoso8 y ventilados altos, con 6 
cuartas amp'io? y dos para criados, baño, inodoro, 
gran cocinn,. Fn la irisma in fo rmarán . 
11135 4-21 
S E A L Q U I L A H 
LOÍ bajos de 1» casa calle drt U I n d u i t i i a n . 88 
Oíftre Neptnno y Virtuder; i a f o r m a T á n en la m i s m a 
t udoe i .U^ . 11140 4-21 
Céntr ico ó independientn,—Se alquilap hermosas y frescas-lUbitasioties altes y bajas con vi-tas á li\ 
calle, con muebles ó sin el os, toda asi-itencia, p u -
diendo comer en sti habi tació ' i la persona qnolo de -
see. I n d n í t r i a 132, entre San J o s é y San Raf vel 
11257 4 27 
En J e f ú s del Monte, cabe '!<) Sáñiüd Snanz n 51, ie alquile esta bonit.-i casa de roanjpcskrí». t i e -
ne sala, salí ta. 4 euittos. pati > traspatio con (1 .reo 
baBo, ducha, agua de Vento y demás en el 47, al l a -
do está ¡a MjiYti 6 inf j r r aa ráa . 
l l ' n 2 4 26 
CaQipan»ric 95 - S e alquila esta c/moda y f.-eaoa CRSÍÍ. con agua dt*. Vento, cloaca y comedida'ea 
psra una ríg-ila1- fimlH». L a llavo en el ná-M BU 1-31 
é iír pVipdr.i:'. de su orecio en Santo Totná» «. 1, ea-
quin» 6 Roe» f-ij-ro á todss horas ho1"»;', 
31226 8_2i} 
« o , BWUNAZÁ, m. 
Se alqnilan habitaciones amnobladas y f in amuo-
hlacon casa de familia. 11224 4 26 
S E A L Q U I L A N -
u-as h ibitaciv.'nes Rlt;i» con c iciaa á tnmbr^s solos 
ó triat ".Pionio sio niños. Aguacate 35 entre Obis po y 
()hra:.ia. 11125 4 24 
S E A L Q U Í L A 
L a có . f to 'a y lifaáa casa 8,an .Lázaro.¿5d, tierio sa-
la, «oiaodot. 5.onarioa y d(in<s óomodi¿^dea, la llave 
en la bpdega de ia • sq. de Cpropanavio 6 impoa ' rán 
en S i n Ignacio n. 50 11106 4 24 
y en Gervasio 148 informarán ae da barata. 
io&ilo 8-20 
..SiSfe A L Q U I L A S ? * 
en Galiaro l l l bpjos, entro San José y Barcelona, 
dos fapaeioBas habitaciones jaiitaa ó separadas. 
10988 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los bien veDtilados y espaciosos altos de la tienda de 
ropa el Bazar Habanero, Beles loaiu n. 30 
iim% 4 j B 0 _ 
SO alqüilan los hermosos y Ivescrs altos con balcón á la calle en el pnnto más céntrico da la Haba-
na, calle de O-Rei l ly n . 50, con todas las comodida-
des para una familia do gusto, y con entrada ir.de-
pendioate Eo los bajos de la luisaia i n f a m a r á n . 
10978 4-20 
Punto céntrico 
Bslasoonin 37 entre Concordia y Neptuno en 
onzas. Neptuno y Espada, panader ía , informarán. 10982 10083 
Ancha d o l Horte 103 
en $93 50 ce alquibin loa fre'.cos y hsrmoaos altná ae 
dicha casa, impondrán en la Academia Carri"aba-
ru . Luz 53 10985 4 20 
Se -Iqnilan doa hibitacbines f-n lo» baioa d>i Obra-1 pía 53 y 57 oon onl ^da ind i j íeudiento, egaa, ino-
doro, muelos de m á í m o ' i Cielos rasos, lüuy propia 
para í i v i enda 'y despicho de üa caballáro »«lo, Eh 
la misma en la« altos .esq. á Compostela t n l i r á n 
de su alquilar 1Ó!)9?. 4-21) 
R O S á v 1 1 , T U L I P A N 
Se alqni'u e-.t;i herreos* y fresca ca*ti do alta y 
bajo á me H i cuadra del paradero del T a í i p á a . I m -
ponen en Rnf.» 13 ó en ü b r t p í a 25. 
10936 8 20 
C 1575 ee alquilón los eltos. 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos altos de la casa Belascoain 125, entra 
Reina y Eetrella, tienen agua do Vriat .0, sola cuar-
tos y dercas cofeodidados. I n f i r m a r á n Teniente Rey 
51. 11107 4-24 
Se alquilan en An'mas 19 esq. á Industr ia, a^era izquierda, des habituciones bijas ain humedad, 
«na co'i virtta á la baile, á m itrimonib i-in niños, »o-
fi i r . s c l a ó caballero que 8e<n de moralidad. No 
ha n ñ a ̂ n U c«8-i. 1103' 4 22 
S E A L Q U I L A 
una berreo?» eala y UT' cnart-o contiguo 
propio páfa escritario ó bufete tw¡$ 
n. 49 eFqn 'na á Teíad l lo . 11195 
la m i i m s , 
ondrán Haoahá. 
4-26 
Pe íslquila en ¡seis centenes! 
L a bonitc osea da doa pisos, Sant i C a r a n. 6, en-
r? Ott . i - a y S, P -dro, propia pa a fsmi'ias; pndie);-
d'» ' i .vtinr.r un í párVó pa'a estnblecimi-into como 
r i f é , f-nda, aaoticrí i , i rna l í t a ote Tiene agu^, i j f r -
DÍO.'-'J Doícd'n A la nal e c< i i vie'.a á las m-iediea de H o -
r r - ra y l . bahía. I^n. Uuvo en la cigarret ! v del f ren-
te y t r a t a r án de su i-iuate en Cumpanario 60 ''o 11 á 
12 v de 6 í 8 da 1». ooohf. 11072 4-22 
DE S B A COLOCARSW U N A S F . Ñ O R A Plf i-niceniar de un incr, de parí (a Í;«IX buen I y 
abundante lecho para criar á leche er.teru: tiene per-
sonas «ne respondan por el'a: impondrán calle de 
Empedrado n, 12, 11118 4 25 
T T N E X C E L E N T E COCI lNERO Y fiEPO>TE-
\ J ro desea oacontrar colocación lo mismo paru c ^-
sa particular que pera e8tabl?i<:raÍBnte; no tiene i n -
conveniente en i r á cualquier parte y tiene personas 
qua respondan por él. I m p o n í r á n " Virtudes entre 
Prado y Zulue'a, barbe.ría' 11144 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penioeulsr acoatumbrada si eervicio de 
manejadora ó criada de mano; J e sús María esquina á 
San Ignacio, carnicer ía . Horas de 8 á 11 y de l á 4 
11157 4-25 
AS I A T I C O G R A N C O C I N E R O Y REPO&TE-ro desea colrcarao en caaa decente; cocina tanto 
á la española como á la frauceat; tiene personas que 
garanticen su conducta. I m p o n d r á n Empedrado 32 
D . 11185 4-25 
Una criada blanca 
ae soliei'.a en Aguila 143 entre San JOPÓ y Barcelora. 
11094 2a-23 2d-24 
üf.' A S E Ñ O R A D E S E A C U I D A R N I Ñ O S 
calle de San J o s é raqnlna á Belascoain liocesoriá A. 
11037 4 25 
ÜN M O Z O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -csrse de criado de mano, ayudante de cocina ó 
cualquiera etra ocupac ión análoga . Lux n. C8 
11099 4 24 
Se sde una habi tación fresca y seca á u n a mujer tranquiU que quiera dedicar algunas horas al 
servicio de ni:a señora d í n d o l s n'gj en metál ico pa-
ra ayuda ds su manutenc ión . Reina 28, altes, fie 10 
en adelante 11117 4 21 
Uoa señor i ta irglcsa^ 
educada en Madrid , de»ea colocarse de orlada de 
mano. I n f e r n a r á n en la Pl»z« del Vo^por n. 61, fon-
da E l Occidente. 110S5 4-2t 
E N T R E 
V n 1485 
Y A G U I A R . 
«It. 
Taller ile caWerería en piieral. 
A u l e i de D , Rafael Sabino (E l Italiano) 
M O N S E R R A T E 1 2 5 H A B A N A . 
Ec eete act'gno y acraditado eatablecimionto hay 
nn gran Nuríido de pailas de cobre de todas medUaa 
y avíos de cocina. También se hacen caldeios de hie-
rro dulce es tañado para hacer el rancho do las t r o -
pas, todo barato,—Cleajcnte Oliveras é h ' j o . 
10966 10-19 
mrnm 
Una eoCora deaea encontrar un Señor ó señera con 
corto c-apital para hacer en mayor escala un negocio 
que ya haco trea años tiene establecido y oon un 
producto mensual muy bueno y ain que trabaje en 
nada. Si lo deaea puede vivir en lai osaa á l a viata de 
su dinero. E l que le convenga que ae presente lo 
más pronto posible eu estos día» para no perder 
tiempo. Para más esplicaciones en el despacho de 
ep;a imprenta darán razón. 11261 4 27 
XJna criada d o manos 
con buenas referencias parf. a< rvi r á un matrimonio 
i d o . I c f o r m a r á n Muraila 62. 
11258 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna Sra. peninsular de criada do manos ó maneja-
dora acostumbrada á esto servicio y con poraonas 
que respondan de su buen comportamiento: impon-
drán callo de Snárez n . 10. 11229 4 27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que entienda bien su obligación para 
una corta familia, en San Isidro n, 72. 
11231 4-27 
100 pesos,—3 p g meusuoL 
So dan en ga ran t í a los alquiler^» de uns eaea en la 
esl íe do San cínfael con osti iblecimie^tó Galiano 59 
esquina á Concordia, c^sa de Cambio in f j rmarán . 
11111 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I Ñ " salar de aeis mesea do pariaa, con buena y a-
buudantd lecho para criar á lecho entera: r.ione per-
aonss que respondan por r i l a : impondrán calle de 
los Oficios n . 15, E l Porvenir. _1113D 4 24 
DE S E A " C O L O C A R S E " U N A E X C E L E N T E criandera peninsular de cinco meses de parida á 
leche entera, la que tleue buena y abundante r re-
conocida: tiene quien la garantice y reapo^da por 
ella, es amable y cariñosa con los uifios y sa^a y ro -
busta. I c fo rmarán á todas Oaraa Chacón n. 13. 
11112 4 24 
-Alml do na, dor 
Sotohcit '» uno qii<i péjjii i-u ofisio y 'erga quien lo 
garantice. O Reihy 54, oamUei'iit^ 
11021 ' 4 21 ' 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N PKN1N-Milar sana y robusta con hueiia y abundante l e -
cha liegada en el últ imo vapor fra¡ t é s de criandera á 
le- he entera: tiene peraontis qae roapondan por e la: 
calle de Luz n. 4, en la misma s i alquila un cnart';. 
11015 4 21 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano qua entienda su obligación. 
Cuba 34. 11020 4 21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E sea de par id» y de buena r-.on.lidad, des-n celo • 
carao á :e( he entern: tieoo r p r í r n t a que rerpoiaian 
por s a oondneta, A guiar n. US infornitráo, 
11013 4 21 
S O L I C I T A . C O L O C A R S E 
una jevan inglesa quo habí* ei-p^SMnara mane j ídora 
ó criada de n'ano, aabe cns^r á "inquina y dá ¡menaa 
referenci a l írforinarán P r a d o Í 2 3 entresw^lo 
11002 4-20 
U N A S R A , P E N I N S U L A R D E M E D I A N / ? « dad trthajartora y aie^dt detea coloc-r-e /le 
mano en caaa ue una corta familia, tiene peff onas 
criada de que r e s p o r d a á por an conducta, darán 
razón J e s ú s María n 27 esq. á Caba, bodega. 
10980 4 20 
CR I A N D E R A — D E S E A I O L O C A R S E U N A joven gallega para e ñ a r 9 l eche entera la que t ie-
ne l inena j iabundi nto parida do des raese.s es inme-
jarable en todas sus oondiciepes puede versa eu niño 
y so rr soonde por ella. R i j o 70 impondrán. 
11009 4 20 
S E S O L I C I T A 
Uua señora para rsta.r al cuidado de una caaa qse 
aepa coser y duerma en larnisma; icfcírmoráu l a -
duotria 132 entre San Rafae5 y San J o s é , en la mis-
ma e i alquilan habitaciones. 
11003 4-21 
í)ep6TJ<i?oato de botica 
So ofrece uuo oon buena prác t ica y rcccmondoción 
de U b o H c » que ha catado. I n f o r m a r á n Ofloics 54 
11979 . 4 20 
ÜKA ¡íiANEJ *DÍ>K1 
ae solicita en Compohtela n. 24. Sueldo 2 centenes 
y ropa l impia. Si no tiene referencias que no ae pre-
sente, 11004 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada para el ^ r v i c i o á la mano, que tenga de 
12 á 14 aEoa d» edad Acosta 64. 
11003 4 20 
E n el mes é e mayo de 1862 
D . Juan Mart ínez vendió dos caballerías de tierra 
on las Vegas á D . Gaspar F e r n á n d e z Eatenoz, por 
cuyo motivo sa solicitan 6 los legítimos horederoj de 
dicho F e r n á n d e z Eatenoz en esta capital Composte-
la n . 151 y en P i p i á n loa Sres. J . Barbolla r Co. 
11134 10-24 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, aaeado y de busnas'costumhres, desea 
oolooorse en casa particular ó eatablecimiento. Im. 
pondrán «alie de la Amistad n. 17, bodega. 
11132 4 24 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidad grande ó chica con esta 
garant ía . Concordia 87 ó Marcado de Taoóa r t imero 
40. " E l Clavel. 11108 4 24 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse uca joven peninsular con lecho 
de cuatro meses y doa »5OB de rnaidenoia':n ét t : : 
tiene quien dé informes. Teniente Rey n. 04 
11127 4 24 
I N S T I T U T R I Z 
Una señori ta franresa qne poseo el español deiea 
coloearue de institutriz; uo tienn incon»'. niente Bülir 
fuera de la Habana. D a r á n ieferruea Marsl la n 49 
10941 6-19 
A T E N C I O N 
Se solicita una Sra. ó Srita^ para vender efectos 
de sedeifa á domicil io, dándo le caaa. comida etc., 
y un sueldo convencional. Agui la 97 de 8 á 4. 
10947 8 19 
13,000 
se dan con hipotesa sobre caá;»» en esta ciudad qne 
estén librea de cargas. Dan razón Manrique 46 
10855 8 17 
LJpe 
J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E D E -
pendionte ó cobrador en casa ó eatableclmiento 
que le permitan Ja noeh • libre: tiene intweaes para 
fianza y pertcnas que reecondan de su conducta: 
aviso Aguacate 78, v idr íe la . 
10665 15 11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -ninsular para criado de mano, sabiendo su ob l i -
gación y na poco rizar, ee coloca t ambién de porte-
ro, encargado de carpeta, camarero de hotel, depen-
diente de l ibrería, tiene quien lo recomiende y bue-
nos informes de lá casa do^de ha servido; escribe co-
rrectamente con toda ortografía. Habita Cárdenas 
núm. 5. 11120 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada do maco en casa de 
moralidad, prefiriendo un hotel como camarera: t i e -
ne quion responda de sn conducta. In fo rmarán Sol 
núm. 108. 11227 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente orlada de mano, peninsular, acostum-
brada á este servicio y con personas que garanticen 
su buen confortamiento. I m p o n d r á n Agniar 67. 
11118 4 24 
UN A J O V E N P E N I N S U L A E Q U E L L E V A poco tiempo en este país , desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, ea muy l impia y tiene 
quien responda por ella. E n la misma desea colocar-
no un chico de quince años, muy listo, á propósito 
para el «ervicio de nna casa. Villegas 118, 
11251 4-27 
?nA(J> 18 PESOS A L MES—SE T O M A N S O B R E 
JUUq) alquileres de una caaa en la calzada de Ga-
liano con establecimiento que gana 102 pesos men-
suales. Draganea n ú m e r o 78. 
11110 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O criada de mano, nna joven peninsular acostum-
brada á este servicio y con personas que respondan 
por ella. I m p o n d r á n callo de Campanario n . 228, a l -
tos. 11235 4 27 
U; Sra. de todo respeto y moralidad á quien acom-
p a ñ a r y co serle, no admite sueldo, solo ser tratada 
con es t imac ión , bien sea en la ciudad ó fuera de ella 
i c f s r r a s r á n Virtudes 26. 11213 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E diana edad peninaular y de honradez, de parte-
ro, para tren de lavado, repartidor de pan ú otra co-
a análoga , sabe leer, escribir y contar y tiene per-
nas que responden por au conducta. A l mismo 
mpo so vende un flus de Voluntario da los Guías 
-«Aira Ligeros á precio muy módico . I n f o r m a r á n 
Si í l -ez 4 á todas horaa. 11184 4 26 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas recién llegadas con bis tante abun-
dancia do leohe para un niño, nna de dos meses y la 
otra de trea: su paradero Ofioíoa n . 15. 11219 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada do mano acostumbrada á este «eiviaio por 
haberlo desempeñado en buenas casas ó bien para el 
manejo de un niño ó acompañar á una señora ó seño' 
r i t a : tiene buenos informes de su conducta y compor 
tamiento. I m p o n d r á n calzada de la Reina 42. 
11207 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de criada de manoa ó maneja-
dora; entiende algo de coatura y tiene quien resaon-
da por olla. Tejadil lo 36. 11218 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
tu.a mi n i jadora peninsular, ó para criada de mano 
en pasa de corta familia: e s tá aclimatada y tiene re 
come, d dionea. Crespo n . 43 A . 11202 4 26 
DOS S E Ñ O R c i S P E N I N S U L A R E S D E M E d ima edad desean colouaraa de criadas de m 
tí.- ''a-a de n í a corta familia; nu salou para fneia de 
lu t i ' f'Uiih; Ib» dns son de toda o. flanea, aeeadat 
t í sba j adn r» . : infúrroarán J e e ú í M a r í a n . 27. 
lisio 4-?e 
$5^00, $73000, $8,000, $2,000 
A l 9 por ciento. 
9 So dan oon hipoteca ostas cactidades. Dragonea n? 
78 informarán . 11109 4 24 
Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno en Galiano 138 casi esquina á Reina. 
11113 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn joven del ramo de bodega que desee entrar en so-
ciedad con $400 ó $500 en una casa de mucho c réd i -
to y bien situada: más informes en Agniar 63, esq? á 
O'Reilly, teléfono 486. 11138 4-24 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i -
nera peninsular bien sea para casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir con t u obligación y 
tiene personas que r^sppndan por ella: impondrán 
calle de Gorvaaio n . 81 entre San J o s é y San Rafael. 
11133 4-24 
B E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular para criada de mano ó mane-
jadora; tiene personas que respondan de su conducta 
informarán en Rayo n. 26. 11130 4 24 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano peninsular de mediana edad en 
la calle de Amargura n. 47. 11115 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja 
dora: sabe cumplir con sn obligación y tiene perso 
nan que respondan por eila: impondrán San Lázaro 
201. 11122 4-24 
Criado de mano 
Desea oolocarse uno de mediana edad acoatum-
brado á este servicio por haberlo d e s e m p e ñ a d o en 
casas respetables; en Cuba 26 informarán . 
11142 4 24 DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A irallegi o¡in bui>na y abundante leche da aeíg 
..• - . • de parida para Oliar á leelie entari.: e« naríño. 
•4 oon los mfi -s, tiene ( e-a'ine* que r '^ .oi idan por 
d b ; ia&ov n aulle de JestU Mt»rl» l l i . 
Dinero en Hipotecas. 
Se da en Manrique 126 sin in t e rv jnc ióa de co-
rredor ei', tratando direcfimopte co»» el in te reüado 
de 10 á 12. 10914 15 18 8 
BR O N C E V I E J O , — S E C O M P R A E N T O D A S cantidades, así como cobre y toda clase de meta-
lea viejos, pagándose los majorca precios, al contado 
violento, sea cual fuere ta, cantiíJod qne so compre. 
Escritorio de Henry B . Hamel y C?, calle de Hamel 
n. 11 esq. á Hospital . Apartado ds correos 225, [ te lé-
fono 1474, telégrafo Hamel . 11977 8 22 
P E R D I D A 
E n la calle do S. Miguel 191 ae ha perdida nna 
perra perdiguera color empedrada con manchas car-
melitas y entiende por Mariposa, en la misma caaa 
se grat i f icará á la persona que ¡a entregue. 
11242 4 27 
E X T R A V I A D A 
una perra mestiza do bulldog llamada Q U E T I color 
blaaco con manchas obscuras, nna de catas redonda 
y del t amaño de medio peso en la parte superior del 
pescuezo, se gratificará con un cen tón á quien la en-
tregue ó dé noticia de ella en la calle de San I g n a -
cio n . 88: al desear su apar ic ión no es por lo que 
valga la perra ai no por lo mucho que la e x t r a ñ a n 
dos niños con los cuales ae ha criado. 
11176 4-25 
SE! ^ S L Q m L A J f f 
l o s h ^ z m o s o s y f r e s c o s a l t o s de l a 
c a s a c a l l e de Ja S a l u d n ú m e r o 1 1 2 , 
e s q u i n a , d a n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 
c o n 5 c u a r t o s , g r a n s a l a y c o m e d o r , 
a g u a y d e m á s c o m o d i d a d e s . P i s o s 
de m o s a i c o s . E a 4 0 p e s o s oro m e n -
s u a l e s , l o í o r m a n e n L A . V I Z C A I -
N A , P r a d o 1 1 2 . 
( ; 1590 4 26 Trocadero n. 29 —Sa alqnilf n en i;:i»a t>»ri.u-.ular ds uc matrimonio, habitaciones á hombros aclcs 
ó mat-in'ojiioa qu'> no tongm niños, amueb'a las, con 
toda clase de atistenoia ó sin «IR: la cas . tiene baño 
y t;>da clase de comididades. Taoxb'én ne haooto^a 
clase de ropa de señoras y niños. 11197 15 26 
ua n . 1:. 
I á 5. 
L a c^Ba Santa f l 
16 (oubp-nt loi-) d-
G U I A R 69 —Sa'alq.iilan 
taa v ' 
l i f i r ' > ' . « n SJP T?nae<o 
112'7 4 25 
A i 
m¡>gii ü ÍIÍB habitado • 
j : i s iuteriores y c-'U vUta á doa o» • 
Uea para hombrea aolos, eHcr'torioa y matrimonios 
s-n niñ'-s Entrada indepoadiont*'. á toda* horaa. En 
caaa de mucha moralidad. 11203 4-26 
Loabsj - s d e l a ca^a Bel m^oaín n. 8 f.mdo de la 
p^eUTl.> E l G . l l o . 11216 8 26 
I^ a gat gí. ae alquila ! i c&ba oalíS 13 u. 102 Co-u por-lltaEl, Raí*, «alera, gabinete, dos cnartcs cocina l l a -
ve de agua., suelos dn tnosnico. jardines, co i un fren-
t - ds 13 metros por 50 de fondo, la llaye en la bode-
ga de )n esqaina 12, t r a t a rán de t u a ju í t s S«n Ra-
fa-i 117. 11201 15 26 
E N B A R A T I L L O N? S 
ae alpuilan dol h.ibitaciorea n r a de e'-las en", roja 
propia para eacritovbi. 11200 6-26 
Í7«N D O C E PESOS Betenta y cinco ceiita.os oro .jiae alqaila la pintoresca casa situada ea el Cerro 
C!>lle dol Oariflou n . 8 compuesta de eala, cernedor 
corrido, trea cuartot, patio, í raapst io , agua abun-
dante etc., etc.. En el n. 6 de la misma esl íe infor-
m a r á n . 11222 4-26 
Se a1qnilan ios ve, tiladoa alto-, ds la rasa calle de ViDegaa n. 73 con aala, comedor, 4 cuartos, a-
gua, inodoro, entrada independiente, e t c , etc, e n -
ea de Oblepo y Plaza del Oristo; informarán r n loa 
bajos de la miama. 11196 4-26 
VE D A D O F esquina Í5 —Se alquila en 9 ceute-nea uaa quinta encana. E n la ¡"ma, punto 
má1" fresco y aano, con pozo a teaí tno. Inmediato á 
la Quinta de Lourd- a y á doa cnadraa de la l ínea. 
La llave al lado. 11206 4 26 
Se alquilan las vonti adoa y có,no los alto», B j r n a --••a 68 Bal de 3 ventanaa, piso de mármol , balcóa 
corrido á a calle, 4 cnartoa ae 'nidos, 2 má». Kltos, 
doa cemedursa. agua, y azotea y ¡demás rae.T eneres, 
informarán en loa bajos 'odas las hora» dei dU. ¡MI 
precio tres y m 'd ia onzas, se dan y piden r- f^ren-
oias 11214 4 26 
Se alqni'an baratas las casas Puerta e • Cerrada n . 5 ntre Suárez y F a c t o r í a : coa sala oe 2 ventanas, 
comedor, 4 cuartos, agua, etc, y Sal 67 con sala, 
comedor, cocina, 3 cuartos, a?ua de Vento etc. E n 
las bodegas inmediatas e í t á n losllavea y el dueño pn 
la calle de Caba n . 113, 11149 4-25 
Dneños ds Hoteles y Casas de 
huéspedes 
Se alquilan en San Ignacio 78, esquina á Mura l la 
los heroioaoa altos acsbidoa de conalruir á la moder-
na C' n todos io1: se^vi ioa necoaarioa: también los 
bajos para uno ó varios eatab ecimientos en 1» mis-
ma informarán de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 2 á 5 de 
la tarde. 11150 8 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó lo? bajos de la prardosa y cómoda casa 
Prado TI. 27; ioformes eu la miama. 11155 4 25 
V E D A D O 
Callo 2 e quina á 13 ae alquila una bonita caaa 
nompnerta de sala, aalct.a y 4 habitaclonea, portal y 
j i r d í n , agua y éemáe coroodidfi''e<i. A l f .ndo ' l e l a 
misma infúrraaríín. 11172 4 25 
En loa eapaciosos altes de la casa Galiano n 136, 
entre Salu < y Reina, ae .«Iqnilan juntas ó separadas 
á peraodas que no traigan niños , dos hermosas habi-
tocione». E n la misma hay un gabinete á propósi to 
para en dentista que quiera estableoerae, pudien-
do cantar con ua dspartamento anexo para sa-
lón de espera de la clientela; siendo este lugar con-
veniente pnrsi el objeto por lo populoso de la barria-
da y la facilidad de comunicaciones en todas diree-
oiooea. También se ceda nn local bajo para depóai -
to ó para pequeña industria. Informes do todo: 
E N I OS M I S M O S A L T O S . 
11167 4 25 
S E A L Q U I L A N 
los eapaciosoa y ventilados entresuelos en una onza 
oro menso al, muy propios para cuatro amigos en 
M o L t e n . 39 ':La8 Glorias de Pelayo." 
111Ó8 4-25 
S E A L Q U I L A 
L a c a í a Conauls.do 122 con 8 cuartos y demás co-
modidades. L a d o Campanario n . 100 en $51 oro. 
I n f o r m a r á n Consulado 122 de 8 á 9 y do 4 á 5 
11192 4-25 
S E A L Q U I L A N 
tres magníficas habitaciones en casa particular altas: 
no hay más inquiliooa y en la casa no hay niños y es 
poca familia, s a desean personas muy tranquilas, 
siendo así se da rán en proporc ión . I n f o r m a r á n Z u -
lueta 73 29 piao izquierda. 11187 4-25 
S E A L Q U I L & N 
Jiernios í i s habitaciones c o i muebles ó ain clloa. I n -
.lu^'ria 133 esq. á San Mignt-l c i . buenas condicio-
u^» y bnora comida. 11082 4-22 
H á B I T A C I O M B A L T A S 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o de c r i a d o , g i m n e s i o , ba-
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c e n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m -
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . H O S l 4 - 2 2 
S E A L Q U I L A N 
las caeaa callo da Villegas n . 133 y Agn i l a n 294, 
tienen agua v desagaes, in f i rmarán Agnila n- 102. 
11056 8-22 
L A P ^ R T E A L T A 
an alquila ds Animas 120 con b a l c ó a corrido á la 
calle, ectrada indecond ente, aala, cuatro cua-ioa, 
agna y todas las comodida-iea. L a llave en los bajos. 
Sa dueño Galiano 106 en $31 oro: 
11058 4-22 
Se alquila la cómo.la y fresca caaa San Nicolás n. 85 con sala, comedor, cuatro habitaciones ba-
jas y doa altas, sgas buen patio, cuarto do baño , & . 
L a llave e^.á en la casa inmediata n, 85 A donde 
tsmb éa i ' f i r naráu á cualquier hora, 
10964 ( M 9 
un t í lburv v un caballo criollo, San I g n c c i » -« 
11251 4-27 
S E V E N D E 
una duquesa on magníficas condiciones, de muy po-
co tiempo de vestida de primera, en muy reducido 
UN B I L L A R . — S E V E N D E M U Y BAKAT'1 un bil lar con todoa sus accascrio?. es tupwrkr y 
en buen eatsno. Varíaa monturaa nuevaa muv hala." 
t.r,s, entre ellas una de lujo preeioaa y barata, ¡San 
Ignacio 33 altas, de 7 á íl y de 5 á 7 de la noch«. 
11032 4 21 
Se vende una gran inesa de b i l b r coa todoa f u 
ntcnaili.-.a. Dirigirse á Hanana y Limparil i . - . (cuíj 
donde t ra tarán de su ajusta. 
11025 : 4 21 
una bomba alemana patente Wegelln & l l i " tü-
tlmo modelo, capaz para un aparato á triplo tt-íctu 
prefcio. Calle do Amiatad n . 83, casa del afamado ve- j ¿ e .^¿óo pies cuadrados de supeificie calóricu y ua 
tarinaido Sr. Etchegoyhen: 1:1248 . 4-27 tacho («o punto de 23 bocoyes. Se,garantiza para 
ÍExcsIente faetón 
Muy ligero y de poco nao ae vende en Monte eaq. 
á Matadero, taller de carruajea. Es de vuelta ento-
ra. Precio $106 oro. 11201 4-26 
f ? E V E N D E 
dos carretones cdn ana muías y uua buena jaca de 
moñt l í on Muralla 121 darán raíión, , 
1101'J 4-25! 
S E V E N D E 
un faetón, un t i lburv nn pr ínc ipe Alberto, una gna-
guita e»ta se da on 12 onzas sa puede ver eu Campa-
nario 231 á todas horas, 
10991 4-20 
S E V E N D E N 
una duqueaaa francesa muy fuerte y eapaciosa pro-
pia para pareja para campo y un t í bary americano 
t ambi ín moy^aerte y ligero: San Miguel 103. 
10969 6-19 
S E V E N D E 
r n piano en la calle E , .«80,uina á la caláada. Vedado 
Se dá barato. 11.250 4-27 
G A N C S A . 
Se venden doi pianos uno do Pleyol y otro de Ga-
yo do poco nao; se den mny baratos, garantizados 
d« comban. Aguacate n. 53, entre M n r a l l i y T e -
rdíwt í l ley . 11010 alt 4 20 
(&a A L ^ U í L A _ 
parte de la boHita caaa San i s id ro n . 23: infórínarán 
en la misma. . 100 ((! 8 18 
Fianino do Srard 
do Londres. 
Sin e.r.mpjén y coa baen clavijero, se vende uno 
en $85 oro. 
O B R A P I A K 23, entro Oaba y San 
Ignacio. 
Almacóa de Música, Pianos ó Inttrumentoa, 
E ^ S e alquilan pianos. S T T a m b i é n 
afinan y componen. Ü 1 5 0 2 8 20 
p n n u -
acer 70 centíri.efr6s dé mercurio de yació equiva-
lentes á 2!K pulgadas inglesas. 
M . Beato, apartado 153, Matarlas. 
C 1576 alt 15 2(1 S 
S E V E N D E 
una máquina canalizadora ó acá ronzadora de pie-
dra lo mismo dura que blanda á propósito par» a-
brir estanques en irtca hasta S pioa inglese» de pro-
fijndidad lo mismo qua nara ronsar piedra de aille-
r 'a con un paün da 12 á, 13 cabalioa de f ierz i , y t « -
daa las pie^au necesarias para *btfdü'r. ,fanqiow ,do 
momento. En los bafioo del VeJ^dc ae poc'.rá'yw 
su trabajo hecho y darán pormouorus á todas hora*! 
11211 *-26 
Hay en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" di 30 oaballoa, 
esmpieta con calentador y bamba. 
1 caldeia mnltubular portát i l horizontal " C d u i u -
bia" de 35 caballos, completa. 
1 máquina vertical "Do t too" de 4 ca.baU;>3. 
1 Id . i l . „ do 6 id . 
1 id . i d . , , do 8 id. 
1 i d . i d , . . de 10 id , 
Adomía hay Dock ía do diatintoa t i inañ ja, poleas, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse en Amargara n. 10 
10719 15-12 
L A PERSONA Q U E C O N P G ü ü D I N E Ü O . 
quiera ganarse la vida, oe vende una m á r n í n ^ 
para llenar globos de goma y se ensells: la mácríina 
es nueva. En la miama so vende para señora un OCOA-
parate ioyfiio, de altura un metro Aguacate 5t . 
11001 4-22 , 
i§ m í 
V I R T U D E S T 2 U L U E T A 
En el n. 2 y STI el 2 A un piso bajo en doco cente-
nes y un alto en qainss, elcgmtea y con excelentes 
candiciones sanitarias. E n el piso 2? habi tac ión ea á 
cabslleroa solos por 2 contonea en adelantes. E l 
portero inf.» mará. 10014 8 19 
Se aiqui-aii dos ais-is bue-ia agua laa dos en 
la calle 15 iiünin. 107 } 103, iofariaaaT eu la, mqnif 
na. 10928 ' 26 18 St 
V E D A D O . 
Se j-lquila una CSB.T. pintores a y froaca, con 5 hs-
bitacionea, b*l%. i'.craedor, doapensa, cóclea, patio y 
traspatio y dciu ía cumodidadea, muy barat i , 3? e.c-
quina á C IJ. 37. I m p o n d r á n en la miama. 
16016 4-20 
S E A L Q U Z Z f A 
la casa San Lázaro n . 137, con pisca d« mosaie j . ba-
ño, inodoro v demás com^.dj.lftdpB: la llave ó infor-
ina>¿n Manrique 126 10913 15 18 
S E A L Q U I L A N 
los altos y V.ajos de l ! c a s a cali-! de San Ign c'o ñ, 
78 oí q. á Mara l íá . E ; ' |a misoia in f j ima iáu d 7 á 
9 oe la mr ña>-ía j 2 á 5 dr |á tarde 
10883 8 '8 
Se alquila la cssi i 
formas al la lo n.41 
51 n0 3S. 
10902 
I a llave ó 
8-18 
S E A L Q U I L A 
para una regalar f imiüa v con baatantea comedida-
dea la casa >.AÍle d'í 
bispo 1S7 tienda. 




En Gaauabauoa ea alquila U JOB» calle de Sau A n -Jréa n. 22, con aala, comedor, cuatro cuartos co-
inrioa y uno alto, con uu pozo de buen agua potable, 
p i t i o y traspatio en Ja otra puerta la llave y en la 
Habana Mcral ia 121, da rán razáa , 10838 8-17 
13 O 'Ho i l ly 13 
Se a qnüun doa eapaciosaa y frescas habitaciones 
a tas COTÍ balctín á l a o a ü c , sueloa lie mármol y cielo 
ri^so y nn eran zaguán. 11033 4-22 
O A L I A N O 9 0 
Esta h s r m o e a oss\ de alto y bajo y cochera por la 
callo do! Rayo se alquila en precio módioo, y si con-
viene separado el alt ) v bajo. El oortero la enseña 
y se al yu la en Prado 98. 11052 8 22 
S E A L Q U I L A 
la caaa Ssn Miguel 38, casi esqina á Amiatad. con 
sais, cor¡o.lor, t r e i cnaftoa, r-gnu, & . Ea Pradj 96 
iLforruaM r h llave anf 'enta (siaiMerl:) 
'11051 8 22 
S E A L Q U I L A 
L a cómoda y bonita caaa Neptuno 188, compueata 
do saW , comertor corrido, 4 hermoaos cuartea bajoa y 
trea á.Itos, b.^ño inodoro y demás comodidades, la 
llave en el u 187, é impondrán en Salud n. 80. 
11016 4 22 
Se 
E N E L V E D A D S . 
Iquilau hormasaa y fíescaa h^bitucionea coa 
aaietouóia y ein eila ea oí punto má-i eóat r ioo de ca-
ta barriadi f-eote al parque café La Luna, 
11045 4 22 
E N E L C E R E O 
Se arrienda ó eo venle en muy buena proporc ión 
el Molioo Peñón n. 1, propio para toda cl.aae de i n -
dujtriai1, ron faarze. hiilráa ica. I n f i r m a r á n San J o -
sé n. 80 11018 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la preciosa caaa Neptuno 186, recién 
construida, los m á j frescos y ucomodados de la H a -
bana, indep»ndiei.t."8. con toda" laa comndidadea » -
peteciblea. Iiiformaráii Agniar 116. 11C61 10 22 
SJ?: A L Q U I L A 
la ce en Tejadillo n 5, (;on sala, f aleta. 3 cuartea ba-
joa y dos altea, au'aa y demáa comodidadts Informa-
rán So' n 14: la llave eu la bodega de U esquina, 
1'070 4 22 
L A G U N A S 6 8 . 
Se alquilan unco entresuelo» con asbi, salón, dos 
cuart. R, co ina, agua. & o . 11068 4 22 
S E A L Q U I L A 
L a cómoda y f.'eaoa caá-. Campanario n. 95 con a-
gua ds V>jnto y cloaca. La llave en ol h. 128; impon 
drán de BU prof io «n el Cerro, S-uit,-» Tomáa 1 caqni. 
na á JR'.sa á todaa hon.s. 10763 3 22 
Eu Gál;ano n9 67 ae a:qnilaa hermosas haMtacio aea con aaistenois ó sin ella á personas de mora l i -
dad: hay altas y bajaf; ee toman y ae dan referenciaa 
entre Neptuno y San Miguel. E a la misma se veo-
don u n í s vidrieras con sn •mostrador. 110.'>9 4-22 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada ca-a o»'l» da las Animas n . 1^3 
con aala, f omodor, 5 onártos , agua, toda de azotea 
en la mejor cuadra d^ dicha calla L a llave en el 151, 
T r a t a r á n sn aiusto en Coba 37 de 11 á 4. 
11076 4-22 
B E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetare y á perscuaa do mora-
lidad, varias hab'.tacionea altas y bajas con muebles 
ó sin ellos. Precio1! módicos. Amargura 69 
HOSl 4 22 
E B el mejor p u n t o <lo? Yoíiado. 
Se alquila una n->a naeys \><s-\ n -a estensa familia 
y otra para corr-i f ̂ mi ia, con in^la» laa comod.dadea 
calle 11 entre 10 y 12 C 1581 8 21 
S E A L Q U I L A N 
freecaa y ventiladas habitaciouea con balcón a la ca-
lle , viata á la bahía , oon aaistencia ó a!n ella; á fami 
l ia ain niños. Paula n . 2. 11033 5-21 
Prado 86, altoa, cerca del Parque—Dos habita-chnen propias p ru matrimonios tí hombres solos, 
con aaistencici, comida o:o. Precios los más m ó d i -
cos. 11018 4-21 
Se alquilan loe a ioa de 1<\ cana Manrique n . 185, propios para una regular familia, los cuales son 
mny frescos y ventilados, con su correspoodiente za-
guán independiente y sn buen patio: también se a l -
quila la casa Cienfuegoa n. 45 esquina á Misión, pro-
pia para establecimiento ó particular. Informarán de 
precies y condiciones Neptuno 95. 11034 4-21 
una casa muy espaciosa en Campanario n, 131 i n -
fo rmarán . 11024 8-21 
EN L A N O C H E D E L 23 SE H A E X T K A V 1 A -do nn perro casta bulldog, color verdugo, mocho; 
la persona que lo haya recogido y lo entregue en la 
c i l i o de Inquisidor n. 33, tren de lavado, será gra t i -
fliada. 11154 la-24 31-25 
C B E B O 
Se alqnilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con balcón á la calle y entrada independiente 
á todas horas, con agaa, baño ytodo el servicio nece-
sario: sus precios son los altos á $3-50 cada uno y los 
bajos á $2: hay mucho orden y mucho aseo: en la ca-
lle de Atocha n. 8 á una cuadra de la calzada del Ce-
rro. Especialidad para los recién llegados de E u r o -
pa por no dar en esta caaa la enfermedad de fiebre 
amarilla. 10948 alt 4a-19 4d-19 
Neptuno 115,—Se alquila en módico precio esta fresca y ventilada caaa, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, patio, traspatio y demás comodidades. 
L a llave en la seder ía E l Clavel, Neptuno 111- I n -
formes Amargura 31. 11246 4-27 
Se alquila una casa recién construida, mny bonita, r on aala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca-
lle d ü 1<aereo n , 5, Cerro. Sn precio dos centenes: 
^n i n bodega de la esquba de San Carlos está la 11a-
S E A L Q U I L A N 
'oa hermosos altos de San Ignacio 96 compuestos de 
sala, saleta, comexíor, 6 cnartos, cocina, & , & , I n -
fo rmarán de su precio y condiciones en loa bajos do 
la mismo. 11186 4-25 
Se alquila la hermosa casa recien construida L e a l -tad n , 147 entre Salnd y Beina compuesta de sa-
la, (.aleta, comedor, 9 cnartos con pisos do mosai-
cos, baños é inodoros propia para una familia de 
giuta, i c f o r m a r á n en Leal tad n . 145. 
11182 4-25 
, / ~ \ T / " \ l Habitaciones espaciosas con vista á la 
¡ t i K J ' calle, cerca de loa teatros y parques y 
en casa decente, ee alqnilan con muebles ó sin ellos. 
Hay departamentos propios para matrimonios ó dos 
ó más amigos. Precios módicos . Obrapfa 68, altos. 
11090 4 25 
Se alquila en 30 pesos oro al mes la caaa sita en la calle de los Sitios n , 50 entre Bayo y San N i -
colás; compuesta de sala, comedor, trea cuartos, agua 
cloaca y toda de azotea. L a llave es tá en la bodega 
de la calle de loa Sitios etq. á San Nico lás . 
11C98 4 24 
Caaa barata.—Se alquila en dos onzas y media la casa con zaguán y dos ventanas, gran sala, co-
medor, 5 cuartos, toda de azotea y alta de puntal, 
con agna de Vento, calle de Samaritana u . 15, casi 
esquina á Compostela. I m p o n d r á n Salnd 23, l ibrer ía . 
C 1585 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Figuras esq. á Manrique, frescos 
y bien ventilados, eu la bodega es tá la llave ó infor-
m a r á u , tienen b a k ó n oo;TÍ4f; é l p dvS Oftlles-
U088 í 34 
la Q d n t a de T O C A , Paseo do Carlos I I I . E l guar-
dián tiene la llave é in formarán Merced n . 12. 
11026 10 21 
S E A R R I E N D A 
Una astancln en la Habana en propóro ión . San 
Nicolás n . 122 impondrán . 
11029 4-21 
S E A L Q U I L A 
L a casa Amargara 59 I m p o n d r á n de la misma en 
Barcaza 59. (nanader í s ) . 
11016 4-21 
San Ignacio 4 , 
Se alquilan tres hahitacionea con balcón á la calle 
propias para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11027 6-21 
S E A L Q U I L A 
la caca P e ñ a P o á r e 11, casi esquina á Habana con 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, buen patio, mny 
freaca y seca, la llave al frente ó al lado y para a l -
quilarla en Obrap ía 55 y 57 esq. á Compostela, en los 
altos. 10997 4 20 
San José KV, cerca de Galiano 
Se alquilan los altos de esta nueva casa, con sala 
comedor, cinco cnartos, baño é inodoro, toda de mo-
saico y eufrada iudepeudiente. Bazón Galiano 92 
11001 4-20 
• O N 1 0 0 » L l B l i E S , SE V E N D E U N A - ASA 
X i i m u y benits. y nueva cun sala. < omedor, 3 our.r-
t^s - cocina, d* madera y tejas, pero muy faene 
bi ' n construida, cootó hace soii meaos 1,500 peson y 
se Vendo n -r tener que ausentarae su dueño f ;rz' sa • 
men'e. E s t á situad* en la calle de Bacreo (Cerro) 
P rh cipe_A.f.»nBo 162 informarán. 11229 8-27 
i r V E Ñ D E P O B M A B C H A R A L \ P E \ 1 . \ -
sula nn puesto de ver Jura y y*anda y fruta do to -
das claaea, d~jalibres al mes de 200á 300 pesia de 
ganancia, despach* á f.iadss y restaúranos, so d« ba-
ratísimo y te l í pone al corr ient : da su marüha al 
comprador, htica más de 21; aCo> <;IK. lo posse au 
d u e ñ r ; i i f irni!«rán Tenieute I t e j 21 café. 
11213 4 27 
S E V E N I D A 
el t ' en de lavado de Aniro&R 74, con ocho t&reaí de 
ropa: se da en 20 centeues p- r teu . jr que sali,- n^ra 
campaña, au duefio. 11223 4-26 
GANGA.—Sumamente barata y propia par^ t ina regular f jmi l i a , ae vende una casa de madera con 
portal, aala, aaleta, 3 cuartos, agua y demás anexi-
dades, mucho fondo y concluida de pintar, situada 
en el barrio de J e a ú s del Monte. Informan San J o s é 
núm. 72 Sin iiiterver eión de tercera persona. 
11175 4-25 
G U A N A B A C O A 
S<< vende ó ae alq-.ila la casa S'tn Antonio n. 87, 
con 3 cuartos, sala, comedor, cocina y un gran patio, 
acabart» de reediñear: la llave «n la bodega y dan ra-
zóa J e s ú s M? 100 I L i b inn. 11153 4 25 
ílüena ocastó» 
se le presenta al quo quiera comprar muy barata una 
magnífica nevera de café poco usada qne se vende en 
Aguiar 69 esquina á Obiepo por no necesitarse. 
11205 4-26 
Qí e alquilan muebles con garan t ía y se venden en 
Kjoondiciones venlajoaaa, especialmonte para los 
Srea. emphados y militares; el surtido es esp léndido 
variado y los pre^Ioa sumamente baratos. A n t i -
gua muebleris do Cayón, Galiano 76. 
11174 4-25 
S E V E N D E N 
loa enaeraa do nna fonda, como son vidrieras, mes^s, 
pillas y juego de co "ina, en precio módico. J e sús dei 
Monte n. 111, de 7 á 11 de la mañana , t r a t a rán . 
11190 4-25 
S E V E N D E N 
en módico precio uua mesa operaciones de cir ujía, 
dos estantes p a n libros y varias l ámparas , i n f a m a -
rán en San Miguel n . 105. 
11177 4 S5 
S E V E N D E 
un elegante juego <'o sala á lo Luis Í V , on escalen-
te estado • l l á b a n a 18, in formarán . 
11163 4 25 
S E V E N D E 
un ptaiitp do medio neo propio para aprender. Con-
cordfii 58. 11119 4- 24 
PO B A U S E N T A E S E SU D U E Ñ O SE V E N D E i íitatúiirao lo sigaiante: dos mesa» da b i l l a r con 
tur luilea, uoa cantina con magnífico mo atrador 
nuevo, vidrierr:» do vari is claaas y un excelente re-
loj nogal con 18 piezas de raúnica, cota degusto. 
Amistad 130 B i f n a . 11054 4-22 
AL M O N E D A — S e hace almoneda d e n n juego de sala Luia X I V nuevo: un precioso escapara-
te «o una lana biselada, otro id . caoba de perlas, un 
vestidor, un lavabo de depósi to , un burean carpeta, 
un csnaatillero y otros mueblea, t a m b i é a ee alquila 
la casa Pionco 40. 110Í7 4 22 
reparación 
liante Cansí 
alma los sufrimientos 
J á l a s 2 4 h o r a s O 
SÍ destruyo el mlcrolMo g g 
•* especillco y cura pronta- ***" 
mcu le y con m á s seguridad, 
que ninguna otra. 
So emplea sola o mi associaciAn con a) j 
M A T S G O - S A M T A l ^ 
£*lglr la Firma ¿el Ftbrlctnta: 5» DUPERRON,l'irm«'l'cl. 
Jitr, calla dísaos.trs 
í f c , PARIS^ 
K R U : mt i v 
• g f t V t a de F u e r ^ 
ANEMIA T C L O R O S I S . 
E L H I E R R O 
Ensaya.ici por loa moje-» médkoi del mundo, 
pAta imu^diatamentA A la economía ain causar 
deoúrdene». Kerouatituye y vuelva i dar á la 
aangre el color 7 vípor necoaarioa. Mucho cutdado con tas /altificactorui y numerosas imitaciones, 
E x l q i r la firma KJiltAVAlS, impresa en rojo 
DBPáSITO CK LA tiíJOIÍ l'A KTK DS I-Ai FARMACIA9« 
Al por Mayor: ¿O y 42, Ilue Sl-LazarcParls 
S E V E N D E 
una paj i rcra í informarán do au oréelo en Camoa"a-
rio n. 182, botica. 11073 4-22 
Se vende un bonito j-tego do Viena eaai nuevo, 
compuea o de doco eillaa, «eia aillones, sofá, mesa 
de f.eutro y consola, en precio muy módico. Habana 
6^ i altoa, esq. á O-Reielly. Í1044 6-23 
ORGANOS do ALEXANDRE, Pí« 6iiii 
8 1 , R u ó Lafayettc, P A R I S 
ÓltGAKOS, ARMOSIDMS desde 100 ir. iiasta S.GOOfr. 
Para SALONES, IGLESIAS y ESCUELAS 
Organos a manos doWadas (mm'dü ¡mevo) 
MEOUtiS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
H Cíiáiffio ilastrido se manda f'J° por el cof ree, á qnien lo pida 
WEURASTEWIA, A B A T i n j i E N T O mora l ó f ís ico, ANERIIA, FLAQUEZA 
C o n v Á L c c e M i c i A , ATONÍA G E N E n A L , FIEBRE DE LOS PAÍSES CAUDCS, 
D.'AHfíEA CRQNICA, AFECCIONES OEI_ C O R A Z O N , fco curan rnclicalincnte con 
6 l a . 
F r e i m o s M a y o r e s 
í D i p l o m a s da J-Ionor 
Í O M e d a l l a s de O r o 
3 ZTedalIae de J P l a t a 
REGONSTITUrENTES 
P O O E R O S O S . " E O E W E R A D O P . E S . QUINXU Pí-IC A N DO LAS FUERZAS. D 
D e p ó s i t o s en L A H A B A N A , CÍA C u n a <fc J O S E H. in i tA. 
m ̂  
hny romo un aolar ea la calle da San Joaá n 117, 
con 14 cuartos y 2 accoaoriaa: se dá mny barato: in 
formes San Rafael D, 5, oamiaerla E l F é n i x ó en la 
miama cindadela hasta laa 9 á̂  l a ru^ñana . 
11100 4 24 
Se vende en Guanabacoa. 
L a caaa Concepcidn 15 e;q. á Viata Elérm'péa y 
frente al colegio de loa l i , P. Eacolapioa con buépa 
aala, ocho cuartea, buen comelor, cochera j demás 
comodidades, ca t í ganando treima peaos menaurilea. 
en el precio de cuatro m i l p.>aca librea p i r a e! vende -
dor á deducir laa imposiciones quo en la ruisiof-, 
«e rec-nocKn. De máa pormenores Amiatad nú:n.-ro 
100 de 8 á 10 da la m a ñ a n a . 
11114 4 24 
PO E A S U N T O S D E F A M I L I A . SB V E N D E N 3 rasaa, 2 en l i calle de Concordia y 1 en la ae 
Neptu ' i^. la más car J es de á 2,300$ y la m'tg liarais, 
do á 1,100$, de todo informarán Concordia y A r a m -
burn, aombrererí».; do tarde y maEana, sin corredu 
rea. 11128 4 21 
O J O , 
U u h l imoso anión, punto céa t r i c " , s c r í d t t a d o , ha-
ce esquina y muy pecos gaeto^ ee vendq por ¡a mitad 
de au valor, au dueño no es del giro. Cuba y Acoeta 
en el café. 11105 "4 24 
E n $ 8 , 5 0 0 
y reconocer $100 ae vende una cae* rallo del Aguila 
entra Raina y Eatrella, ganando $85 oro. Inf>rma 
E í t ebnn E Qareí* , L í p u n a a 68 ó Mercaderea 2, de 
1 á 3, Telefono 138 11069 4-2r 
S E V E S n D E 
una barber ía acreditada y modiao alquiler. Neptuno 
221, áuréi razón ol Noy á todas horaa. 
11032 4-21 
GU A N A B A C O A . . — S E V E N D E U N A H E R -nu'aa fonda con todo el aervicio necesario, acre-
ditada v de porvenir, aitnarta calie Real r . 16 titulo 
da E l Oriente, donde in f i rmarán 6 San Lázaro 59 
Habana, 11030 8-21 
BO D E G A — S E V E N D E U N A ^e gran poryenir para u ia persona quo entienda el gire: loa daeñoa 
actuai^a la v<íi.den en proporción pcrdedic í ' rae á otro 
giro diatinto lo cual ae garant izará . V i s t i hace fé. 
Vea" la casa y verán la vardad. Ir.fortnarán calzada 
del Mor te epq* a San Niceláa, ferretería. 
10991 4 20 
SE T R A S P A S A J.A A C C I O N A U N M A G N I -fico (oool situado en buen punto y propio para 
eatablecor naa farmacia para cuyo objeto fué toma-
do: demáa pormeocr^ti eu el deapaoho de est* I m -
pran t» . 10987 4 20 
l U s e u a h s o l u i o l a m e j o r q u e s e h a f a b r i c a d o . 
Es la más odorífera, aquella, cuyo perfume se conserva más tiempo y es mucho mía 
refrescante, que la preparada en Alemania. 
H á p s a JSO solamente de la de ATKiNSON I Desconf íese ds las imitaciones 
El Agua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarilla en forma de escudo, y por 
la Marca de Fábrica « V v h i t e Rose » 
ase is i l l l , Os ATKIH > . M l i L O , oon 
E s el preparado más agradable quo para la cabellera se ba fabricado. 
Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora en mucho su aspecto. 
** wNDH mr CAS 4 ra Tonos Loa » i h v u u m T A a T DA LOS vABBfUKTKa. — J. & 2. ATKÍ3S03. 54, Oíd Boad StTOlt, LcdrM. 
| ISI^O^^yaTlS, T ® S , Catarros pulmonares, 
| R'E^PjFIIJlDOS! y D o ^ M ^ c h o . TiSiS^ Asma 
% OUÍIACIGM RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
Compuestas coa CREOSOTA ds HAYA, ALQUITRÁN Ae NORUEGA V BÁLSAMO te TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
utorias, está recomendado per los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
ü P3 iambhn el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas lo fortifica, 
lo reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noclw, iriunhn do les casos mas rebeldes. 
E-iijase m cada Irasco lleva el Sello de la ünion de las Fabricantes, á lio de evitar hs rslslflcaclooog. 
Beposilo principal: E . TROUETTE, 15, Me des Inunenbles-Indnstriels, PARIS 
T D s p o s i t o s eaa t o c i a s l a s j p r l n o i j p a l o a I F a r r a a c i a s , 
F A R M A C I A 
Se vende una en eata c«.pital. In fo rmarán Oficios 
56: diripirse por correo á Poseyre. 
10977 4-20 
Se vende un antiguo y acreditado salón fin lo me-
jo r de la Habana con una gran clientela y en preció 
mádioo. por tener que dedicarse au di ieñ^ á otro gi-
ro; también se traapasa la acción al local, qne por 
au fUiiünión »o proata A establecer caaloulcr girV-r 
en particular Ce.a-j do Cambio, tiene contrato por 3 
años prorrogablaj, informarán on la callo de S-iu 
Nicolás n . 197. 10995 4-20 
S E V E N D E 
una casa á una cuadra del Parque sin intervención 
de tercero. Informan Manrique 46. 
10854 8 17 
S E V E N D E N 
en proporción 3 oaballos; pueden verso en Compon-
tela, cnartel de Art i l ler ía . Para ol ajusto S a n M i -
guel_n. 82, 11263 4 27 _ 
S E T E N D E 
Una venada mansa quo ceme do todo. San Isidro 
45 impondrán .—Habana . 
11178 4-25 
TOlCÓ-NüTRITIVOí I C O N Q U I N A ! 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades médicas de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
L Í T X 
Teniendo m u y e n cuenta los intereses de nuestros c l ientes y para 
faci l i tarles ol reconocer á p r i m e r a v i s ta sus L E G Í T l B i O S productos 
El S F . k e g F a n d , Propietario de la 
PERFUMERIA ORIZA, de ?ar¡? 
t iene e l h o n o r de p r e v e n i r s u c l iente la a l por mayor y a l detalle 
quo á p a r t i r de l Io de E n e r o de 1896, s e r á n puestas a la venta sus 
pr inc ipa le s especial idades : 
l'0riza-0íl, l'Ess-Oriza et l'Oriza'Powüer 
S S O B I F I C A D A S en s u aspecto exterior y en s u forma, con ol objeto 
de imped ir las innumerab le s y detestables falsificaciones 
de sus tan conocidos productos. 
: 
F O S F A T O - G L Y C E R A T O 
Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 
Neurasthenla, 
Fosfaturada. NFimf 
Dzbllldad general, I 
Dolores de cabe 
Novralgiai, 
Derrcs'6n del sistema ncrucso 
PURO 
NEUROSINT JARABZ 
NEUROSINE OR/UIULADA - KtUROSINE EN OBLI AS 
E s t a p r a p a r a c i ó n , que puede aer t o m a d a s i n p e l i g r o a l g u n o , h a dado , 
á pesar de l poco t i e m p o de s u d e s c u b r i m i e n t o , r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , c o m o lo c o m p r u e b a n ce r t i f i c ados A m i U a i o s . 
Depósitos en ia Habana i J O S É SARRA y en t o t o Fnrmftcb ^^J)ep6sitoj;eneral : C H A S S A I N G y C», 6, av. Victoria, 
P O L V O S O P H E 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
D e un PERFÜKE DELICIOSO, pin blasqnearr snavízar ei cníis 
H O Ü B I G A N T , Perfumista ea P A R I S 
